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humilde vi & ima do 
meu affeclo , que ponho a 
vojfos pés , «tf 0 ráv-

de efper ar que feja a coroa da vojfa cabeça: 
[agrada ambição , e gloriofa ufura fe defcobre 

* * * ii na 



na minha efperançâ , pois fe promelte fer lau-
to , que coroe a voffa elevada fronte , efte pe-
quem trtbuío da minha veneração , que ainda 
não he dtgrto de confagrar-fe às voffa s ex ceifas 
plantas. Mas ejla he a fortuna das obras de 
argumento heroico , as quaes merecem pelo He-
toe , de que tratão , o que não alcanção peto 
Author, que asefcrevee o que :defagradão pela 
jorma , reco mmendão na mat> -ta. Toda a def-

volume he ogloriofo daqueUc 
vojfo amado, e efpecialijfimo filho o ExcellentiJ-
ftwo , e Rever endijfimo Senhor D. Fr. Manoel 
da Cruz , que da Sede EpiftopJ do Maranhão 
pi elevado ao novo Pontifical throno de Maria-
na. /is -virtudes de fie grande Hei oe , em tudo 
filho de vojfo efpirito , do vojfo exemplo , e da 
'voffa extmta fantidade, lhe derâo o afctnfo pa-
ra ofoho , em que o venera efte novo Bi/pado, 
como retrato da v.Jfa ternura , da voffa fuávi-
dade , da voffa prudência , da voffa juftiça , e 
da yojfa compaixão. Efe os filhos (diz o Ef-
ptrito Santo) são a gloria , e a coroa de (eus 
pats , pnnapalmente aquelles filhos , que dos 
pais Já a tos btifcão ajemelhança da alma, enão 
a do corpo, como não havia de fer efte vojfo fi-
lho a coroa de vojfa gloria ? Efte he o novo di-
adema , que Vçs o fereço por efmaltc aos vojfos 



hmnortae; / efplaváoves, r Fos peço que recclais 
em accidentai a ti? mento da zo/fa beata felicida-
de. £ para gw* a mefma bemaventurança no 
m ando fe communique aefia nova Diecefe y cori-

fcf vai o efpitito , d'//*/*/ 0 felicitai a fun-
de com o voffo patrochúo ao noffo Excelientiffi-
mo , e Rever ertdijjiwo Prelado , para que cri-
ando aos feus osfilhos, e fub ditos com a que lie 
fuave neãar da y a , e celefiial pão da dou-
trina, com^r/i^ kc: ,-> crioflcs a elle , lhe demos 
a elle tanta gloria , como elle Vos dá a /- ás; c 
affim como l/uj fu;s o feu antigo radiante ef-
plendor } feja elle o novo, inveterado, luzido or-
namento de fie Bifpado , que, como creatura ftta, 
também o refpeita, e iw/cra amorofo pai. 

VoíTo hnmildiíTinio devoto 

Francifco Ribeiro da Silva, 

L I -



LICENÇAS. 
D O S A N T O O F F I C I O . 

Approvação do M\ R. P. M. Fr. Fravcijco de 
Sant-lago, Fx-Leitor Jubilado, Confnltor do 

Santo Ofício, e da Bulla da Cruzada. 
V V 

E M I N E N T . ™ 0 E R E V . % s . E N H O R . 
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SAo 

os livros os thefouros, em que fede-
pofitao as mais preciofas memorias para 
a pofteridade ; e o que hoje fe efereve em 

papel , gravavao os antigos para memoria de 
futuro em laminas de metal. Em laminas de 
lino ouro fe devia efeulpir o que contém efle 
livro , que V. Eminência he fervido mandar-
me ver, para que àpofteridade confie a crea-
ção do novo Bifpado de Mariana , e a piau-
iivel, e pompofa entrada de feu meritiffimo, 
primeiro Bifpo, que aflim devia melhor o ti-
tulo do livro com a matéria, de que trata. To-
da ella li , e vi , e nella não achei coufa con-
tra a noíla Santa Fé , e bons coftumes. Efte 
o meu parecer, V. Eminência mandará o que 
for fervido. Lisboa , 18. de Julho de 1749. 

Fr. Francifco dc Sant-lago. Vif-



*T T Ifta a informação , pôde imprimir-fe o 
V livro intitulado : /lureo Tbrono Eptjlo-

pal, e depois de impreflò tornará para fe con-
ferir , e dar licença , que corra , fem a qual 
* correra. Lisboa, 10. de Julho de 1749. 

Fr, R. de Lancajhe. Silva. Abreu. Amaral 
Almeida. Trigofò. 

D O O R D I N Á R I O . 

Approvação do M. R. P. M. Fr. Jofé da Ma-
dre de Deos , Lente Jubilado , Examinador 

òynodal do Patriarcado, e das Trez Or-
dem Militarei, e Miniftro Confultor 

da Bulla da Santa Cruzada. 

E X C E L L . ™ E R E V E R . m o S E N H O R . 

J I por mandado de V. Excellencia o li-

V v r o int,t«Iado : Áureo Throno Epifí0-
pai, collocado nas Minas do ouro; con-

! í a c l t a Obra de huma agradavel noticia , da 
pompofa entrada, que fez no Bifpado de Ma-
iana o feu digniffimo primeiro Bifpo , e de 

hu-



liuma Relação das Poézías, folemnidades, c 
mais demonítrações de jubilo, e prazer, com 
que os moradores daquelle Bifpado obfequiá-
rão ao dito Senhor, concorrendo com primo-
rofa, e difcreta emulação , para fazerem agra-
davel , plaufivel , e viítofo o afto da poJle, 
que tomou daquelle feu Bifpado. Ailim nas 
obras , que neíte livro fe aclao efcritas em 
profa, como nas que nelle A. contém em ver-
fo, moftrárao os feus Authotes a agudeza dos 
feus engenhos, fubtileza de leus conceitos, e 
elegancia de feus difcurfos , porque compoz 
cada hum delles huma harmoniofa mufica de 
diverfas figuras rhetoricas, e fabricarão todos 
juntos hum deliciofo favo de erudição tãode-
liciofa , que miniftra com doçura huma gran-

' de affluencia de fublimes ideas : Cujus à ítn-
gua melíe dulctor fluebat oratio. (Hom. in Uiad ) 
Por eftas razoes, e especialmente, porque neí-
te livro não achei coufa alguma repugnante 
à noíTa Santa Fé Catholica, e bons coftumes, 
me parece digno de fe imprimir. V. Excellen-
cia mandará o que fervido. Convento de nof-
fa Senhora de Jefus , 4. de Agoíto de 174?. 

Fr. Jofé da Madre de Deos. 

?ó 



PO'de-fe imprimir o papel, de que trata-, 
e depois torne para íe dar licença paia 

rrer. Lisboa, j . de Agoíto de 174^. 

D. J . drcek 

13 O P A C, O. 
dppro^ação 'ân M. R. P. M. Pedro Correa. 

S E N H O R . 

POr mandado de V. Mageftade vi a Re-
lação da entrada, e polle, que tomou o 
novo Prelado da Tua tamhem nova Ca-

deira Epiícopal da Cidade Mariana , a qual 
foi aíTumpto; e não achei nefta tão exada nar-
ração coufa alguma, que íe opponha às rega-
lias, ou Decretos de V. Mageftade, antes en-
tendo fera muito conforme ao íeu Real agra-
do , que eftes leaes vaílallos manifeílem por 
efte modo a eftimação , que íízerão de huma 
tao Catholica , tão pia , e tão zelofa refolu-
ão, quai a com que o feu generofo Monar-

ca quiz levantar efta Metropole para bem dos 
* * 

po-



>;J»OVOS , para melhor expedição de governos 
Ecclefiafticos, e p$ra melhor diflribuiçao do 
paU o de tantas ovelhas, tanto mais famintas, 
quanto mais vivião afaftadas do feu Paftor. 
Não he efta fó Cathedral a que V. Magefta-
de tem erigido no feu feliz reinado; mas não 
me confta que nenhuma outra fe defentranhaf-
fe em tão exprellivas demonftiÉçóes de applau-
f o , e de alegria. A acção da tblemnidade por 
eíle relatorio bem moftra fer amais folemne, 
a mais luzida, e apparatofa; e o Author a def-
creve, e a reprefenta com tão meudas circum-
ftancias, com taes exprefsóes de palavras, com 
tanta dareza de diícurfo , com tanta proprie-
dade de vocábulos, que a eftá pondo à vifta, 
e fazendo prefente aos que por eílarem diítan-
tes não tiverão a fortuna de fe acharem ein 
tão luzida função. A prola , com que fe ex-
plica o Author , eílá elegante, grave, e des-
embaraçada. Os verfos tem cadencia , argú-
cia, e conceitos proprios dos aíTumptos, e do 
obje&o. Em cada hum do metro , de que fe 
fez efcolha , fe achão praticadas as regras da 
Arte , e preceitos da (Poezia e fendo tudo 
tão digno do publica e commum applaufo, 
entendo fe deve conceder a licença , que pe-
de para efte effeico Miguel Manefcal da Cof-

ta. 



ta. He o meu parecer , V . Mageftade oi\k~ 
nará o que for fervido. Lisboa, e Congrega-
ção do Oratorio, 2 1 . de Agoíto de 1749-, 

Pedro Correa* 

QUe fe ps>fia imprimir , viftas as licen-
ças do Sa "to Officio , e Ordinário , e 

depois de^mpreJÍb tomará à Meza para fe 
conferir, e taixar , e dar licença, para que cor-
ra, que femella não correrá. Lisboa, 23, de 
Setembro de 1749. 

4 

Almeida. Caßro. D. g^iint* 



' i i 2 das Minas , que he o 
tiais utiJ à Lufitania entre os 
vaílos domínios da fua Coroa, 
não fó íè acha falto das utili-
dades temporaes , que eonvi-

r i j n d a v ã o a o s Portugueses a fof-
frer hum deíterro voluntário naquelles ferrões 
mas nao tinha ainda toda a cultura efpirituaí 
neceflaria para a falvação das almas. A caufa 
principal defte defeito era a extensão do Bif-
pado do R io de Janeiro, ao qual defde a fua 
creaçao pertencia aquelíe áureo , e dilatado 
tmpono. Fica efte em grande diítancia da Ca-
p.tal uomefmoantigoBifpado, eporiíTo che-
gava as Minas com menos vigor do que era 
í I i.eilario a difciplma EccJefiaíhca. 

Occor^o ao incommodo, que padecia o 
anho deChrifto naquellas terras, o grande 

0 > e P , e d a d e Catholica do Sereniílimo , e 
A Au-

Pa ï 
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Augufto Rei de Portugal o Senhor D. Jòao V . 
tão incanfavel no augmento da verdadeira F é , 
e Religião, como fingular na fundação, e pro-
videncia de Igrejas Epifcopaes nos fcus Efta-
dos. Para confeguir efta empreza , agradavel 
a D e o s , eutil aos homens, determinou omef-
mo Soberano pedir ao íliprem J Paftor daChri-
ítandade a divisão da referida Diecefe, crean-
do nella mais duas Cathedraes, huma na Ca-
pitania de S. Paulo, e outra na das Minas. 

Mas deixando ao filencio os progreíTos 
daquelle novo Bifpado , em quanto a pluma 
de algum feu Chronifta não fe encorpora nas 
azas da fama , para levar ao mundo a noticia 
da fua felicidade , proiigamos o que pertence 
ao nollo argumento, que he o Bifpado das Mi-
nas , noviífimo entre todos os da dominação 
Lufitana. 

Em 23. de Abril de 1747. fez 0 niefmo 
Augufto Monarca fibir as Minas o primeiro 
degráo para a grandeza , a que as deftinava ; 
Sois no dito dia por Decreto firmado de fua 

Leal mão creou nova Cidade a antiga Villa 
do Carmo da mefma Capitania. Foi mercê ef-
pecial de S. Mageftade aquella nova creação f 

porque nas meras graças lo influe oanimoRer 
g h 
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gio dos Príncipes, q u e dá todo o mérito a»« 
que querem exaltar. Porem fobre efte privile-
gio não faltava à dita Villa merecimento para 
confew-fe-lhe por juítiça o que fò lhe deo por 
graça. r 

Ella he a mais antiga povoação civil da-
quella Província , por iílo devia fer a primei-
ra para o augmento. Ella foi o refugio do 
Excellentiffimo D. Pedro de Almeida , então 
Conde do AíTumar, depois Marquez de Caf-
tello-Novo, e hoje Marquez de Alorna, o qual 
na lublevaçao daquelles povos no anno de 
i 7 i o . lendo Capitão General das mefmas Mi-
nas , achou na lealdade Carmelitana a feeu-
rança, que não tinha nas outras Villas do feu 
governo ; e efta fidelidade para com o Prínci-
pe íecular habilitava o Carmo para merecer o 
throno do Ecclefiaftico , como mereceo com 
o nome de Cidade Mariana. Fica efta no meio 
ou no coraçao daquelle novo Bifpado , e poí 
iílo mais commoda para fe participar a todo o 
leu âmbito com igualdade o vital alento da 
- a ç a com a doutrina do feu fagrado , vene-

;do raltor. 
Para efte honorifico, Apoftolico emprego 

equena hum varão tão fanto, virtuofofpru-
A u den-

Oi;: O 
ra Í 
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dente, e experimentado, como devia fer, pa-
ra lançar a pedra fundamental na efpiritual edi-
ficação daqueJIa nova Diecefe, pois a feu ex-
emplo fe havião de crear as novas ovelhas do 
defmembiado aprifco. E porque no Excellen-

, tiílimo, e ReverendiíTimo Seahor D. Fr. Ma-
noel da Cruz, Monge da proélariífima Ordem 
de S Bernardo, e quarto Bifpo, que no tem-
po da divisão refunda era do Maranhão , fe 

-defempenhava a perfeita idea de hum Prelado 
completo para a nova creação da Cathedra!, 
e Bifpado Marianenfe , lhe deo S Mageftade 
a nominata de primeiro Bifpo de Mariana. 

Entende-fe que ao tempo, em que omef-
mo^pio Monarca propoz à SéApoftolica a di-
visão do territorio do Rio de Janeiro, fuppli-
cou também a confirmação do Prelado , que 
elegera para a Diecefe Marianenfe ; porque 
fendo declarado o intento defta divisão em 13 . 
de Abril de 1745- pelo Decreto Régio , que 
fica dito , aos r j . de Dezembro do mefmo 
anno fe expedirão em Roma as Bulias, pelas 
quaes S. Santidade confirmava a eleição, que 
aquelie Aiigufto Rei tinha feito na peíloa do 
Excellentiffimo, e ReverendiíTimo Senhor D. 
Fr. Manoel da Cruz para Bifpo do referido 

110-
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novo Biípado. E também porque chegando n o 
dito anno a Frota do Maranhão ao porto cu 

' ;c a d
r

e d e S -Luiz , Capital daquelle Eílado, 
neüa foi ordem dei Rei ao Excellentiflimo , e 
Reverendiflimo P,e|ado, para que fe paflafle 
Jogo a nova D.-ecefe , a que fora promovido. 

• p í a n t^ refignação aceitou S. Exceí-

W R p e V e , e n d , Í I Í m a ° P r e c d t o ' e eípeciaí 
K e g I 0 , com animo prompto de pôr lo-

go em execução a partida,- mas por mais que 
a obediencia queria cumprir a ordem , os em-
baraços impediao o effeito. A e % ã o do an-
uo em que chegou a dita Frota , j à não da-
va lugar a fazer a perigoía jornada , que pela 
traveííla do fertão determinou S. Excellenca 
M i n T r í e g U Í r P a r a a C aPÍ«n/a das 
Mmas Geraes , para o que nem tido o tem-

L c e f l e Z V e n , e n t - i e(3u 'Pagem, e provisão 
fe nnT' p a r a t a o ' a rga derrota também não 
fe podiao apromptar com facilidade. E à Vifia 
deites e outros femelhantes obftaculos refpon-
deo o Excellentiflimo Prelado a EIRei Z 
fo no anno de ,746 .podia pôr-fe a caminho! 

«em le perfuadia o novo Bifpo Maria-

prfr : f e q u U d , T ^ * * * * o í e u d e í e J 0 ; não porque elle o tiveíle de 
via-
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viajar com tanto incommodo , e perigo , co-
mo promettia a futura jornada , pois o traba-
lho antecedente de vifitar peflòalmente toda a 
Diecefe do Maranhão, e aincanfavel vigilân-
cia , com que regia as fuas ovelhas, íó pedião 
a fua quietação , e defcanço .naquella terra, 
e de nenhum modo convidavao â\nova fadiga 
por caminhos tão diftantes , comcr defertos , 
por tão remotos, e ardentes climas, como são 
aquelles fertões, mas por concorrer com a pie-
dade Catholica daquelle Monarca, que fe mof-
trava defvelado , e impaciente na creaçao do 
novo Bifpado de Mariana, para augmento do 
louvor de Deos, e melhor direcção efpiritual 
dos feus fubditos. 

Porem Deos , que com altiífimos , e in~ 
compreheníiveis fins dilata ate os pios defejos 
dos homens, permittio que não fe pudeíTe con-
feguir o premeditado intento porque no anno 
de 1746. não foi a Frota ao Maranhão, fem 
a qual não fe podiao prover os viveres necef-
farios para a digrefsão de caminho tão largo. 
Ifto íe remedeou na Frota, que em 1747. che-
gou àquelle porto, na qual, havida a provisão 
opportuna, logo S. Excellencia Reverendifli-
ma determinou partir; e apreítando-fe com a 

bre-
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brevidade poffivel, partio com effeito, e pnr-
cipiou felizmente a Tua jornada em 3 . d e A S of-
to do dito anno de 47. 3 S 

_ , N e
r

f t e t i a f \ ° arcarão a S. ExceIJencia 
ponderofos cuidados , não fó p e J a c o n f i d e r a . 

h b o ^ T W M t e h]™ d e i ™ tão 
Ln ?XV a r n f c a d a > m a s P° r d e i « r os an-

tigos fubditos , que amava como filhos. Não 
erao menos extremofos da parte deites os aí-
tettos quando em todas as partes daquelJe 
Biípado nao fe ouvião mais que Iagrymas e 
fifp.ros com que lamentava? a JrLtán-

d o E^ellentiffimo Prelado , que os trata 
va como pay , fuave na correcção , inflex ve 
^ juftiç* compaffivo na caridade. Antes da 
partjda,, defpedido o Prelado do feu digniffi! 

W / T o r , e do Governador daqueila Oi 
pitama , também fe defpedio do K e n d o 

thedral, dos Rel.g.oíos dos Conventos , e dos 
M.n,ftrosRégios daquellaCidade, eaeítaur 

« o f zfr?êrhtoíios 
prantos , «mal da faudade , e dor QUe fen 

'nconfolaveis pe/a íua falta. 9 

Ao partir no dia referido » A N acompanharão « f i r f K g j ; o f o í . ' 
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vii(Timo Senhor Bifpo ate à praia , feu fuccef-
for o Excellentiílimo , e Reverendiílimo Se-
nhor D. Fr. Francifco de Sant-Iago , o Go-
vernador do Eftado, todo o Clero , as Com-
munidades de Religiofos, os novos Mililitros 
feculares , que tinhão chegado da Corte na 
fobredita monção, os velhos, que na Frota fe 
havião de recolher ao Reino , os Cabos da 
mefma, toda a Nobreza, epovo da Cidade, 
queixando-feeíte com público, extremofo fen-
timento da breve duração daquelle Prelado na 
lua terra , onde fempre o defejavão para fer 
feu pai, como o tinhao experimentado no de-
curfo de oito annos, hum mez, e dezefete dias, 
que o pofluírão goítofos , pois tinha entrado 
naquella Cidade a I J . de Junho de 1739. 

Embarcou S. Excellencia Reverendiílima 
em liuma grande, e bem efquipada barca, lan-
çou a todos a fanta benção e atravellando a 
Bahia do porto Marananienfe, paíTou à outra 
banda a pernoitar em hum Hofpicio do Se-
nhor do Bom Fim, fujeito aos Religiofos Car-
melitanos , atè ao qual em muitos bateis , e 
outras embarcações acompanhárão ao defpe-
dido Prelado todos os Miniftros Régios, mui-
tos Religiofos , numerofa Clerezia , os Ca-

pi-
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pitaes da Frota , e muitas pelToas principaei 
da terra. 

A o primeiro movimento de bater os re-
mos e largar as velas fe repicarão os finos 
da be , e das mais Igrejas da Cidade : derao 
lalva as fortalezas, e todos os navios, que ef-
tavao furtos naquelle porto ; e ouvindo-fe en-
tre elte confuJo eftrondo hum grande rumor 
de Iagrymas , e alaridos daquelles , que fica-
vao na praia, dando emboras, e vivas ao na-
vegante Prelado, refultava deite defordenado 
alvoroço huma fuave harmonia do applaufo. 
do amor da íaudade, e da veneraçãa Con-
cirno S. Excellencia em fim no referido Hof-
picio dos Carmelitas a fua primeira jornada. 
como fe nefte lugar eítiveíTe o favoravel auf-
picio, de que a fua derrota havia de ter bom 
hm na Cidade do Carmo, que he a Mariana, 
Capital da Dieceíe , a que fe dirigia. 

Ao amanhecer o dia feguinte, que em a 
4- de Agoíto, tornou S. Excellencia a tomar 
a fua barca e nella feguio viagem de vinte 
P • Prt

el° Itapicurú atè às Aldeãs Altas! 

Z a l c T g < " ? f e , Í Z P e I ° f u c c e í r ° • "ias cheia de fuftos pelas mintas cachoeiras , que 
í e m 0 d l t o r , ° » € molefta pelos innumeraveis 

B mof-
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mofquitos , de que abunda a paragem. Nas 
Aldeãs Altas íe demorou S. Excellencia quin-
ze dias , efperando pela cavaJlaria para a íua 
conducçao; mas . chegada no fim do dito tem-
po , fe apreítou tudo com brevidade, e fe con-
tinuou a jornada ate o Piauhy, onde fe dete-
ve íete mezes, tanto para defcançarem os ca-
vallos, como para deixar paíTar o Inverno, em 
cujo tempo não fe podia feguir a marcha por 
aquelle clima fem evidente rifco na vida , e 
na faude. Affiftio o Excellentiffimo Prelado 
todo aquelle intervallo da fua derrota na Ca-
navieira , fido , c cafa do Capitão Mór An-
tonio Gonçalves Jorge , homem honrado , e 
abundante , como moftrou no agazalho , com 
que mereceo o agrado de S. Excellencia, e a 
obrigação da fua familia. 

Era o principio de Outubro, quando prin-
cipiou aquella honrofa hofpedagem ; e como 
e ta necefianamente havia de ler diuturna, por-
que a citação doanno não permittia viajar pe-
lo lertao , para que não fe experimenta ITe o 
damno, quecoítuma occafionar oocio, deter-
minou S. Excellencia à fua familia horas cer-
tas , em que fe applicalle ao eítudo das letras. 

Osorio , que tinha a cafa, eeítava rica, 
e pri-
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e primariamente ornado, por ordem d» meíl 

nh°, l C " v r t C f n t a V a t o d a s a s n o i t e s a Lad, i . d e
 r

N" Senhora , e íe fhziao outros exe-
cicios efpirituaes com muito fervor , e devo-
ção , lendo o primeiro , e indiípeníkvel entre 
todos O da oração mental. 

N o melmo' facello fe officiárão também 
decentemente muitas funções Eccleílafticas 
pnncpaimente a do Nafc,mento de ChrSfo ' 
as da Quarefma , da Paicoa, e outras feitas 
fjue occorrêrão no dito temp^ , e a e í a s con 
corrião muitas famílias inteías'de grandes c" 
naoconfidera veis diítancias. Por eítf ca ufa na! 

e ie detinha ò . fcxcellencia, era não ló a r i m i 

rave a edificação dos fieis/mas fi av o odos" 
aquelles moradores tãofentidos, como f udo 
OS na fua aufencia, defejando cada hum T C 

t e r merecimento , e a coníolação de ir 
na comitiva deite íanto Prelado , para207 
daquel as celefiiaes delicias , e f J o s " e £ 

liares'. 9 * ° C C U p a V a C O m o s 

Bi fpa l 3 d'« M , a d ; Í > Í a i ' h ^ * * a i"da he do 
Ripado do Maranhao , vifitárão a S. Excel 

1 3 Reverendi/fima os Miniítros Ecclefiat 
B 1 1 ticos, 
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ticos, os feculares, e as pefloas principaes da-
quella Capitania repetidamente , fendo maior 
o concurfo, e defvelo de todos, quando o di-
to Senhor ahi fe fangrou por occafião de mo-
leíha, que padeceo, da qual, ainda que logo 
principiou a conhecer melhoria, não fe refta-
beleceo inteiramente , fenão" no fim de dous 
mezes. Foi efta felicidade applaudida comju-
bilo de todos , pois a todos cuftava anciofos 
cuidados, e cuidadoía perturbação a fua quei-
xa. 

Nefte tempo, enamefma Canavieira re-
cebeo oExcellentiífimoBifpo Marianenle car-
tas de algumas peíToas do íeu novo Biípado , 
conduzidas por Alexandre Ribeiro do Couto , 
Clérigo Minoníla. Informado S Excellencia 
do eftado daquellaDiecefe, refolveo remetter 
o mefmo portador: efcreveo por elle, e man-
dou tomar poíTe do feu Biípado , para o que 
fez e.eiçao do M. R . Doutor Lourenço To-
le de Queirós Coimbra , Vigário collado da 
freguezia de Villa-Real do Sabará, e em fua 
aufencia do M. R . Doutor Manoel da Rofa 
Coutinho, Vigário da Vara do R io das Mor-
tes, mandando para o dito fim os poderes ne-
ceJIarios» 

Mas 
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Mas para referirmos os eíFeitos deita a i o 
íagcm, deixemos a S. Excellencia no defcan-
ço , e quietação , de que neceífitava , tanto 
para convalecer da fuá queixa , como para fe 
refazer do trabalho do caminho, e proíigamos 
com o dito Minoriíta a narração da fua jorna-
da , da qual podia dizer com mais pafino, que 
o outro , que dizia : V,m , vi, e venci, por-
que excede quafi a fé humana o maravilhofo 
deite fucceíio. 

Partio Alexandre Ribeiro da Canavieira 
em 7. de Dezembro de 1747. em direitura à 
Villa-Real do Sabará nas Minas, onde era a 
refidencia do primeiro Miniffro nomeado pa-
ra a pofle, e governo da nova Diecefe. E fen-
do a jornada commua da dita diílancia quatro 
mezes, ou mais tempo, em eítacão tempera-
da , e conveniente , o dito portador na idade 
mais ardente do anno, qual he o Dezembro, 
e o Janeiro naquelle clima, onde fe fazem in-
tratáveis os caminhos , venceo em menos de 
dous mezes a derrota , pois chegou àquelia 
Villa em 2. de Fevereiro de 1 7 4 8 . Divulgou--
e a noticia da novidade não efperada naquel-

le tempo , e applaudio-fe com luminarias, e 
outras demonítrações públicas do golfo, e ef-

tinia-
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timação daquelles moradores , que a feílejá-
rão eftrondofamente, diftinguindo-fe entre os 
mais fubditos com duplicados motivos : hum 
pela felicidade geral do Bifpado na pofle do 
proprio Paftor ; outro pela gloria particular dc 
ler o feu Pároco devidamente eleito para mi-
ni lie rio tão honorifico , merecido pelas luas 
qualidades , das quaes fe dará em feu lugar 
mais individual conhecimento. 

Logo que o novo lleverendiflimo Gover-
nador recebeo os poderes , expedio os aviíòs 

» % 

à Capital do Bifpado , onde che-
gou a noticia em 4. de Fevereiro referido , e 
foi recebida com alvoroço, e inexplicável con-
tentamento de todos. Também partio para o 
K i o de Janeiro hum proprio com cartas ao Ex-
cellentiífimo Gomes Freire de Andrade Ge-
neral delta , e daquella Capitania , o qúai fe 
achava então na mefma Cidade da Marinha 
para que mandaíTe as Bulias neceflarias para 
ie tomar a polfe , entendendo-fe que S. Ma-
geítade lhas tinha enviado , para as entregar 
ao novo Bifpo , quando elle chegafle , ou as 
pedille. 

A grande invernada, que houve naquelle 
tempo , fez demorar a refpoíta mais do que 

per-
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permittia o grande defejo , com que fe e f a -
rava. Chegou em Hm, mas fem as letras Apof-
tohcas, que fe ped.ao, por não citarem em po-
der do dito ExcellentifllmoGeneral, e não'as 
querer dar o Excellentiffimo, e Reíerendiffi-
mo Bifpo do R i o de Janeiro, onde para vão, 

F Z o U f a m ' n t ° ' d e ^ U e d a S e c ' « a r i a de 
Litado lhe forao enviadas com ordem de que 
as nao entregafle, fenão ao novo Prelado JVía-
nanenfe. Conturbou-fe o gorto das Minas , 
que era exceflivo, vendo-fe baldada a fua ef-
perança com a falta doteílemunho Pontifício 
neceflano para a acção, qU e fe pertendia. ' 

Mas conliderado, e confultado com a pru-
dência , e madureza neceífaria efte importan-
te negocio , refolveo o Reverendiífirno Go-
vernador tomar a poíTe , para a qual não fa-
Z , a ° f a k a a s letras Apoítolicas, nem fe a c h t 
va repugnanaa em Direito Canonico, porque 
nao fo fe fabia pela aflèrção do Exceilenti -
mo Prelado do R 1 0 , q u e eftavão em feu po-
der as Bulias para o Bifpo Marianenfe , n s 
appareceo huma carta firmada do R e a l pinho 

«a qual atteílava S. Mageftade, que tinha no' 
meã o ExcdlentilTimo , e R e f e r e diffim0 

Senhor D. Fr. Manoel da Cruz, Bifpo do Ma-

ra-
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ranhão, para Bifpo de Mariana, e que S. San-
tidade confirmara eíta eleição, etinha o mef-
mo Soberano todas as Bulias neceflarias para 
o feu provido tomar pofle e na mefma carta 
ordenava ao dito ExcellentiíTimo General, que 
lhe déífe ajuda, e o confervafle, fendo necef-
fario,- eeíta atteftação Regia não íó tirava to-
da a duvida, mas induzia huma certeza indu-
bitável, de que havia as letras Apoítolicas ne-
ceíTarias de Direito para a poflefsão perten-
dida. 

Com efta madura , e jurifprudente deli-
beração, e m i j . do dito mez de Fevereiro fa-
hio o ReverendiíTimo Governador de fua ca-
fa acompanhado do Doutor Ouvidor Geral do 
R io das Velhas do Sabará com numerofo Cle-
ro, e a gente mais nobre, eluzida da mefma 
Comarca, que vertida de gala em viftofa tro-
pa o acompanhou ate à Cidade Mariana. Per-
noitou aquelle dia no arraial do Rio das Pe-
dras, no feguinte em Villa R ica , donde man-
dou à dita Cidade as ordens para o recebe-
rem no dia futuro , que erao 17. do mefmo 
mez , pois nelle havia de fazer a fua entrada 
publica , para o que eftava a terra preparada 
com o maior alvoroço. 

Ama-
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Amanheceo o dia alegre, como nuncio do 
prazer que todos efperavão alvoroçados: ar-
marao-fe as ruas da entrada com mintas íedas, 
e outras tapeffanaa, que permitte o paiz, com 

o boa ordem e tanta riqueza, que efle va-

P r o í P c í b opulência, e primor infundia 
novo prazer nos ânimos. Veftírão cuftofas na-
ns os Mimftros de S Magefl .de, os Scnado-
es , as peffoas pnnap.es da Cidade , e do 

termo montados todos em generofos, e bem 
ajaezados brutos , e a horas*competentes Z 

a C ! c r e ? ; ' a com o feu Miniího , e todo o 
mais concurfo a eíperar o novo Go'vernador? 
ncando-fe pondo em ordem as companhias da 
Ordenança para lhe fazerem obíequioío n t 
h ta res cortejos. ^ * 

Aviftou-fe de longe a flammante comiti-
va , que trazia o Governador, e tão numera-
l s q U 7 a , C C e n á o f e Podia contar , porque 

1 ra d o l ^ a C 0 n i P J ' ; h a T e n t 0 ' í " S mia do babara, os Mnuftros I l e s o s os Fr 
clefíafticos, os Párocos, e Sacerdotes'com as 
peíToas de maior diftinção de Vil lam ea o 

ovulcadaquenãocabia no caminho, e e a 
! § U a l a multidao o luftre dos cavalleirôs. O 
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luzimento ainda não fe vio maior , o numero 
parece incomparável em femelhantes funções: 
ha quem diga que os cavalleiros paífavão de 
mil. Se bem que tudo teve grande diminuição 
com huma grofla pancada de agua, que repen-
tinamente choveo, a qual fuppofto damnificou 
o ornato das ruas , e o efplendor da tropa, 
fentio-fe menos a cuftofa perda dos veílidos, 
jaezes, e tapeílarias, do que o desluftre acci-
dental , que occalionou a inconftancia , e va-
riedade do tempo. 

Com o goíío aguado entrou toda a co-
mitiva na Cidade da huma para as duas horas 
depois do meio dia. Eítavão formadas com 
boa ordem as companhias, que foffrêrão a chu-
va a pé quedo, por não faltarem àhonra mili-
tar , que era obfequiofo tributo dos íeus affe-
ttos àquelle honrado hofpede: encaminhou-fe 
a tropa dos cavalleiros para as cafas , que o 
ReverendiUimo Governador mandara prepa-
rar àfua cufta; e deixando-o nellas, cada hum 
fe recolheo às fuas,- e os de fora, onde felhes 
offereceo commodidade. 

Tornou o dia à ferenidade, com que ama-
nhecera : refloreceo o goíto, que em parte fe 
murchara com o paliado deíar do inopinado 

chu-
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chuveiro Veftírão-fe todos de novas gaias • e 

fendo pelas quatro horas da tarde , bulcárão 
a poufada do Governador, que fahio acompa-
nhado deíle Juftrofo concurfo, dirigido à Igre-
ja Matriz da Cidade , onde fe havia de f fzer 
a função Sincoenta paíTos, ou mais, antes de 
chegar a dita Igreja, o eítava efperando ocor-

£ f m e f m í * ^ ' * ° 

fn n!!e fiqile,,e T e m ^ ° § r a n d e > e mageílo-
io mas ficou muito pequeno para a multidão 
do concurfo , q U e foi o maior, que atè então 
tinha vifto em fi. Efíava rica , \ primo,ofa 
mente ornado ; à entrada da parte da EpiíWa 
fe via prevenido o lugar, em que havia de 2 
iamentar-fe o novo Governador , o qual foi 
recebido com toda a honra EccJeíiaíHca , que 
o Ceremonial manda. ' 4 

ror!, T ° , m 0 l ! . a cadne i ra ' <3L,e , h e eflava prepa-
rada fobre hum eítrado com feu efpaidar Pde 
damafco carmezim, e a cadeira era de veludo 
da mefma cor. Mandou ler a Procuração de 
tcrmnCH e n C ^ R e V e , e n í , f f i m a > * aflinado o 
A na , P O Í ? ' ^ e f a e v e o JH.m Notário 
A m f l n A í

 íereílÍ° ° coin Amido, Alva, Cingulo, Eftola§ e capa PJu-
^ 1 1 vial; 
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via!: recebeo a Mitra, e Bago Epifcopal pelo 
leu ExcellentilTimo Conftituinte: entoou-íe, e 
profeguio-fe a cantar o Hymno: Te uatm lau-
damus } e foando o jubilo da muíica entre as 
lagrymas de alegria, fe patenteou hum conten-
tamento público, e fem igual. 

Recebido debaixo do Pallio, cujas varas 
leyavão os Cidadãos , continuou a Procifsao 
ate a Capella Mór , onde, abfolvida a acção de 
graças , íubio o Reverendiflimo Governador 
ao throno Prelaticio , e nelle recebeo o devi-
da reverencia , e fujeição de todos os fubdi-
tos, que da nova Diecefe goftofos fe achava» 
prefentes, fendo em tudo feus Afliftentes , def-
de que fe paramentou , o M. Reverendo An-
tonio Pereira da Cunha , e o M. Reverendo 
Manoel de Pinho Cardido, ambos Conegos, 
e o íegundo Magiftral da Sé do Rio de T*. 
neiro. Acabada efla função, edepoltos os pa-
ramentos , fe recolheo o Reverendiflimo Go-
vernador à fua cafa comomefmo acompanha-
mento luzido. 

Anoiteceo; mas as luminarias, que arde-
cicrao a entender que tinha renafcido o 

dia, quando principiava a noite,- nefla, e nas 
quatro fegiuntes molharão em viílofos outei-

rão 

J'0<5 
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ros as aureas Mufas daquelles montes, que tam-
bém Apollo preíidia no Carmo, e que o R i -
beirão nafcia corrente de Aganippe. Nos ares 
nioftrou o fogo com agradavel artificio o af-
recto flammante, que não fc podia conter nos 
corações, porque tudo erão públicas demonf-
trações de alegria , finaes manifeílos de in-
gente jubilo. 

E para moftrareni os venturofos fubditos 
que fabião gratificar particularmente a Deos 
eíte beneficio , quando o reconhecião da fua 
poderoía mão , lhe derão as graças em huma 
iolemnilfima feita, a qual, porque o 2 8. do di-
to mez era occupado com a função Ecelefiaí-
tica da Cinza, fe oficiou com o Santiffimo Sa-
cramento expoíto , grande pompa , e concurfo 
no dia íeguinte , que era a 29. de Fevereiro. 
•Neila função orou o M. R Doutor To fé de 
Andrade e Moraes com tanta energia e no-
vidade , como tem feito conhecer ao público 
nos Sermões, que jà deo à luz. 

s cites obfequios , e os corte-
jos devidos ao Reverendiílimo Governador, 
principiou , e continuou eíte o feu governo com 
tanta moderação , prudência , e acerto , que 
iatisrez a todos em gerai, e mereceo particu-

lar 
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lar approvação, e exímio louvor de S. Excel-
lencia lleverendiffima. Tinha o dito Senhor 
recommendado, que no mez de Maio de 1748 . 
tempo, em que projectava profeguir a fua der-
rota , íahindo da Canavieira, fe íizeflèm Pre-
ces públicas na nova Cathedral de Mariana 
com huma Novena a N . Senhora, para que o 
dirigiíTe em paz, eoguiaíTe felizmente ao ul-
timo termo daquella jornada. Cumprio-fe o 
dito preceito não fó com grande culto, e de-
voção nas Preces Novenarias , mas com hu-
ma íolemniílima MiíTa, na qual eíteve o San-
tiífímo patente, e pregou com erudição, e fa-
cúndia , em tudo filha do feu efpeciofo talen-
to , o M. R . Doutor Geraldo J o f é de Abran-
ches. 

Todo oBifpado teve fanta emulação das 
rogativas da fua Capital , por fe querer inte-
rellãr no defejado fim daquella deprecação. 
tra o Excellentiílimo Bifpo o mais defejado 
pela fama das fuas virtudes: he inexplicável a 
ínfoffavel expedação, que todos tinhão da fua 
vinda. Nao havia peíToa de todos os citados 
e condição , (ainda fervil) que não defeia/Te 
ver o novo Prelado no feu throno, e por iíTo 
em todas as Paroquias da recem creada Die-

ceie 
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cefe fe fízerão Novenas , e em algumas com 
t
J
anl0r e

í í r 0 n d o ' a s concluirão comTriduo 
de Miílas cantadas , Senhor expofto , e Ser-
mões como fe fez no Sabará , que íempre 
íoube diuinguir-íe em todas as acções reípe-
ttivas a felicidade do Bifpado , e do feu pri-
meiro Bifpo, com o qual continuaremos ago-
ra a jornada na certeza do feliz fucceflb, que 
lhe aíleguravão tão devotas , como multipli-
cadas intercefsões. 

Reftituido jà S. Excellencia à fua antiga 
Jaude , paliado o inverno , e prompta toda a 
equipagem, fe poz em marcha a 12. de Maio 
de 1748. deixando cheios de faudade os que 
o tratarao benigno naquelle intervallo precifo 
da derrota, que feguia. Tomou o caminho da 
povoaçao do Paranagoá , ultima freguezia 
do Bilpado , que deixava. Acompanhou-o o 
Doutor Ouvidor Geral da Comarca do Piau-
hy com outras peílòas de diftinção, e a l i f i -
rao-íe as necelTarias para a defeza do Gentio 
tiuegue , que infeítava barbara , e atrevida-
mente as eftradas daquelle fe, tão penVofo arè 
'elo accommettimento quaíi inevitável do re-
tendo inimigo ; pois para o evitarem os vian-
dantes ordinários, efperão que fe ajuntem mui-

ta & 
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tas tropas cie gente para paflarem unidos ] e 
mais defenfaveis aquella traveífia. Com rigo-
roío trabalho, enao poucoíentimento fe ven-
ceo a jornada ate o Paranagoá, porque adoe-
cerão gravemente quaíi todos os familiares de 
S. Excellencia , moços , e efcravos , dos pri-
meiros morrerão dous, e hum dos últimos. 

Demorou-fe alli o ExcelIentiíTimo Bifpo 
alguns dias, ainda que poucos, para tomarem 
os enfermos alguns remédios, de que neceíTi-
tavão. Pouca foi a melhoria , que tiverão os 
doentes mas por aproveitar o tempo oppor-
tuno para a jornada , fe puzerão a caminho, 
pois S. Excellencia continuava a derrota. Def-
pedido do Doutor Ouvidor, fahio daqucJla po-
voação , duas léguas fora delia o acompanhou 
o mefmo Miniílro Régio com o melhor dos 
Habitadores daquelle paiz , os quaes eítende-
não mais efta demonftração do íeu obfequio, 
fe o dito Senhor lho permittíra; mas por não 
dar incommodo aquém o cortejava, e por evi-
tar mais embaraços à digrefsão , que fazia, 
fe defpedio affavel, e agradecido de todos, e 
profeguio com os feus o caminho. Nelle por 
quatro > ou finco dias fervio de guia principal 
o Reverendo Vigário da ultima referida po-

voa-
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voação, e chegou atè o Brejo do Lucas, bem 
conhecido na America pelo nome , e pelo fi-
tio , pois fica junto a huma grande ferra cha-
mada a Boa-Viíta, que divide osBifpados do 
Maranhao, e Pernambuco. 

Subio S Excellencia à eminencia daquel-
a ferra , e defcubrindo do alto delia mu.tas 

terras do Maranhão , lhe lançou a fanta ben-
ção, deixando-o para fempre tão faudofo, que 
íerao eternas naquelle continente as fuas me-
morias. Continuou a derrota atè à barra do 
K . o 1 reto lugar chamado a Manga do R 1 0 

Grande, e d.ftante trinta léguas da fua barra. 
AH , porque S, Excellencia , e a fua famili* 
vinhao j a muito moleílados, e a fua tropa tão 
deftroçada com a magreza , e feridas dos ca-
vallos , que j a nao podião com as camas f e 

embarcou o mefmo Senhor com parte dos feus 
familiares na d,ta barra do R i o Preto em hum 
dia pelas onze horas da manhã, e navegando 
por elle com felicidade, tomou ^orto p £ fe_ 
e horas da noite do dia feguinte na povoacío 

•o S C ^ t e - S : 
• I 

D 
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zinhos , e muito capaz de fer hunia nobre Vil-
]a , foi S. ExceIJencia recebido com affeauofo 
jubilo , e eltrondofo applaufo dos feus mora-
dores. Fizerão eftes todas as demonftracões 
da veneração , e obfequio a hum Príncipe de 

f I ̂  • /w 
e refpeitofo nome, comohe oEx-

cellentiffimo , e Reverendiffimo Senhor Dom 
• Manoel da Cruz , ao qual jà efperavão 

antecedentemente com aníia , e alvoroço , 
nalcido da fama de fuas incomparáveis virtu-
des. 

N a entrada daquella povoação nãofó re-
ceberão ao peregrino Pre ado com as honras 
do Ceremonial em íemelhantes funções, mas 
iingulanzárão o feu aífeéto aquelles habitado-
res da barra do R io Grande com feftejos pú-
blicos: illummou-íe toda aterra de noite com 
tanto luftre , que bem podia a demonítração 
deite cortejo aportar ventagens com as funções 
irais fojemnes de algumas Cida"des da Ame-
rica. Também houve cu riofos, que, por alivi-
arem a S. Excellencia da moleília de tão pro-
longado caminho, intentarão alguns obfequios 
comicos. E atè com ficar a Aganippe tão re-
mota do Rio de S. Franciíco , nelle não fal-
tai ao Mufas, que em bem concertados metros 

fel-
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feftejárão a vinda deite Prelado às fuás praias 
cujas obras, ainda que muito merecedoras dá 
luz publica fe não eflampão , por não fazer 
mais extenfa eíla breve relação. 

Com todos eítes affeífos, e outros effei-
tos da lua alegria quizerão aquelles morado-
res nao fo applaudir, mas também obrigar ao 
Excellentiífimo Prelado a que os fizefle mais 
tempo mimofos da fua defejada prefença ; mas 
nao pode condefcender com elle defejo por 
mais que com inílancias cortezes , e devotas 
lupplicas lhe rogarão , que fe demoraíTe alli 
mais alguns d,as , pois na precisão de conti-
nuada derrota que trazia, qualquer pequena, 
e defneceíTaria demora podia fazer perder aef-
taçao do tempo opportuna para a marcha. Com 

delÇnganp trocou-fe o goílo em pezar ; e 
em gratificação dos obfequios recebidos , nos 
poucos dias, que ahi efleve, f e z S. Excellen-
c.a aquelles moradores agraça de os chrifmar, 
para o que foi rogado por carta do ExceUen-

n è - r R i e v e r e n d l f f i m o Senhor Bifpo da-
quelJe Bifpado , que Jhe commetteo todas as 
fuas vezes, e poderes. 

. Partio S. ExcelJencia daquelle lugar, e 
t o i o f c u apartamento tão fentido, quetodó o 

D » po-
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povo de hum, e outro fexo, faudofo, e cheio 
de lagrymas , o acompanhou atè à praia do 
no de S. Francifco, no qual o dito Senhor fe 
embarcou com a íua familia na barra do dito 
rio: navegou por elle aífíma atè à barra do Rio 
das Velhas, ultima freguezia do Arcebiípado 
Bahieníe por aquella parte. 

Nei la , e em todas as mais Paroquias, e 
Capellas da referida Metropole , que eftavão 
a beira do mefmo rio, ou apartadas delle no 
caminho, que fazia , chriímou S. Excellencia 
mais de feis mil almas, para o que também o 
rogouo Excellentiílimo , e Reverendiflimo Se-
nhor Arcebifpo da Bahia, e a maior parte das 
ditas peifoas vinhão em diftancia de íincoen-
ta léguas, e mais, fó para ferem confirmados 
na b e com o fanto chriíma, e por verem naquel-
les defertos hum Prelado Sagrado , pois nao 
tinhao memoria de que outro algum fe expu-
zelie as afperezas do mefmo fertao. 

Foi fem duvida feliz a viagem, que Sua 
Excellencia fez defde o rio de S. Francifco atè 
a barra do R io das Velhas , pois fem embar-
go das demoras, e falhas de quinze dias, que 
Jhe occafionáia a adminiftracao da chrifma e 
outros accidentes , que feiíipre fe ofFerecem 

em 



E P I S C O P A L . 3 J 

em femelhantes derrotas, venceo em quarenta 
e finco dias mais de duzentas léguas de dif-
tancia , navegando contra a corrente do rio • 
circumítancias , que fazem perfuadir a todos' 
que fem milagre , ou ao menos fem e/peciaí 
concurfo de Dcos , não fe podia com aquella 
brevidade de tempo vencer tão larga diítancia. 
L í o r a a navegação ainda mais profpera fe 
antes de chegar a S. Romão ( ultima fregue-
zia do fertao de Pernambuco , e a mais dila-
tada da America , pois fe eítcnde a mais de 
duzentas léguas o feu continente) não houve-
ra os dous feguintes fucceífos. 

O primeiro foi efle. A , 9. de Agoí lo , 
vefpera de S. Bernardo quafi às Ave Marias 
eítando o tempo fereno, principiárão a armar-
íe duas trovoadas , huma da parte do Sul e 
outra do Norte , a tempo , que não fe podia 
evitar o perigo, porque as barcas feguião luiin 
canal pelo meio do rio , e dos lados ficavão 
dous bancos de arêa , que impedião bufcar a 
terra para dar fundo. Com grande furto ven-
ceo i,. Lxcellencia o dito canal, e tomou por-
to duas éguas abaixo da Carunhanha ; m a s 

ficou embarcado na fua barca , e a fua fami-
Jia em outra. 

Ef-
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Eftando furtos, crefceo a tempeftade, e 
com ella o perigo, o qual feria maior no dito 
canal, onde era inevitável o naufragio. Enfu-
receo-fe o vento, impellio as ondas com tan-
ta furia , que fendo as barcas baftantemente 
levantadas, lhes mettia a agua por bordo. Na 
barca da família íe rezava devotillimamente a 
Ladainha de N . Senhora e ao tempo , em 
que fe repetia : Pater de Ccelts Deus , fe ou-
vio huma voz , que dizia : Acudão à barca 
fio Senhor Bifpo, que fe çoçobra. Acudirão to-
dos com a maior preffa , e veftidos, e calça-
dos fe mettêrão na agua: entrarão na embar-
cação de S. Excellencia, donde o tirou às cof-
tas o Reverendo Padre Antonio Soares Frei-
re, e o poz feguro em terra. Alli cuberto com 
capotes , e chapeos de foi folFreo o dito Se-
nhor a força da trovoada , que durou pouco 
mais de huma hora , fem fe poder averiguar 
depois de quem era a voz, que avifou do pe-
rigo , e encheo a todos de íufto , e confusão 
incomparável. 

O fegundo cafo foi, que antes de chegar 
a fobredita Paroquia de S. Romão , adoeceo 

h x c f e n c i a t a o gravemente , que a molef-
0 o b n g ° u a langrar-íe quatro vezes den-

tro 
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tro na mefma embarcação, na qual profeguio 
a viagem , e continuou o remedio , porque a 
queixa também continuava , e por efla ca ufa 
nao chnímou na dita freguezia de S. Romão 
com tanto fentimento dos feus moradores nor 
nao receberem aquelle beneficio, que efpera-
vao como do dito Senhor , por i ã o vir em 
eftado de poder-Iho fazer. 

Chegou S. Excellencia à barra do Rio 
das Velhas com melhoria na faude , mas não 
tao firme , que nao neceífitaíTe de defcançar 
alguns dias , para refazer-fe da debilidade 
em que o puzera a queixa , e curar huma in-
nammaçao, que lhe occafionou a fangria com 
tanta gravidade , que lhe não confentia c7 
çar-Ie p e | 0 qual motivo não podia chrifmar 
naquella povoação. Porém o muito povo, que 
em S. Romão , de diítancia de fincoentaÇ 
guas efperava ao Excellentiífimo Bifpo na 
praia do R i o de S. Francifco com Pa l l io fe as 
maIS homas devidas (as quaes fe lhe fiWrão 
em todas as partes , por onde paíTava ) com 
huma defcupavelemulação deosmaismorado 
res haverem confeguido o beneficio, que Ms 
nao puderao alcançar pela indifpofição do d 
to Senhor , 0 f e g l U 0 à b a r r a d ^ R > ^ ^ 

lhas, 
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lhas , e em huma manhã lhe cercarão a cafa, 
em que refidia , com tão humildes , e repeti-
das íiipplicas para os chriímar, que ainda que 
S. Excellencia antecedentemente eftava reíòl-
vido a não lhes deferir , como querião , por 
não fe achar convalecido de todo, o moveo a 
compaixão a mandar-lhes dizer, que chriíma-
ria, fe fe fizeíTe humacafa fuííiciente com ora-
torio perto daquella, em que eftava, viftoque 
eita não tinha a commodidade neceflaria para 
aqueila acção, e o dito Senhor não tinha for-
ças para poder ir mais longe e cfte ofereci-
mento foi agradecido de todos em altas , e 
repetidas vozes com muitos vivas. 

De tamanha alegria fe encheo todo aquel-
le povo , que mancommunando-fe todos para 
opreciío apparato, eajudando-fe huns aos ou-
tros , no mefmo dia fizerão huma grande bar-
raca com hum rico, e bem ornado Altar, muito 
fufficiente para a função da chrifma, que hou-
ve logo na noite do mefmo dia, e para ella foi 
S. Excellencia vertido em habito Epifcopal, 
mas encoftado a huma bengala , por não po-
der firmar-fe no pé inflammado. Chrifmou mui-
tas almas na mefma noite , e no dia feguinte 
acudio tanta gente , que para os não defcon-

ib-
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®ra folar, lhe foi precifo continuar a mefma 
ça em mais dous dias. 

Recebido por todos os que o neceflita-
vao , e ei ao capazes delle , o Sacramento da 
Confirmação, o Exceflentiífimo Bifpo jà me-
lhorado , e prompta a nova equipagem , que 
naquelle lugar era neceflaria para fe concluir 
a derrota , ordenou S. Excellencia , que as 
muitas pelloas Ecclefiafticas, e feculares que 
do novo Bifpado das Minas Geraes o forao 
bufcar ao do Maranhão, e outros, que o en-
contrarão ate àquelle lugar da barra , fe adi-
antaflem , retrocedendo na marcha , que ti-
nhão feito , pois o amontoar gente a fua co-
mitiva era impoífibilitar os commodos necef-
farios para todos, e o paiz não era abundante 
de commodidades. 

Com eíta prevenção continuou o dito Se-
nhor com a fua familia a jornada a 20. de Se-
tembro em direitura à Cidade Marianas e co-
mo não fe poupava ao trabalho , veio chrif-
mando por todas as Capellas , por onde paf-
lava, como atè alli fizera. Por cuja razão to-
dos aquelles habitadores do fertao com mi-
mos , e regalos dos mais deliciofos frutos • que 
produz aquella terra , demoftravao o affêéto 

F * ^ que 
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que fe devia à fua benignidade , e a obriga-
ção , em que os deixava a graça, que lhes fi-
zera , fazendo -fe mais d i l M o s , que todos 
na profusão deftes prefentes , e no eftrondô 
de caixas, clarins , e falvas militares , com 
que o applaudião, quando oaviftárão dasfuas 
tazendas , que tem à margem do rio de São 
rranciíco , os moradores de huma , e outra 
parte do mefmo rio. 

Entrou S. Exceliencia no proprio Terri-
tório , e logo o encontrou hum proprio com 
cartas do Doutor Ouvidor Geral, Tuizes Or-
dinários e maisOfficiaes da Camera de Villa 

f do Sabará , os quaes lhe rogavão com 
urbanas fupplicas , e inftantes rogos quize/Te 
honrar aquella Villa , fazendo por ella cami-
nho , e deícançando nella de algum trabalho 
da jornada, ja que alli não podia repoufar de 
todo. Nao aífentio o dito Senhor àquellas ro-
gativas por evitar as muitas defpezas , que 
haviao de fazer os moradores da dita Villa 
com o faílo que prepara vão para a fua en-
fada e aílim refpondeo às cartas , efcufan-
do-ie politicamente daquella jornada. 

Uelde que chegou ao feu Bifpado , o 
acompanhara« osfoldadosdecavallo/que por 

or-
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ordem do ExcellenriíTimo General daquella 
Capitania jà o efperavão, e 1ecebeo carta do 
Ajudante de Tenente Bernardo da Silva Fer-
rão , que por aufencia do mefrno General ti-
nha o governo, na qual lhe dizia ter commif-
são dofeu Superior para pôr tudoprompto na 
fua entrada, e que para melhor execução das 
ordens , que tinha , lhe pedia o fizeíTe certo 
do dia, em que a poderia fazer. 

Refpondeo que de mais perto faria o avi-
fo > mas foi com o delignio occulto de não o 
avifar, fenão na vefpera da fua chegada, pa-
1 a não dar lugar aos exceffivos gaftos da pom-
pa , e luftre, com que os habitadores daquelle 
dourado Emporio da America coílumao of-
tentar-fe em femelhantes funções, fem embar-
go de fer tanta a decadencia do mefmo paiz, 
que poracafo feacha nelle quem poíla com o 
diípendioneceífario para aconfervação da fua 
pefloa, e fabricas. 

Não teve por então effeito aquella refo-
1 tição de S. Excellencia, fazendo a fua entra-
da pública em aíto viatorio, porque antes de 
chegar à freguezia daltaubira padeceo moleí-
tia grave , procedida do trabalho , e incom-
modidade do caminho , e da imperfeita con-

a va-
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valecença da enfermidade , que padeceo no 
rio de S. Francifco. 

Por efta caufa fe demorou trezdias nafo-
bredita freguezia , affli&o com a demora , e 
occaiiao delia; e animado com o pequeno ali-
vio de alguma melhora , fe poz o dito Senhor 
ao caminho, fendo conduzido emhuma cadei-
ra de mãos atè o Paíla dez , fitio diftante de 
ViIIa-Kica hum quarto de légua , ao qual che-
gou cm 14. de Outubro de 1748. e ahi o vi-
iitarao logo todas as pellbas de diftinção da 
dita Villa que também tinhão fahido a efpe-

f o r a d o í l I t o fitio, eoutras da mefma je-
rarquia , que vierão da Cidade a comprimen-
tar o dito Senhor. 1 

N o dia x 5 do dito mez fahio S. Excel-
Jenca doPaíTa-déz às nove horas da manhã na 

cad
r
eira àf m£>os , acompanhado de hum 

«umerofo, nobre, eluzido concurfo, e f J £ • 
do de hum regimento de cavallaria da repar-
tição de Villa-Rica. F 

cadeira ' 3 ^ * « E x c e l l ? c " > imediatos à 
cauena, h,ao o Reverendiffimo Doutor Lou-

c T V l à l ^ Í r 6 s C ° i m b l a • fidalgo da 
fretei H M a r f t , a d e N V , ã a i ' ° a l iado da 
treguezia de N. Senhora da Conceição de Vil-

la-
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la-Real do Sabará , e (como jà fe diíTe) Go-
vernador defte Bifpado por nomeação , c po-
deres , que o mefmo Senhor, ainda do cami-
nho , dignamente lhe tinha commettido , o 
Doutor Jo fé Antonio de Oliveira Machado, 
Ouvidòr de Villa-Rica , o Doutor Luiz Car-
dofo Metello Corte-Real e Cunha , Prove-
dor da Fazenda Real das Minas , o Doutor 
Francifco Angelo Leitão, juiz de fora da Ci-
dade Mariana. o Doutor Domingos Pinheiro, 
Intendente da Fazenda Real da mefma Cida-
de , e fua Comarca , Antonio de Soufa Ma-
chado , Secretario do Ellado, e do Governo, 
alètn dos mais Miniftros Ecclefiafticos , e pef-
foas dos primeiros empregos da Republica, e 
da Camera da mefma Villa-Rica 

Entrou S. Excellencia na dita Villa e 
fuppofto que por alguma indifpofição , e mo-
leítia da jornada, tinha determinado paíTar mui-
to particularmente , com tudo à inftancia dos 
Miniftros permittio que todo aquelle povo fa-
tisfizeíTe o defejo de o ver, mandando militas 
vezes parar a cadeira , para communicar ao 
mefmo tempo tantas graças com a fua lanta 
benção , como júbilos com a fua agradavel 
prefença. 

Acha-
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Achava-fe formada a Ordenança na pra-
ça defta Villa, e ao paíTar S. Excellencia lhe 
fez as continências militares , a que fe feguí-
rão trez deícargas de mofquetaria, cujos ecos 
fuavemente fe confundiao com os dos clarins, 
tambores, e vivas, que em todo o povo fe ou-
virão, com hum defufado, ou nunca viíto pra-
zer. 

N o ^ l t J0 » on<^e f e dividem os termos de 
Villa-Rica , e o da Cidade Mariana , ahi a 
Camera da dita Villa fe defpedio de S. Ex-
cellencia , e no mefmo lugar foi recebido pela 
da Cidade. Pouco dirtante largou a Cavalla-
ria a retaguarda à da repartição da Cidade, 
que em bem formada, e luzida fileira eítava dif-
pofta para fucceder naquella acção, como fez. 

Da huma para as duas horas depois do 
meio dia entrou S. Excellencia na Cidade 
cujos moradores fe felicitavão huns aos outros 
com mútuos parabéns de verem completas as 
luas efperanças com a venturofa pofle do feu 
Excellentiílimo Prelado. Eftavao as ruas vif-
tolamente armadas, e na praça fe achava for-
mado hum regimento de Manteria, que cor-

1 • • «* • ncia com as íuas coftumadas 
politicas militares. 

Re-
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Í R e c o l h e o - f e S. Excellencia ao íeu Pala-

cio , que por ordem fua le lhe tinha prepara-
do cuftofamente ; e como neceífitaíle de ufar 
de alguns remedios pela moleftia, que lhe cau-
lára a jornada , juítamente íe efcufou de re^ 
ceber vifitas públicas. 

Ordenou o Senado da Camera, que nas 
trez noites fucceífivas houveffe luminarias por 
toda a Cidade, o que fe executou com luftro-
ía grandeza , efperializando-fe huma notável 
illuminação , que íe admirava por toda a cir-
cumferencia da Igreja da Sé , e guarnição das 
fuas torres. Via-íe na primeira noite no alto 
do frontiíbicio huma grande eftreüa formada 
dos mefmos lumes, e por baixo delia huma le-
tra com igual arte, a qual cercando as trez fa-
ces do edifício íagrado a dizia : Novum Jydits 
emicat. 

Na fegunda noite fe obfervou exaltada 
fobre outra eftrella huma Cruz , e nos lados 
huma Mitra, e hum Bago Epifcopal, rodean-
do a diftancia da Igreja'o nome de S. Excel-
lencia , tudo por arquitetura luminofa. Na 
terceira fe divifava em outro femelhante lu-
zeiro huma coroa Imperial com eíta letra: Da-
ta eft tllt corona. 
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Certamente que 110 compendio de tantos 
refplandores fe vio neftas occaíióes eítender-
fe a esfera das luzes fobre o dilatado domínio 
das fombras , brilhando igualmente em toda 
efta engenhofa producçao a idea do M. Re-
verendo Domingos Jo fé Coelho de S, Paio, 
Cura encommendado da mefma Sé , executa-
da a meíma acção profufamente a eíFeitos do 
liberal difpendio da fua grandeza : efta appli-
cou domefmo modo para o ornato interior do 
Templo com a gravidade, e decencia compe-
tente à folemnidade, que nelle fe havia de ce-
lebrar. 

Ifto continuou variamente alegre, e luzi-
do efpe&aculo em agrado dos olhos e em Ji-
fonja dos ouvidos fe offerecia ao mefmo tem-
po a contenciofa harmonia dos íinos , e con-
certos de mufica, que publicamente pelas ruas, 
e cafas competião com as métricas vozes dos 
Poetas, os quaes, principalmente debaixo das 
janellas , e junto ao Palacio de S. Excellen-
cia , explicavão em difcretos metros o eleva-
do motivo de tanto jubilo. 

Em breves dias principiou S. Excellencia 
a experimentar melhorias 11a fua indifpofição ; 

e quando jà fe achava inteiramente reftituido 

a hu-
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a huma faude perfeita, determinou fazer afua 
entrada publica no dia 24. domez de Novem-
bro , para o que fe apreftárão logo com rigo-
roía diligencia os preparos , que jà fe preve-
niao. 

Pelo decurfo de oito dias fucceflivos , e 
precedentes ao da folemnidade, íahião de tar-
de pela Cidade toda varias mafcaras, diferen-
tes nos trajes, e najocofidade dos geítos, os 
quaes em graciofos bandos , e poezias , que 
efpalhavão ao povo , avifavão por celebre ef-
tylo a futura feílividade. 

Efta noticia fe divulgou por toda a Ca-
pitania das Minas e como ao feu alvoroço 
accrefcia a fama de hum apparato de figuras, 
e carros triunfantes, que ( a empenhos dos fe-
culares, os mais briofos da Cidade ) havia de 
exornar o acompanhamento na dita entrada 
de S. Excellencia , deo maior occafiao , para 
que no dia prefixo fe ajuntafle , como ajun-
tou , hum numerofo concurfo de gente , tan-
to da principal , como da plebe de todas as 
Comarcas. 

Havia S. Excellencia de paramentar-fe na 
Capella de S. Gonfalo , a qual fe acha íitua-
da no principio da Cidade , e para a dita ac-

F çío 
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ção tomou à fua conta a armação da dita Ca-
pella Francifco Gomes da Cruz, Vereador da 
Camera no meímo anno , e verdadeiramente 
no primor , e alteio do ornato bem defempe-
nhou o zelo da empreza , paliando a fer tão 
efficaz a fua demonltração , que em hum lar-
go immediato à Capella , e cafas , onde he 
morador, fez illnitrar a noite da vefpera com 
hum artificiofo fogo do ar , concorrendo no 
mefmo tempo com hum eítupendo carro triun-
fante , que à fua culta mandou preparar para 
a função, e delle fe dará em feu lugar muito 
individual noticia. 

Amanheceo o dia 14. de Novembro com 
defengano total defenão fazer nelle a função 
deítmada, por caufa de huma grande, e con-
tinuada chuva, que houve, ficando delta for-
te frultradas as diligencias dos Cidadãos , e 
os defejos do povo, que na maior parte delle 
tinha concorrido de fòra , e no mefmo dia fe 
retirou com delgolto geral de não lograrem o 
prevenido apparato. 

Via-fe na entrada da rua principal da Ci-
dade hum primorofo jardim de bella arquite-
ctura levantado da rua em pavimento de fin-
co palmos, com oitenta de comprimento , e 

lin-
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íincoema de largura. Guarnecião-fe as partes 
pofterior, e lateraes de frondofas arvores fyl-
veftres, e de entre ellas fahião no circuito de 
todo o jardim vinte e duas Nynfas de com-
mua eftatura , recortadas em madeira , e le-
vantadas em pintura de varias , e alegres co-
res , e nas diverfas acções, em que fe offere-
cião à vifta , molharão ferem humas alumnas 
de Bellona, e outras aífiftentes de Flora. 

Enchia-fe o campo de hum bem delinea-
do lavor de murtas , matizadas de fragrantes 
flores, as quaes também ornavao hum alegre-
te mais levantado, que cercava o mefmo jar-
dim. Eftava no meio delle hum alto , e for-
mofo chafariz , ao qual fervia de remate hu-
ma eftatua de Neptuno, e a toda efta maqui-
na communicou a pintura tanta naturalidade, 
que elevada a vifta nos accidentes dos artifí-
cios , facilmente fe deixava perfuadir a que 
era fabricada aquella eftru&ura da melhor pe-
draria. 

Lançava o chafariz quatro bicas de agua, 
que levantada por hum repucho, cahia depois 
em hum lago com fuaviflimo murmureo Mal 
fe pode lograr o recreio defte artefado com a 
chuva daquelle dia ; e fuppofto efta lhe fizef-

F i i fe 
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íe alguma deftruição, com cfFcito fe renovou 
para o dia da folemnidade, caufando não me-
nos geral admiração , e agrado eíía reforma, 
que o primeiro prolpeclo. 

Era a eftação do tempo fiadora de cer-
tas , e continuadas aguas 110 paiz , e por ifTo 
não fe podia aflinar dia certo para a defejada 
função, antes era precifo aproveitar-fe gquel-
le , que melhor favorecefle o intento. Àppa-
recerão no dia z7. do dito mez de Novembro 
menos nublados os ares , e no mefmo dia fe 
refolveo, que no feguinte, que erão 2 8. fe ef-
feituaífe a celebridade. Divulgou-fe eíía no-
ticia , e o feu rumor fez com que tornaífe a 
concorrer infinita gente das povoações de fo-
ra , donde a diftancia dava opportunidade à 
concurrencia. 

Amanheceo o dia pouco feguro; mas pof-
tos todos os furtos de parte, e a forte do acer-
to nas mãos de Deos , foi elle fervido de fe-
renar a manhã , em que fe pode fazer, e fez 
a função com aquelle aifeio, que todos defe-
javao. 

Por ordem do Senado da Camera fe pre-
pararão as ruas de todo o neceflario : armá-
rao-le nobremente as janelias de ricas tapeífa-

11 as 1 



rias, e cobrírao-íe as ruas de arêa, efpadana, 
e flores. Bordavao as mefmas ruas as compa-
nhias Infantes das Ordenanças , as quaes íèr-
vião não fò de ornato, e obfequio, mas tam-
bém de reprimir as defordens do povo. 

Difpofto todo o referido em boa ordem, 
fahio S, Excellencia do feu Palacio das nove 
para as dez da manhã em huma liteira , e foi 
para a Capella de S Gonfalo , onde o rece-
beo toda a nobreza Ecclefiaftica , e fecuíar, 
que o efperava. A' porta da dita Capella o 
Reverendiífimo Doutor Governador, reveíti-
do de capa pluvial , lhe adminiítrou a Cruz , 
a qual S. Excellencia de joelhos fobre huma al-
mofada recebeo, eofculou reverentemente j e 
conduzido ao Altar M o r , ahi orou, paliando 
depois a aíTentar-fe debaixo do docel, que ci-
tava armado no Presbyterio» 

Logo o Meftre de Ceremonias com vá-
rios Capellães de íobrepelizes prefentou os pa-
ramentos ao Reverendiílimo Doutor Gover-
nador , que fervindo de Presbytero aíliftente, 
os miniftrou a S. Excellencia , o qual fe re-
veílio de Sobrepeliz, Amido , Alva Ciimi-
io , Cruz peitoral , Eíiola , Capa , Pluvial, 
Anel, e Mitra. A efte afto affiítírão obfequio-

fa-
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famente os M M . R R . Antonio Pereira da Cu-
nha, e Manoel de Pinho Cardido , Cónegos 
da Cathedral do Rio de Janeiro. e então af-
fiítentes neltas Minas, e o M. R . Doutor Fran-
cifco Fernandes Simões, Conego Penitenciá-
rio da mefma Cathedral, que por occaíião de 
ter vindo vifitar a S. Excellencia em nome do 
Excellentiílimo, e Reverendiílimo Senhor Bif-
po daquella Cidade , fe achava nefta de Ma-
riana ao tempo da função , o M. Reverendo 
Doutor Geraldo Jofé de Abranches , Arcipref-
te da Sé de S. Paulo , e affim mais os M M . 
R R . Manoel Ribeiro Soares, e Vicente Gon-
çalves Jorge de Almeida, Conegos da Sé do 
Maranhão. 

Defceo S. Excellencia do throno , e lhe 
tomou a cauda o Doutor Jo íé Antonio de Oli-
veira Machado, Ouvidor delta Comarca, atè 
chegar à porta da dita Capella , onde eítava 
preparado hum formofo cavallo branco , cu-
berto todo de damafco branco, guarnecido de 
galão franja , e borlas de ouro. Suítentava 
o eltribo da parte direita o Doutor Luiz Car-
dofo Metello Corte-Real eCunha, Provedor 
da fazenda Real de Villa-Rica , e da outra 
parte o Doutor Domingos Pinheiro, Intendeu-

te 

i 
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te da Real Fazenda defta Cidade. Gorema-
vao os dous fiadores Antonio de Soufa Ma-
chado , Secretario do Eftado , e o Coronel 
Caetano Alvares Rodrigues , Cavalleiro pro-
fefío na Ordem de Chriíio , todos de conhe-
cida nobreza, alem dos empregos, que os fa-
zem diftinòlos. 

Polto S. Excellencia a cavallo , fe enca-
minhou debaixo do Pallio, em cujas varas pe-
gavão feis Cidadãos , que tinhao fervido de 
Vereadores na Camera defta Cidade„ e erao 
o Guarda Mór Maximiliano de Oliveira Lei-
te , Cavalleiro profeíTo na Ordem de Chrifto, 
o Doutor João Dias Ladeira, o Capitão An-
tonio Gonfalves Torres, o Capitão Bento Lo-
pes de Araujo, João Pinto Alvares de Carva-
lho, e o Licenciado Bernardo da Cofta. 

Precedido S. Excellencia por forma pro-
ceíTional (cuja ordem fe defcreverá em titulo 
feparado , por não perverter a ferie defta no-
ticia) das figuras, carros triunfantes, Confra-
rias, Nobreza, e Clero, chegando ao lugar, 
pouco affaftado da dita Capella, onde eílava 
o Senado em hum grandiofo theatro, armado 
de damafco carmezim , o Vereador mais ve-
l u (aliou a S. Excellencia em nome da Cida-

de 
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de em huma breve , e difcreta oração, a que 
0 mefmo Senhor correfpondeo com a fua ben-
ção , e outras demonftrações de grande urba-
nidade ; e íahindo o mefmo Senado daquelle 
lugar , fe foi encorporar 110 que lhe he defti-
nado em femelhantes funções. 

Acompanhado de extraordinários applau-
fos , chegou S. Excellencia à Sé , a cuja en-
trada da parte exterior eítavão em duas alas 
as figuras de cavallo , e as duas carroças tri-
ünfaes, e na importante riqueza, de que fe com-
punha tão viltofo concurfo jà pelas muitas jó-
ias de^diamantes, e mais pedras preciofas , que 
01 navao as figuras ; jà nas melhores fedas de 
ouro prata , e matizes , que preciofamente 
trajavão jà nos vários toucados de plumages, 
e outras galantarias , em que o enfeite fe ef-
merou ; jà nos briofos cavallos , cobertos de 
precioíos jaezes , tendo cada figura dous pa-
ges às eílribeiras, veftidos com alegres, e dif-
férentes eleições ; jà na admiraveh e íoberba 
arquitetura dos carros ; e jà finalmente na 
fuave melodia da mufica, que de hum, e ou-
tro fe ouvia, ficavão osfentidos em tanto paf-
mo , que na goftofa attracção , em que fe 
elevavao , fó rendião admirações à magni-

ficen-
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ficencia , e efplendor de tão gloriofo obje-

Apeou-fe S. Excellencia à porta da S é , 
fervido da mefma forma , que quando mon-
tou, fuftentando-lhe a cauda o Doutor Ouvi-
dor. Logo o Reverendiífimo Doutor Gover-
nador lhe adminiftrou o Afperforio, e depois 
a Navicula , e o incenfou trez vezes e can-
tando-fe o Te Deumy foi acompanhado debai-
xo do Pallio à Capella do Sacramento, e def-
ta ao Altar Mor , onde, eftando no genuflexó-
rio, fe lhe entoarão as coftumadas Antifonas, 
e veríiculos do Pontifical Romano. Subio ao 
throno, e nelle recebeo geralmente a obediên-
cia de todo o eftado, aílim Ecclefiaftico, co-
mo fécular ; e rezando S. Excellencia as ora-
ções na parte da Epiftola, tomou a Mitra , e 
Bago, e no meio do Altar deo a benção Pon-
tifical ao povo, e fe publicarão pelo Reveren-
diffimo Doutor Governador, Presbytero aíTif-
tente, as coítumadas Indulgências. 

Em quanto S. Excellencia fe reftituio ao 
throno, onde fe deípio dos-pâramentos, e to-
mou a capa magna , e barrete , as Ordenan-
ças , que eftavão formadas no largo da S é , de-
rão trez falvas reaes de mofquetaria, moíh an~ 

G do 
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do na boa ordem , e difciplina deíle , e dos 
mais mandamentos a grande politica, e direc-
ção , com que o Sargento Mòr deita Cidade 
Jo íé da Silva Soares Brandão difpoz acerta-
damente as acções militares daquelle dia. 

Sahio S. Excellencia acompanhado de to-
da a Nobreza, e povo ; e entrando no feu Pa-
lacio, na^primeira antecamera deo as graças, 
e a benção a todos. 

Norefto do dia continuarão as muitas, e 
feftivas demonftraçóes de alegria , tanto nas 
varias farças dosmafcaras, ebailes pelas ruas, 
como nos concertos de mufica , e inílrumen-
tos públicos, e particulares. 

No mefmo dia principiou logo S. Excel-
lencia a receber geralmente as vilitas de toda 
a Cidade, e de fora delia, cortejando a todos 
com notável agrado , e urbanidade. A3 noite 
fe repetirão univeríaes luminarias com repi-
ques , outeiros, eoutros muitos linaes de con-
tentamento , com que todos fe empenhavão 
em applaudir folemnidade de tanto golto. 

No dia feguinte, em que fe contavãò 29. 
do mez de Novembro > fe celebrou com gran-
de pompa na mefma Sé huma acção de gra-
ças , a que afîiftio S. Excellencia debaixo do 

feu 
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feu docel, o. Senado , e toda a Nobreza da 
Cidade, e povo. Ofliciou a Mifla oReveren-
di/Umo Doutor Governador, à qual deo prin-
cipio S. Excellencia , e fez todas as mais fo-
lemnidades, fegundo o Ceremonial, econcur-
fo da fuá alMencia. Era a folfa da muíica da 
melhor compoíição , e executada pelos mais 
particulares cantores de todas eítas Minas. 
Acreditou o primor da acção o M . Reveren-
do Domingos Jofé Coelho de S. Paio , que 
em hum alto Sermão Panegyrico defempenhou 
elegantemente o aíTumpto da feita. 

N a noite dette dia fe recitou no Palacio 
de S, Excellencia huma grande obra Poética, 
compofta pelo Reverendo Padre Manoel da 
Ci *uz e Mello, edirigida em obfequio de Sua 
Excellencia, do merecimento , e dignidade do 
feu caraéter, do acerto da nomeação, e de va-
rias circumftancias bem combinadas, tocantes 
a creaçao deite novo Bifpado. Explica vão a 
idéa do Author Apollo, as nove Mufas , e Mer-
cúrio , competindo todos em vários metros, 
conforme as cadencias do particular influxo de 
cada hum, qual engrandecia mais dignamen-
te os cultos , que fe devião à Excellencia do 
obje&o. Eltavão eftas figuras veftidas à tra-

G i i gica 
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gica de riquiflimas roupas, Tentadas em limar 
al to, e com maior iuperioridade Apollo , co-
mo Prefidente , que fernpre julgava com lou-
vor o argumento, que qualquer dasMufas fa-
zia da fua empreza , mediando entre humas, 
e outras hum coro de mufica, com que o acto 
le inculcava mais alegre, e fuave. 

Nafeguin tenoi te , enomefmoPalacio fe 
reprefentou hum áéto comico, dedicado ao fe-
liz nome de S. Excellencia na allegoría da ex-
altação da Cruz de Chrif to , a que fe dirigião 
as heróicas acções, e lances da obra. E inhu-
ma, e outra noite eíleve o mefmo Senhor públi-
co na entrada da primeira antecamera, receben-
do benignamente as affiílencias, que lhe fazião 
os Mmiftros, e principaes pefloas da Cidade. 

l inha S. Excellencia cuidado madura-
mente n a nomeação dos Conegos para a fua 
»anta Se, e logo no dia 30. do mefmo mez de 
xNovembro do dito anno mandou publicar na 
lua Secretaria a eleição , que juftamente fize-
ra do M. R . Doutor Geraldo Jofé de Abran-
cnes para primeira Dignidade de Arcediano, 
por ter mofirado na cadeira de Arciprefte da 
Cathedral de S. Paulo o raro talento , e ex-
empla, es virtudes, de que lie dotado. 

ira 
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Para íegunda Dignidade de Arciprefte 
conftitúio o M . R . Doutor Jofé de Andrade 
e Moraes , cujas relevantes, virtudes , e pren-
das ha muito o tem feito diftin&o neftas Mi-
nas , e em outras partes , onde fe tem divul-
gado a fua fama pelo elevado eítylo da predi-
ca, e pelas doutas confultas dajurifprudencia. 

Nomeou para terceira Dignidade de Chan-
tre o M. R . Doutor Alexandre Nunes Cai -
dofo , em que fe vê germanada a juítiça do 
merecimento com as qualidades do empre-
go. CJ Pi oveo para quarta Dignidade de T h e -
foureiro Mor o M. R . Doutor João de Cam-
pos Lopes Torres , varão conhecidamente be~ 
nemerito 

Nas duas cadeiras Doutoral , e Magif-
tral occupou os M M . R R . D D . João Mar-
tins Cabrita, e João Rodrigues Cordeiro, am-
bos perfeitamente fabios, e prudentes. 

Nas duas de Meftres em Artes promo-
veo os M M . R R . Manoel Ribeiro Soares , 
e Vicente Gonfalves George de Almeida, que 
na Sé do Maranhão derão claras provas das 
fuas capacidades, para ferem fegunda vez cre~ 
aturas da attenção de S. Excellencia. 

Para 
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Para Conego Penitenciário elegeo o M. 
R . Simão Caetano de Mordes Barreto com 
propriedade correfpondente aos predicados da 
lua fciencia. 

Para os maisCanonicatos chamou os M M , 
R R . Antonio Freire da Paz , Franciíco Xa-
vier da Silva , Francifco Ribeiro da Silva , 
Franciíco Gomes de Soufa, e Domingos Fer-
nandes de Barros, todos de conhecidas letras, 
virtudes, e louváveis procedimentos; e fendo 
os méritos deites a coroa dos primeiros, con-
flituem todos huma Cathedral tão diftinéla, 
cjiie talvez nas Cidades mais abundantes de 
Ecclefiàfticos benemeritos não fe achão fujei-
tos tão merecedores da Dignidade Canonical, 
como os Prebendados da nova SéMarianenfe. 

Nomeou mais S Excellencia dozeCapel-
lães, a faber : 

O Reverendo Padre Caetano Jofé jun-
tamente Meítre das Ceremonias do meímo 
Senhor. 

O Reverendo Padre Francifco Cardofo 
de Faria também com o emprego de Meftre 
de Ceremonias do Reverendiflimo Cabido. 

O Reverendo Padre Floriano de Toledo 
Piza Sochantre. 

O 
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O Reverendo Padre Gregorio dos Reis 
de Mello com o Meftrado da Capella. 

O Reverendo Padre Manoel da Coita 
Dantas Organifta. 

O Reverendo Padre Simão Peixoto de Faria. 
O Reverendo Padre J o ã o Coelho Gato de Amorim. 
O Reverendo Padre Antonio N e t o da Cofta. 
O Reverendo Padre Rodrigo de Faria Peixoto. 
O Reverendo Padre Jo fé da Cunha N o -

gueira. 
O Reverendo Padre Antonio de Faria 

Mendes Carneiro. 
O Reverendo Padre Domingos Martins 

Xavier. 
Dous Sacriítães, hum maior > outro me-

nor. 
Quatro Meninos do Coro. 
Hum Porteiro da maça. 
N o dia 6. do dito mez de Dezembro fo-

rão os Reverendos Conegos a Palacio, e pu-
blicamente na cafa do docel os collou S. Ex-
cellencia em feus Benefícios, e no feguinte dia 

de 
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de manha forao à Sé tomar poJTe > e de tarde 
tornarão juntamente com S. Excellencia, que 
depois de orar fubio ao throno , e com huma 
prática gratulatoria, doutrinal, e elegante ex-
hortou ao nobre Cabido o quanto era para 
honra , e gloria deDeos a exaltação daquella 
Sé , dando juntamente os parabéns ao Senado 
da Camera , que eítava prefente , pela alta 
mercê, que S. Mageftade fez a eíta terra, de 
a elevar de Villa do Carmo à Cidade Maria-
na. 

N o dia 8. em que o Senado da Camera 
fcftejava o Myfterio da PuriíTima Conceição 
da Virgem Maria N . Senhora, como Padro-
eira do Re ino , e efpecialmente da Matriz def-
ta Cidade, antes de fer nomeada para Cathe-
dral, quiz S. Excellencia dedicar também na-
quelle dia a fua Sé à mefma Senhora com o 
titulo daAlTumpção, em hum triduo continu-
ado , com o SantiíTimo Sacramento exporto, 
o que aíTim fe executou com todo o primor, 
e aíleio , pontificando S. Excellencia no pri-
meiro dia , em que prégou o M . R . Domin-
gos Jofé Coelho de S. Paio, combinando com 
o feu coftumado engenho as diftin&as circum-
llancias, que occorrião naquella acção. 
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N o fegundo dia do triduo cantou a Mif-
fa com aíliítencia de S. Excellencia o M . R . 
Arcediago o Doutor Geraldo J o f é de Abran-
ches , e fez a oração Panegyrica o M. R . Ar-
ciprefte o Doutor Jo fé de Andrade e Moraes 
com o defempenho, que fe poderá ver no feu 
íingular diícurfo, que vaiimpre/To no fim def-
ta Relação. 

N o terceiro dia > em que também eíteve 
prefente S. Excellencia, e o Senado em todo 
os trez dias , diíle a Miíla o M. R . Doutor 
Arciprefte-, e orou o M. R . Doutor Arcedia-
go , fendo com grande myfterio o ultimo Pa-
negyrifta , porque foube com o feu fubtil en-
genho preparar a melhor coroa para remate de 
tantas glorias. 

Ainda não fatisfeitos os ânimos com as 
fucceífivas denionftrações de affeéto, que ge-
ralmente tributavão a S. Excellencia , fe con-
vocarão novamente empenhados na primeira 
noite do triduo com hum oiteiro debaixo das 
janellas de Palacio , e certamente que a alta 
dignidade do obje&o infpirava cada vez inais 
novas influencias para o louvor. Glolfárao-fe 
muitos m o t e s / e repetírão-íè algumas elegan-
tes obras em hum, e outro id ioma ; fazendo-

H fe 
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fe entre todos diftinguir o M . R . Doutor Jo -
fé de Andrade e Moraes , que depois de glof-
far fem imitação, repetio comallusão propria 
aos dous Bifpados de S. Excellencia o fuccef-
fo de Jacob no feguinte Soneto Acroftico, e 
gloíTa a elle na forma, que fe fegue. 

! 

T E X T O . 

P itofo Peregrino abençoado 
^ oi Jacob procurar duas efpofas , 
g ui différentes são em fer formofas, 
> mbas porem merecem feu cuidado, 

a fé de Lia colhe o fruto amado, 
O bello de Raquel lhe offerece as rofas, 
fn He rende a Raquel acções mimofas , 
t""1 ia fente em Jacob menor agrado. 
O ecorofa Raquel na tua forte ! 
> o conforte cativas docemente, 
H onfervando-o amante alem da morte. 
fxs eina pois de Jacob no peito ardente, 
C iva eftatua do amor, confiante, e forte. 
N elos caufando a Lia mal contente. 

G L O S 
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Origem fempre amada , o pátrio berço 
Deixais, D. Fr. Manoel da Cruz , Illuílre; 
Mas em quem nafceo Sol do Univerfo 
Não deixar o Oriente era desluítre. 
Febéo refplandor, em luz difperfo, 
Gyrais dous mundos com flammante luftre, 
Ellrangeiro na terra, aftro exaltado, 
Ditofo Peregrino abençoado. 

II. 
Luminofo Paftor o Sol fe acclama, 
Quando o aprifco de Admeto guarda Apollo; 
Vós fois Sol dos Paílores, que derrama 
Luz de doutrina em hum, e outro polo. 
O Maranhão, e as Minas facra rama 
Vos tribu tão com ouro do Paétólo, 
Como àquelle, que por acções famofas 
Foi Jacob procurar duas Eípofas. 

H ii I le-



v 

6 O ÀURF.O T H R O N O 

III . 
Rcpreíenta a Efpofa a Igreja Santa, 
Jacob a hum Prelado cuidadofo, 
Ate na pedra, que em Haran levanta, 
Com o chrifma o confagra gloriofo. T\ - rv • • • 
Duas Diecefes pois com gloria tanta 
Venturofas em vós achao Efpofo, 
Se bem que defiguaes eftas Efpofas, < 
Mui diflPerentes são em fer formofas. 

IV. 
Forao Lia , e Raquel as doces prendas, 
Que o querido Paftor amou confiante, 
O Maranhão, e as Minas em contendas 
File facro Paftor bufcão amante. 
Tiibutario de amor, da alma em offrendas, 
Ambas o encontrão Argos vigilante, 
Ambas não tem em íi o mefmo agrado, 
Ambas porem merecem (eu cuidado. 

V. 
O Maranhão he a Lia fempre inculta, 
Sem alinho, e primor, do tédio agouro; 
Raquel , que em fer gentil Vénus fe avulta, 
He a Mariana linda, como hum ouro. 

Mas 
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não como no Ida o pomo occulta 
O Paftor à mais fea com defdouro; 
Pois cultivando a fé Jacob fagrado, 
Na fé de Lia colhe o fruto amado. 

Ella primeira Efpofa jà fecunda 
Deixa o Mitrado Paris, íabio. arguto, 
Por colher em Raquel, como fegunda, 
Em folidas doutrinas, de ouro o fruto. 
Sem tão fanto Paltor era infecunda 
De virtudes Raquel , da culpa em luto; 
Mas no exemplo de acções mais gloriofas 
O bello de Raquel lhe ofterece as rofas. 

VII . 

Foi a candida rofa flor da graça, 
Efta nos traz Manoel no lenho izento, 
Porque outro paraifo fem defgraça 
Cultive a Mariana em fanto intento. 
Deitas rofas Raquel tece com traça 
Ao feu Paftor coroas cento a cento; 
Obras ella a Jacob dá virtuoías, 
Elie rende a Raquel acções mimofas. 
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VII I . 
Em mimos paternaes o Paílor puro 
Sem efpinhos a rofa em nós cultiva, 
O Maranhão fe pica em zelo d u r o , 
E os efpinhos lhe deixão magoa viva ; 
Porque vê que o Paftor flores feguro 
A Mariana d á , quando o cativa 
E fendo efta a Raquel , que o tem mudado, 
Lia fente em Jacob menor agrado. 

IX. 
Ceda Lia a Raquel efta viétoria, 
O Maranhão a palma a Mariana 
Mariana , es a Raque l , do amor gloria; 
Maranhão, es a L ia , trifte , infana. 
Eíla Lia não fique na memoria, 
Efta Raquel fe,immortalize ufana: 
Defconfolada Lia em teu mal forte! 
Decorofa Raquel na tua forte! 

X. 
Vefte a gala em virtudes, que te enfina 
D o teu fanto Paftor o vulto amado, 
Em feus olhos modeftia , e paz benigna 
T e dá em rafgos de luz o teu Prelado. 

Nova 

\ 
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ÍSÜYU Efpoía te inculcas peregrina, 
Se te ornar a virtude ao íeu agrado; 
Se aílim for , Mariana, certamente 
Ao conforte cativas docemente, 

X L 
Eíle Adónis do C e o , que o Ceo te i 
He hum Sagrado Leandro para amar-tej 
Pois porque a fua Hero em ti fó veja > 
Por longas terras , e agua amante parte, 
lambem morto em caminho o finge a inveja, 
Mas foi do feu amor ifto fó arte, 
Porque morto de amor venha em tal porte, 
Confervando o amante alem da morte. 

XII. 
Vivo eftá o bom Paftor, e te dá a alma, 
Porque morre de amor por te dar vida ; 
E fe morto ò chorafte em ttifte calma, 
Serás no prazer Fénix renafcida. 
Troca os ramos da pyra em vital palma, 
Pois ao vivo Paftor vives unida : 
Vive pois de Manoel na excelfa mente, 
Reina pois de Jacob no peito ardente. 

O 
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XIII. 
O peito, que na Cruz fe vio ferido, 
Em D. Fr. Manoel da Cruz contemplo, 
Trafpaífado das fettas de Cupido 
Aquelle coração de Amor no Templo. 
I í e Pelicano amante, enternecido, 
Os filhinhos criando em fanto exemplo, 
Porque fino fe oftente deita forte , 
Viva eílatua do amor , confiante, e forte. 

XIV. 
E t u , Maranaenfe Efpofa , trifte 
Paga à tua faudade a dor forçofa ; 
Pois o Efpoíò, que em braços teus jà viíte, 
Ao peito o vês da Marianeníe Efpofa. 
E fe do mal no exemplo o alivio afiiíte, 
O l h a , como ao Paftor jà Raquel goza , 
D o amor idolo, ao collo o traz pendente, 
Zelos caufando a Lia mal contente. 

Entre outros, que merecedores da eítam-
pa não fe imprimem, por não avultar o volu-
me , repetio o Reverendo Padre Gregorio dos 
Reis e Mello efte Canto Hêroico , fundado 

110 
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üantico de Simeao: Nrnc dmttús fervum 
i Domine, 

I. 

J \ L Gora deixareis nefta ventura 
Em paz os voífos fervos, porque crê Ü 
E a poílefsão feus olhos tão fegura 
Ver depois claramente merecerão. 
Do voílo povo a gloria mais íe apura , 
Porque o lume da Fé viva tiverão, 
A origem fendo da immortal bonança 
O venturofo termo da efperança. 

I I . 
Não pois implore de Aganippe o metro , 
Influencias de Apollo defeílime, 
Que fe là no Parnafo empunha o fceptro, 
O aífumpto fe remonta por fublime. 
Porque não fe exalta o humano pleèlro, 
Sem que facro furor o peito intime $ 
Para de excelfa caufa illuftre effeito 
Só íeja humilde a voz, alto o conceito» 

I O 
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III . 
O conceito ío quer fabedorias, 
Sem fer de fabulofa Divindade, 
Que em continuas fuaves melodias 
Se anime o canto pela Mageftade. 
Quer a voz em fonoras harmonias 
Mais alto .influxo ter na íuavidade, 

>s os aílentos 

O voíTo auxilio implora mais fubido 
Prelado, Pai , e Príncipe fagrado, 
Clara exprefsao alente o percebido, 
Alta imprefsão anime o imaginado. 
Seja o ple&ro, Senhor, comprehendido, 
Tendo tão grave impulfo anticipado, 
Para que clara a voz, fubido o canto, 
Por vós ecos retumbe, ao mundo efpanto. 

mos d á , a voz portentos. 
IV . 

V. 
Só fe termina a f é , quando começa 
A ver-fe, o que antes de fe ver fe cria, 
Porque não tem j à mais para onde creíça 
O bem ; que amando, e crendo appetecia. 

Hoj 
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j je pois nofTa fé he bem conheça, 
Que por vifta melhor em vão porfia, 
Pois nefta, e no amor do emprego amado 
Vive o defejo ao premio vinculado. 

VI. 
Quando ao defejo a pofle j à fe f egue , 
He de huma alma a feliz gloria exceíTiva, 
Quem o bem, que anhelou, feliz confegue, 
Huma viétoria alcança íucceífiva. 
Na vontade às delicias jà entregue , 
A poíle da efperança mais fe aviva, 
Pois onde a gloria ao bem todo prefere, 
Não tem quem a poffue mais, que efpere 

VII. 
Sempre certo o temor, dúbia a eíperança, 
Sem que do fim configa o complemento, 
Era no coração cada tardança 
Hum verdugo cruel do foflximento. 
Duvida o entendimento efta mudança, 
A vontade não dá confentimento, 
Dando-lhe da firmeza a valentia, 
A gloria de alto bem, que appetecia. 

I ii Quan-
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VIII . 
Quando a amar a vontade mais fe inclina, 
E ao mefmo tempo os meios difliculta, 
J à no amorofo afíe&o íe termina 
O primitivo exceíTo, com que avulta, 
Se o difcurfo lhe falta para fina, 
Acerto no efperar não lhe reíulta, 
Porque fó poderá na Divindade 
Ser mefmo o entendimento, que a vontade. 

IX. 
Só quem íabe , mais ama, e firme e fpera , 
Pois do conhecimento íò procede , 
Que a vontade na fublimada esfera " 
Dobrado impulfo para amar concede. 
N a diílinção do íer do que antes era 
A memoria total lhe não precede; 
Mas dando-lhe, qual luz conhecimento, 
Toda a gloria fe deve ao entendimento. 

De di&ames tão vários, que diflerao, 
De 

tantas variedades, que diélárao, 
Entre tantos, que tanto difçon êrao, 
Qiiaes melhor à verdade fe ajuftáiao? 
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óu com entendimento os que expuzerão, 
Melhor as razões juftas conformarão, 
Pois vião do inferior, que o fummo extremo 
Ao infimo fe iguala do fupremo. 

XI. 
Deos hum raio de luz proporcionado 
Aos homens dá na Fé , com que os fublima 
De que o difcurfo débil animado, 
Depois de crer a inveftigar fe anima, 

razoes funda logo illuminado, 
.yflcrio . que alcança, mais fe eftima 
» eíplendor da F é , que fenhorea, 

Que ao difcurfo não haja coufa alhea. 

XII. 
Viao pois dada jà da mão Divina 
Segura a falvaçao, das almas norte , 
Regra infallivel, que ao difcurfo enfina 
Emprego não haver, que tanto importe. 
Faltar Prelado tal era ruina, 
Pois nelle confiftia a nofla forte, 
E não feria do difcurfo acerto 
O que cauíava tanto defconceito. 
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XIII. 
Para o Ceo fabricar hum novo Templo , 
A s almas pafto dar o mais fecundo, 
J à dos Prelados fer hum vivo exemplo , 
Na doutrina, e fciencia o mais profundo. 
Ficando a terra todo hum C e o , contempl 
Cauíando inveja grande a todo o mundo, 
Da mente a interna luz tudo regifta, 
Patenteando-fe à corporea vifta. 

XIV. 
Quiz porém a Divina providencia, 
Que tudo prevenio alto , e profundo, 
ConheceíTemos jà para advertencia , 
Que nada he fem myílerio neíle mundo. 
Pois na fua infinita intelligencia 
O governo fe cifra mais fecundo, 
Por quem todos os bens fe diftribuem, 
E a quem obras creadas fe attribuem. 

XV. 
D o efpiritual bem da noíTa vida 
N a falta vendo da irremediável queda, 
Em hum Manoel Divino prevenida 
Diípoz que a Redempçao chegafle leda. 

Pai 
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IVua a fegunda queda , ou recahida, 
Outro Manoel difpõe, que lhe íucceda, 
Que fe não he Divino por eflencia, 
Para humano lhe fobra a excellencia. 

XVI. 
Noé reftaurador da humana gente 
N o vago lenho foi, que a Cruz retrata; 
Mas eíía nova Cruz moftra evidente, 

lolTa Redempçao fegunda trata, 
ntes pára aquella no eminente, 
ao mundo o diluvio desbarata, 
n outro diluvio o mundo abforto) 

Jà no monte do Carmo toma porto. 

XVII . 
Fez Moyfés na ferpente, que exaltada 
Contra o fatal mortífero veneno 
Se vilfe a Cruz no monte figurada 
Com aíTombro do mundo não pequeno. 
De Chrifto foi figura , que admirada 
Da tempeftade poz o mar fereno, 
Tirando da vi&oria conhecida 
Remedio d 5 alma, redempçao da vida. 

Ou» 
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X V I I I . 
Outro ChriAo em figura decifrado 
N o monte exalta a Cruz , fendo o primeiro. 
Por mais clara exprefsão do figurado, 
O n e foi da ferpe exemplo verdadeiro. 
Neila o remedio moftra vinculado 
Com allbmbro também do mundo inteiro } 

E fe as glorias vão j à de monte a monte , 
As palmas cante j à , e os triunfos conte. 

XIX. 
Quando de abrir o mar tomou o emprego 
N a vara , que oftentou tão elevada , 
Que era a C r u z , não dirá , fó quem for cego 
Que a Igreja para os bons poz focegada. 
A nova Cruz também traz o focego 
Para a Igreja no mar reprefentada, 
Q u e dando aos Faraós fatal caftigo , 
H e do povo fiel feguro abrigo. 

XX. 
Melquifedech fupremo Sacerdote, 
E também Rei da paz fe intitulava, 
E da juftiça junto tinha o dote , 
Tufto oois nas virtudes fó reinava. 

Poi 
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Porque o difcurío a femelhança note 
Da mortal guerra, em que o Bifpado eftava, 
Hum Prelado na p a z , que o mal defterra, 
Contra os vicios fe vê j à fazer guerra. 

XXI. 

Ao Filho de David tão defejado 
Promette , e jura Deos , quando contemplo, 
Da Efcritura o oráculo fagrado, 

fi nço achar também no novo Templo, 
Í. ]ue Salamão accommodado 

1 Tomhros fe vê j à hum vivo exemplo, 
rode Manoel eíclarecido 

òer o tão defejado promettido. 
XXII . 

Em fim a nofiTa Fé por mais difcreta 
Expoz eftes Myfterios tanto à vifta , 
Que o fucceíTo ao profético interpreta, 
Sem que haja oppofição, que lhe refifta. 
Efta gloria, que ha tanto o Ceo decreta 
Com anfias, e temores jà previfta, 
Nos moftra nefta vifta foberana, 
Que a Fé Divina'he luz, que defengana. 
^ K N a 
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X X i l l . 
N a Cathedral fel iz , que fenhorea, 
J à gozamos da paz no facrificio 
*De"tão alta ventura, eftando alhea, 
Ameaçando terrível precipício, 
j a quanto a terra inunda, e o Ceo rodea, 
Os parabéns nos dê deite edifício, 
Que torna Deos , porque o poder confirme, 
O duvidofo certo, o vario firme. 

XXIV. 
Tivemos na efperança permanencia, 
Por mais que quem efpera não deícança, 
Pois a gloria nos deo fem refiftencia, 
Triunfo do defe jo , que não cança. 
Venturofo he jà com evidencia, 
Quem quanto mais anhela, mais alcança, 
Porque em Deos efperando permanente 
D o fim vive feguro eternamente. 

XXV. 
Ao rigor de huma guerra vinculado 
Se imaginava jà o bem perdido; 
Porque hum bem , que fe perde imaginado, 
He pena rigorofa do fentidó. 
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Porém hoje no godo duplicado 
0 focego nos ti az o mais crefcido 
Tanta vif ta , que a dúvida defata 
Na pelloal diftinção, que fó relata. 

XXVI. 

Jà todo o noíTo bem em ver coníifte 
De contrários difeurfos fem difpendio, 

m o f t r a o obje£to, que prefente exifte, 
de todas as glorias hum compendio, 

íixi ventura hoje o noíTo amor aíTifte 
íi.unnio eftado de feu vivo incêndio, 

1 orque as acções o fer da gloria unindo 
Eftá do amor na viíta fubfiftindo* 

XXVII . 

Sendo pois tudo bemaventurança 
Amor, poder , império, e mageftade, 
Tudo pofíe feliz, nada efperança, 
Juftiça, re&idao, benignidade. 
Confeguindo na forte iem mudança 
Hum império, hum dominio, huma vontade, 
Luz fem r e c e i o v i d a fem mais pena , 
Bem firme, gloria certa, paz ferena. 

8 K i i Myf-
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XXVII I . 
Myfteriofa Cidade , que adornada 
Aquelloutra imitais do Ceo deícendo! 
Se aquella foi de Deos throno acclamada, 
Vós de Maria o fois, fe eftá dizendo. 
D e luzes jà não mais neceflitada, 
Que hum novo Sol em vós eílamos vendo, 
Pois circumvallando-vos de alto muro, 
Vos communica todo o bem feguro. 

XXIX. 
Agora cante fuprior virtude 
Efte nafcido So l , que refplandece, 
Que o Divino favor nunca fe mude , 
Pois tudo com tal luz mais fe engrandece. 
Mas trazendo-nos jà tanta faude, 
Quem duvida no ardor f com que apparece, 
Que ferá incançavel na porfia, 
liluminando-nos de noite, e dia? 

XXX. 
Formado o grande luminar primeiro, 
O Monarca das luzes fem fegundo , 
Defde o primeiro folio ao derradeiro 
Logo tratou de enriquecer o mundo. 

, Tudo 
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Tudo abundancias no dominio inteiro 
Por toda a terra produzio fecundo f 

Sendo-lhe a esfera toda deftinada 
De diftancia em diftancia dilatada. 

XXXL 

Aflim o novo Sol também abrindo 
Os thefouros Celelles, que em fi encerra, 
O feu governo toma, e vem feguindo f 

jtitquecí ndo fempre toda a terra. 
nuvens de embaraço reíiftindo, 

Graças induz, e fombras vans defterra, 
rendo o mefmo poder na esfera toda, 

Tois com diílancias todas fe accommoda. 
XXXII. 

He o Sol Rei das luzes o mais digno, 
Porque em perpetuo gyro ao mundo ferve, 
O noífo Sol, imagem do Divino, 
De único a gloria fuperior conferve. 
Pois diftancias medindo amante fino, 
Anda fem que defcanço algum referve, 
Se o Sol he , por benigno, Aftro brilhante, 
Ia outro em tantb bem tem femelhante. 
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XXXIII. 
Prodigo emprefta o refplandor Divino, 
Tendo por gloíia unida ao nafcimento, 
Defde o folio da Lua ao de Saturno, 
Dar a todos os Aftros luzimento. 
He dos mais Aftros o efplendor noélurno, 
Pois do noílo Sol tomao documento, 
Para fer neíla luz, e fer , que informa, 
Dos Prelados, e Bifpos regra, e norma. 

XXXIV. 
O Sol nafcido, djligente trata 
De defcer pelo rumo do Occidente, 
A luz fepulta em tumulos de prata, 
Ate que refufcita em novo Oriente. 
Morreo o noílo Sol na aufencia ingrata, 
Porem refufcitou refplandecente, 
Que fe no Maranhão luzes fepulta, 
Com nova luz na Mariana avulta. 

XXXV. 
Brilhante Sol, Senhor, jà vos contemplo 
Entre os faroes da Igreja fupriores, 
Pois na luz alcançais com vivo exemplo 
Alta reputação entre os melhores. 
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A vofla fama no fagrado Templo 
Afpira a cultos de immortacs louvores, 
Que fendo tanto o que de vós le explica, 
He muito mais o que em filencio fica. 

XXXVI. 
Apollinares vejão de Ravena , 
Pafmem de Cantuaria os Edmundos, 
Dos Paulinos também de Nola a pena, 
O- Clementes de Ancyra os mais profundos, 

traslado fois, e copia amena 
originaes os mais facundos , 

arcellinos Doutoraes de Ancona, 
c us Narciílos vos louvem de Girona. 

XXXVII. 

A fama de Epifanios gloriofa , 
Compendio de virtudes fem limite, 
Dos mefmos Exuperios de Tolofa 
Acharão jà em vós quem os imite. 
A gloria dos Thomazes portentofa 
Volfa exemplar virtude hoje acredite, 
Dos Martinhos também da Panonia, 
E dos Cyrillos Vd de Alexandria. Mas 
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XXXVIII . 
Mas que pondero eu tanto portento, 
Se vos venero do difcurfo encanto ? 
Confufa a luz do meu entendimento, 
Defmaia à vifta de prodigio tanto. 
Graças tribute humilde o penfamento, 
Que fó poder , affombro, amor , efpanto 
Nos communica a dadiva fubida , 
Effeito da grandeza efclarecida. 

XXXIX. 
N o throno excelfo, com real prefença, 
T o d o o povo feliz ver-vos D Sendo a gloria infinita, fendo immenfa, 
Pois o novo Bifpado em paz defcança. 
Sendo a d i ta , que goza, a recompenía 
D e tanta viva f é , tanta efperança, 
Refplandecendo fempre o vivo lume, 
Que hoje nos revelou o immortal Nume. 

XL. 
Ao volúvel do largo tempo exceda 
VoíTo nome, Senhor, por excellencia 
Perenne manancial > de que proceda 
De graças íucceíTivas a afflifencia. D 5 Pois 
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Pois para que infinitas as conceda, 
Tem com o immenfo o eterno alta coherencia, 
Para incremento do Bifpado novo, 
Para gloria immortal do volTo povo. 

Com femelhante obfequio fe encheo a fe-
gunda noite do Triduo. 

N a terceira noite dentro do Palacio fe 
fez huma nobre Academia, na qual foi prefi-
dente , e Orador o M. R Doutor Arciprefte 

de Andrade e Moraes; efem duvida que 
certo , com que eruditamente difcorreo, 
guio o applauío da primazia. Recitárao-

irias obras poéticas, allim Latinas, como 
vulgares, nas quaes fe virão excedidos os en-
genhos mais graves , e profundos , como at-
teftão algumas das ditas obras , que também 
vão impreflas com a O r a ç ã o Acadêmica de-
pois defta noticia. 

A efte tempo ainda o Reverendiílimo 
Doutor Lourenço Jofé de Queirós Coimbra 
exercitava os mefmos poderes de Provifor, e 
Vigário Geral defte Bifpado , depois da che-
gada de S. Excellencia. Precifava efte Minif-
tro de recolher-fe à fua Igreja , e para o fa-
zer pedio faculdade a S. Excellencia, que lha 

L con~ / 
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concedeo com o carafter. de Vigário Geral da 
arande Comarca da Villa-Real do Sabará, e 
das Villas do C a y t é , Pi tanguy, e Teus deita-
dos . 

Sahio defta Cidade no dia 17. de Dezem-
b r o , tendo-fe defpedido geralmente de todos 
os moradores delia f moftrando na bizarria dei-
te leu cortejo a candidez, e urbanidade do leu 
agradavel gênio. A todos deixou laudo los a 
lua aufencia, mas igualmente contentes > e fa-
tisfeitos o exemplariíFimo governo > que exer-
ceo pelo tempo de nove mezes , e dezenove 
dias. 

Era exceíTiva a bondade do feu tratamen-
to , fem faltar ao decoro da authoridade , be-
nigno fem deixareícrupulofa are&idão dajuf-
tiça , e prudente íem o defeito da frouxidão. 
Mas que muito, fenailluftre diftinçao da fua 
qualidade, e famofo conhecimento das herói-
cas virtudes , que oexornavão, tem efficazel-
tymtílo para diftinguir as fuas acções com o 
realce da perfeição ? E por ilío foi mais myf-
teriofa , do que caíual a eleição, que S. Ex-
cellencia fez defte infigne varão ; fe bem que 
a fama do feu merecimento , tranfcendendo 
as remotas diftancias , em que S. Excellencia fe 
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fe achava, fem duvida teria jà propofto.no çon-
ceito do mefmo Senhor as fingulares circum-
itancias , que o abonavão para o defempenho 
de tão importante nomeação. 

Finalmente foi cumprimentado efte Mi-
niftro por muitos Eccleíiafticos , e fecular 
que o acompanharão muito fora da C i s -
mas o Doutor Juiz de fora , e o Doutor In-
tendente o conduzirão atè Villa-Rica , e no 
dia feguinte com outro concurfo de particula-
res o levarão atè o Pafla-déz , onde feguio a 

binada para o Sabará. 
U n h a S. Excellencia provido os lugares 

do feu Auditorio para quando vagaffem por 
auíencia daquelle Miniftro , e logo no mef-
mo dia entrou a íervir de Provifor, e ju i z das 
Tuftificações degenere o M. R . Arcto he 
Doutor íofé de Andrade e Moraes. V 
o a rio Geral do Bifpado , Juiz dos Cafamen-
ros e Refiduos o M . R Arcediago o Doutor 
Geraldo Jofé de Abranches. De Promotor 
Procurador da Mi t r a , e Examinador Synodal 
o M. R . Conego Doutoral J o ã o Martins Ca-
brita , fendo também nomeado para o mefmo 
minifterio de Examinador o M . R . Conego 
Penitenciário Simão Caetano de Moraes Bar-T ii Para reto, ^ 1 1 / 
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Para Eícrivao da Camera nomeou S. Ex-
cellencia o M . R . Conego Meítre em Artes 
Vi cente Gonfalves George de Almeida. 

Creou mais hum Eícrivao do Auditorio 
do geral , e R e f i d u o s , ehum Meirinho Geral. 

Todos os fubditos de S. Exceliencia in-
ce íTantem ente rogao a D e o s , que lhes confer-
ve tão fanto Prelado, pois 110 acerto, prudên-
cia , e virtude das fuas acções promette hum 
felieiílimo governo a efte Bifpado. H e muito 
particular o agrado , com que trata a todos, 
c por iífo univerfalmente fe tem feito amave! 
com tanto extremo , que ate os proprios pre-
tos em final do feu íincero reconhecimento, e 
obediência fe tem convocado com galantaria 
a virem dos Arraiaes de fo ra , e de partes dif-
tantes, repartidos pelos dias Santos, a trazer 
cada hum feu elteio de lenha. 

E he para admirar o concuríò , que fe 
ajunta de cadá* repartição , entrando pela Ci-
dade formados em duas alas, com bandeiras, 
tambores, e inftrumentos, e cantos a feu mo-
d o , e fe encaminhão ao Palacio de S. Excel-
iencia , e em hum pateo largão a lenha , que 
em grande quantidade tem conduzido. He in-
explicável o contentamento, 'que recebem, em 

Sua 



EPISCOPAL. 
S^ Excellencia lhes apparecer, a cuja viíla fe 
póem todos de joelho debaixo das janellas, e 
com as mãos levantadas ao Ceo pedem com 
grandes vivas , e alegrias a benção, que Sua 
Excellencia lhes dá , mandando também re-
partir por todos muitas verônicas de Sa-
que elles aceitão com grande devoção. 

Ordem da Procifsão. 

DAvao principio aeíla dous guiões de Ir-
mandade. Logo em fua diftancia feguia-

fe huma dança de doze figuras maícaradas uni-
formemente , as quaes em bem compaíládos 
tripúdios lifonjeavão a viíla com a variedade 
de mudanças. 

Seguia-fe hum carro triunfante do com 
primento de vinte e fete palmos , e na po-i 
dez de largo, e com altura na mefma de quin-
ze. Era levantado em fina pintura de bem met-
tidas cores de azul, e branco, recortado com 
bella airoíidade em ferêas , delfins , e outros 
relevos deprimorofo engenho, entre os quaes 
fe vião vários Anjos , huns pegando em tar-
jas , que fervião de trofeo ao louvor pelas le-
tras, infcripções 1, eepigrammas, quenellasíe • 

h ã o , 
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lião , e outros occupados com Mitra , Cha-
peo , e Bago. Era forrado de feda encarnada, 
perfilando o recorte vários tofos da mefma fe-
d a , das quaes nalciao muitos ramos de diver-
las flores íiaturaes, que ao movimento do car-
ro tremolavao com mi mofo garbo, e fragran-
cia. 

Moftrava a effeitos da pintura fahir de 
huma concha , e efta de huma nuvem , que 
tocava o chão. Conduzia-fe por quatro rodas, 
a que dava -movimento hum artificio occulto. 
Levava no alto da popa hum Sol mitrado, ex-
altado fòbre huma gloria de Anjos , e Sera-
fins , e da mefma entre reíplandores fahião o 
B a g o , e Cruz Epifcopal. Dentro do dito car-
ro hiao doze figuras, que compunhao hum co-
ro de vozes , e inftrumentos : veftiao todos à 
tiagica com igualdade, aífim nas precioías fe-
das , como nas cores, quenãopai lavãodeazul , 
e branco , cuja eleição muito acreditou o bom 
gol fo , e idéa de feu Author pela alegria, que 
caufava tão viífofa perfpettiva : coroavão-fe 
de louro , e ornavão os peitos humas tarjas 
em forma de juftilhos , pintadas de prata , e 
azul , e no meio delias fe vião os emblemas, 
e letras feguintes. 

Huma 
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Huma mão pintada , pegando em Jbmua 
penna com efta letra : ÂuU fpiéndor. 

Huma Mitra com a letra : Opùrhe cer-
tante. 

Huma Cruz Epifcopal : Sains Rèpubïtcœ. 
Huma Mi t ra , Bago , e Chapeo : 1 'uuL 

Us prœmta. 
Huma Cadeira debaixo de hum doceí 

Ubique Hrimrts. 
Huma Mitra iüuftrada por hum Sol : Luf* 

trans umverfa tu ctrcuttu,. 
Huma Cathedra! : Le^uw Cura. 
Huma N á o , ehuma mão fahindo de hu-

ma nuvem com as armas de Mercúrio: ima-
go Principis. 

Huma Arvore com ramos, e pomos pen-
dentes : Annorum pondere. 

Huma Mitra fobre huma almofada : Col-
idiu s honore. 

N a popa, e proa hião duas figuras fepa-
radas das mais, trajadas porem à mefma imi-
tação , differençando-fe fò nas azas , que le-
vavão. A da proa reprefentava a Fama com 
huma trombeta na mão efquerda, de que pen-
dia hum Eftandnrte de feda encarnada, guar-
necido de franjoes ie ouro com a letra feguintc : 

A 
A 
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A fama deite Bifpo j à fe acclama 
Muitas vezes maior, que a mefma fama. 
Com a outra mão hia lançando flores, 

annunciando nelte hieroglyfico os íuaviílimos 
fui tos , que a efperança nos promettia pela fa-
ma das juítificadiflimas virtudes de S. Excel-
lencia. N a t a i j a , que no peito levava eíta fi-
gura , íe via por emblema huma Igreja pinta-
da , e fobre ella hum Sol com eíta letra : Or;-
xur ficut Sol. 

A figura da popa (íentada em lugar mais 
baixo a empreza do Sol mitrado) levava pinta-
da no peito huma palma com a letra : Vittoria. 

Alternativamente ao Coro commum com-
petiao eítas duas figuras em hum dueto muíi-
c o j cujas letras são as feguintes : 

Maranhão de prata, 
Que outra Clylfea bella 
Segues por Eítrella 
A teu Sol em flor. 
Mariana de ouro, 
Que do Sol preíente 
Es de Lyra ardente 
Orfeo com primor. 

Am-
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Ambasn 

Neila perda, e poíTe 
Dá-lhe peregrinas 
Confonancias finas 
Lagrymas de amor. 

Também huma das figuras do dito Core 
cantava as vezes o folo feguinte: 

T * 

Mariana efclarecida, 
Vive , triunfa, impera, e reina, 
Pois feliz Altro te exalta 
N o cruzeiro das Eftrellas. 
As Eftrellas j à no Carmo 
T e davao gloria fuprema ; 
Mas a C r u z . que hoje em ti brilha, 
T e dá hum Sol por empreza. 

N o âmbito de todo o carro fe li ao os fe-
gmntes elegantes verfos feitos pe loM 11. Co-
nego Francifco Xavier da Silva, como expofi-
çao do emblema do Sol Mitra , cuja propn-
edade , e empreza fe deve ao mefmo Author 
da Poezia, que fe fegue: 

M S Q -
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S O N E T O . 

Ç ) Perfa , que no Sol a Divindade 
Com o nome de Mitra reconhece 
O Egypcio, que no globo a Cruz lhe tece, 
Suftendo-lhe no Bago a longa idade. 

Deixe a do Bago annual folemnidade, 
E o fymbolo da C r u z , que refplandece: 
Deixe a Mitra de luz, que lhe amanhece 
N o rutilante oriente da Deidade. 

Entre pelo Occidente de Mar iana , 
E verá que do feu ruinofo eftrago 
Se levanta outra luz mais foberana. 

Pois no Sol de Manoel , Planeta vago, 
Eftá com ella Deos , donde lhe mana 
A Divindade , a Cruz , a Mitra, o Bago. 

O I T A V A S . 

H E difcriçao do Seneca íincera, 
Que a obra, que em grandeza fe termina, 
T e m fempre o exemplo na brilhante esfera. 

Def» 
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Defta arte a divisão dos Biípos trina 
Semelhança fiel fe coníidera 
Do Celefte Biípado tripartido, 
Pelo S o l , L u a , Eftrellas dividido. 

IL 
Na ordem das Eftrellas retratada 
Obfervou o de S. Paulo a boa di ta , 
( Q u e he Eftrella o Apoftolo Sagrada 
N o conceito do grande Sinaita. ) 
O rio pois do mar admitte entrada, 
N o governo da Lua fe acredita ; 
E Mar iana , que gera o metal louro, 
O Bifpado he do So l , Planeta de ouro. 

I I I . 
Se no Sol dignamente fe figura, 
( Por fer filho da luz , Paftor galhardo ) 
Do cândido Prelado a formofura f 

Como prole da luz de S. Bernardo. 
í > r*rque o Ber fignifica fonte pura , 

ie fe inflamma no amor do ardente Nardi s 

>nte Cele f te , onde o Perfa arbitra, 
ue deíce o fogo eterno do Deos Mitra. 

M ii Efte 
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IV . 
Efte Sol nas virtudes, e na (ciência, 
Como Efpofo do thalamo fahia, 
Para correr gigante de Excellencia 
A dilatada , a perigofa via. 
E ficando Sol íticio de prudência, 
Glorioío, mas pezado o coche fia 
D e Lourenço mais claro, que Hvppocrene, 
Mais illuftre, que o filho de Clymene. 

V. 
Com a Mitra Lourenço fe entregava, 
D o carro então de reíplandor vazio, 
Que Faetonte infeliz precipitava 
ISla rapida corrente do feu rio. 
Nem o N u m e n , que jà fe appropinquava, 
D a mão lhe tira o grato fenhorio, 
Porque intenta que a fama o cante, e conte 
Filho do So^ legitimo Faetonte. 

VI . 
Mais jà dos quatro brutos com decoro 
O Sol fe eftriba no animal primeiro , 
Mais brilhante, que o fácil Brilhadoro, 
E mais alvo, que o Pegafo ligeiro. 

Se 
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Se não he o de neve, que fonoro 
Sacrificava o Perfa ao feu luzeiro, 
Daquelles, que tirou ( d i z J e r e m i a s ) 
Do Templo do Senhor El Rei Jofias. 

VIL 
Eis-aqui o quadrupede Celefte, 
Branco na cor, na indole benigno, 
Que o novo Sol conduz, fem que o moleftc 
Pelo Signo de Leão de Virgo ao Signo. 
De tanta luz Mariana fe reverte, 
De tanta exaltação o Sol he digno, 
Que ambos tem o retrato fem ecclipfe, 
Ella no C e o , elle no Apocalypfe. 

VIII . 
Pelo orbe de Mariana, Ceo flammànte, 
Pontifice entra o Sol » que o Sol defdoura, 
D e alva o reverte a Aurora rutilante, 
Forma-lhe a capa a nuvem, que elle doura. 
A coroa he a Mitra mais brilhante, 
Arco a Cruz , que mil graças enthefoura, 
Entra em fim vencedor, como fahíra, 
Digno do Epithaîamio, que elle infpira. 

Ven 
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IX. i 

Vencedor , quando teve a bella Rhodas 
N a infula feliz Maranonienfe, 
Onde as vontades fujeitando todas 
Eftatua lhe levantao ColoíTenfe. 
R h o d e s , que Rofa nas primeiras bodas 
O thalamo lhe forma fluminenfe, 
R o f a , que do feu Sol jà Clycie canta 
As faudades em flor, a aufencia em planta. 

X. 
Tudo em fim por Mariana deixa Apollo, 
Là vencendo com choro, aqui com r i fo , 
Para fer no feu rio (outro Paélòlo) 
Bifp o do Ribeirão, Paftor de Anfnfo. 
Venha pois a illuftrar o novo Polo 
Com tão celeíte ardor , com tal avifo, 
Que os raios do Sol Mitra fejao aios 
Da Mitra do feu Sol , e dos feus raios. 

S O -
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S O N E T O A C R O S T I C O . 
P ominando a Sagrada Jerarquia 
^rj reire de Cruz o Sol intelligente, 
g ove o bruto gentil, que dignamente 

branca neve de candor vertia, 
o domicilio feu , no de Maria 

O throno vai tomar mais eminente 
M reclinado alli, com gloria ingente 
t"1 uftra em nova de luzes Monarquia. 
O elfos feja Mariana feja agora , 
J> s irmans convocando, a quem ampara, 
O amena do Parnafo, que melhora, 
£3 etumbe do feu Sol na fértil A r a , 
C nico o cante em voz alta, e fonora, 
N agal de Mi t ra , Biípo de Tiara . 

Parecia exteriormente que puxavao o di-
to carro fete figuras mafcaradas por outros tan-
tos liftóes de fitas encarnadas, que fe prendiao 
à proa ; e ao tempo , que aquelle parava, fe 
occupavão as taes figuras em varias danças, e 
cantos compoftos ao modo dos pretos , que 
taes reprefentavão nas feições, e cor das mal 
caras : veítião-iVde branco, e azul com faio 

tes 
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tes do mefmo , e bandas brancas guarnecidas 
de rendas aneladas. A mais paflava a deftre-
za dos ditos mafcaras •> porque em outras oc-
cafióes formavão gravemente entre íi hum Co-
ro de muíica, que a folos, e a cheios refpon-
diao, e acompanhavao o Coro fuperior. 

N o primor, e difpendio de todo efte ap-
parato fe conheceo o grande zelo de feu Au-
thor Francifco Gomes da Cruz , hum dos mais 
empenhados na oftentação, e triunfo defta fo-
lemnidade, 

Seguiafjíe o luzido acompanhamento das 
figuras a cavallo. Vinha a primeira veftida à 
tragica de feda vermelha, e ouro com trez or-
dens de marambazes , e capa do mefmo, tu-
do guarnecido de bordadura de prata , e vá-
rios allamares de prata enlaílados com peças 
de diamantes ; o peito era de ramos levanta-
dos em canotilho de prata , fazendo em íima 
hum florão por remate de folhaje, onde eíla-
va hum broche de grande valor ; o fundo to-
do era cuberto de peças de diamantes , e to-
pázios , unidas com igualdade , e correfpon-
dencia : ornava-lhe a cabeça huma cabelleira 
de fios de ouro, com que mais realçava a gra-
vidade do gentil parecer deíla figura : cingia 

hum 
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hum laurel, fahindo das folhas muitos diaman-
tes , e topázios com hum broche na fronte , e 
outro na parte poílerior , do qual nafeia hum 
penacho de jennas finas cor de pérola ; das 
mangas fahião huns ricos punhos de rendas fi-
nrífimas, ospulfos cingidos com braceletes dc 
pedras preciofas: calçava borzeguins de mar-
roquim com ramos foltos de ouro, e prata. 

Levava efta figura na mão direita hum 
Sol , fahindo dos raios a letra feguinte : 0 t 

tus eji. 
N o braço efquerdo huma tarja com eíta 

ietra: CongregatiJumus mfplendorefuo. R e g . i . 
cap. 8. Ecclef. 6. 

Montava em hum cavallo caftanho, ma-
lhado de branco , as crinas erão guarnecidas 
de fitas vermelhas , matizadas de branco com 
duas ordens de cada parte, rematando no fim 
da^tranças huma alcachofra dasmefmas fitas, 
que lhe cahia nos peitos ; todos os mais laços 
erão das mefmas fitas com topázios no meio ; 
os arreios de marroquim, ferraje, eftribos, e 
bocado dourado , a fel la forrada de veludo 
verde , xairel, e bolfas do meímo , bordadas 
de ouro , levava o cocar de flores fobre hum 
chuveiro de lata em fio. 

N Acom-
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Acompanhavão às eítribeiras dous pages 
vertidos à Mourifca com fuas veftias de feda 
encarnada, fraldão do mefmo, guarnecido tu-
do de galões de prata , turbantes, e laços de 
fitas cahidos, calçados com meias vermelhas, 
e çapatos de marroquim com fivellas de pe-
draria. 

Procedia a fegunda figura com o mefmo 
traje , vertia trez fraldões, e capilar5 era efte 
de feda branca com ramos de prata , e matiz 
cor de rofa , e goivo, guarnecido de franjões 
de prata c refpa , e palhetao , todo falpicado 
de fitas de tela de varias cores com jóias de 
diamantes , e no hombro efquerdo rematava 
com hum rico broche , prezo em laço de fita 
de tela de prata em campo azul, dous dos di-
tos fraldões erão irmãos da feda do capilar, 
e o do meio de brocado de ouro em campo 
cor de pérola , todos guarnecidos de franjas 
de ouro com borlas do mefmo nos feus rema-
tes : levava manguitos de fina cambrai, e ri-
cas rendas de França com pulfeiras de dia-
mantes, que correfpondião ao affogador. 

O peito guarnecia-fe de diamantes , ru-
bis , e topázios , levantado com boa idéa em 
relevo de canotilho de prata em campo azul, 

fer-
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fervindo-lhe de remate , cjue mais o fazia íò-
brefahir f huma das mais importantes jóias de 
diamante, que appareceo no aélo. 

Enfeitava-fe a cabeça de pedraria fina 5 

levantada em relevo de canotilho de prata, ei 
campo de melanea de prata, cor nacar, epoi 
fima cingia hum cocar redondo de plumas 
brancas, fechando na parte pofterior com plu-
mas mais elevadas, e no feu nafcimento pren-
dia hum efpeciofo broche de diamantes em la-
ço de fita de tela azul, e ouro o pefcoço lhe 
ornava hum rico aflogador de diamantes cra-
vados em ouro , que prendia com hum laço 
de fita de tela de prata, e cor de rofa, em que 
afientava huma rica joia. 

Calçava huns borzeguins de vivo marro-
quim guarnecidos de renda de ouro, e prata, 
em que entremettiao laços de fita de tela azul, 
que prendiao varias jóias de diamantes. 

Levava eita figura na mão direi ta trezgyra-
foes, de que fahia efta letra: Obfequiumprajturrt. 

N o braço efquerdo huma taija com a in-
ícripção feguinte : bactem tuam femper requi-
ram. Pfalm. 26. 

Montava fobre hum cavallo ruço pom-
, efpecial na manfidao , eformofura; afella 

N ii era 
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era de veludo carmezim com paíTamanes de 
prata, xairel, e bolfas do mefmo, bordadas de 
ouro , os arreios de marroquim com toda a 
ferrage de prata , as ciinas de rendas de pra-
ta , e ouro fobre chamalote nacar , e pendiao 
nas pontas com borlas de ouro ; das orelhas 
ate o arção da fella formavão fegundas crinas 
de flores de feda , e canotilho de prata com 
laços de fitas lizas de varias cores na tefíei-
ra levava hum broche prezo em laço de fita 
de téla de prata, e azul : via-fe elevado hum 
martinete formado de flores de canotilho de 
prata, e pennas finas de varias cores; ultima-
mente levava os cafcos das mãos , e pés pra-
teados. 

Acompanhavao eíla figura dous mulati-
nhos iguaes na eftatura, que lhe fervião de pa-
ges à eftribeira : levavão na cabeça barretes 
brancos com meia Lua azul, e clara 5 em que 
alíentavão laços de fita de tela de prata cor 
de rofa com jóias de diamantes , e avultados 
topázios: hião guarnecidos de rendas de pra-
ta com cocares de plumas brancas > azues, 
e encarnados, que prendiao no leu nafcimen-
to com laços de fita de tela de ouro, e azul : 
veítião juftilhos de olanda com alamares de 

pra-

•m, 
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prata, com manguilhos de finacambr a i , c ren-
da , dous fraldoes brancos bordados de retroz, 
e matiz guarnecidos de franja de prata : cal-
çavao de branco com çapatos prateados , e 
faltos dourados, nas fivellas topes de fita azul 
com varias pedrarias cravadas em prata , dra~ 
gonas nos hombros, e baftoes nas mãos. 

Seguia-fe a terceira figura, cujo toucado 
da cabeça fe compunha de huma peruca lou: 
ra com varias flores de diamantes, laço no pef-
coço , de que pendia hum rico aflogador ; o 
capilar era de feda amarella com ramos de 
prata, e matiz, guarnecido em roda com ren-
das de prata; o peito em campo verde , guar-
necido em boa ordem de ricos diamantes , e 
topázios , cercado em roda com rendas dc pra-
ta crefpa : vertia dous fraldoes , hum irmão 
do capilar , e outro de borcado de prata , e, 
cor de rofa , ambos perfilados de bordadura 
de prata manguitos de finas rendas , e com 
pulíeiras de diamantes: calçava borzeguins de 
chamalote nacar , guarnecidos de rendas de 

ata com laços de fita de tela de ouro. 
N a mão direita levava huma meia Lua 

«odeada deEftrellas com a letra feguinte: Ut 
pr<eejfet• 

N o 
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N o braço efquerdo huma tarja , em que 
fe l ia: A/r tile ejfuljit tn Templo Dei. EccI. c. yo. 

O cavai Io, em que montava, era de boa 
figura, de cor murzello, a fella de veludo azul, 

1 xairel, e bolfas da mefma cor, bordado tudo 
de ouro, os arreios de marroquim com ferra-
ge dourada , entrançado com fitas azues , e 
amarellas: levava na tefteira hum rico broche 
aílèntado em hum laco de fita de tela cor de 

i roía , e ouro , rematava na cabeça hum mar-
tinete de plumas brancas, 

Acompanhavão dous pages com turban-
| tes à Mourifca , em que entremettiao cordões 

de ouro : veílião juílilhos , e fraldões encar-
nados , guarnecidos de galão de prata, meias 
da mefma cor , e fervilhas de marroquim, e 
nas mãos com feus baflões, 

A quarta figura era hum mancebo de gen-
til prefença; o f eu alfeio muito efpecial, por-
que toda hia de branco correfpondendo à pro-
priedade do emblema : veítia-fe de melanea 
de 

prata r guarnecida de franjóes do mefmo, 
os fraldões de ló branco falpicado de Eítrel-
las, que fevião brilhar entre muitas flores ver-
melhas , e azues, e ramos de ouro fervia de 
capilar outro lo da mefma qualidade , cujas 

fio-
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flores, e o mefmo lo paredão fugir com o ven-
to , a não eftar prezo com trez broches fobre 
os hombros, e com outras prizóes de diaman-
tes , que em fuas diftancias fazião fahir, e re-
colher as ondas da capa, que tomada no bra 
ço efquerdo com huma volta , fahia por fim, 
delle a finalizar quali junto do chão com huma 
borla de ouro pendente na ponta, e tudo fran 
jado de ouro. 

O peito tinha, por campo melanea bran-
ca de prata, fobre que felevantavão vários ra-
mos , e relevos de aljôfares, embrechados com 
diamantes com tal proporção na riqueza, e ar-
te , que ficava duvidofo à vifta, e comprehen-
são, fe a obra vencia à matéria , ou a matéria 
excedia à obra ; mas ficou lem controveríia, 
que entre todos fe oltentava único no feitio, 
pois fe deixava lograr todo cheio de diaman-
tes, e outras pedras preciofas , com igual lar-
gura do peito atè à cintura, acabando retalha-
do em fete linguas com outras tantas rofas de 
ouro, ou roficleres, a que fervião de efpinhos 
de diamantes, e de folhagem as franjas de ou-

, que tinhão em guarnição. 
Calçava botinhas formadas de rendas de 

n a , no revizilho duas ordens de cordoes de 
ouro, 
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ouro , que apertavão no meio outra de dia-
mantes ; os quadrados, e ponteados dos çapa-
tos erao de cordoes de ouro, fó os faltos dif-
ferençavão em ferem de prata batida, em que 
encaixavao humas efporas de prata ; a volta 
dos canhões vinha rodeada de roficleres de ou-
ro , e prata, e diamantes, perfilada nas extre-
midades com cordões de ouro. 

Levava cabelleira branca com grande pro-
porção , e ar do roftro : cingia a frente huma 
coroa de louro, cujas folhas feitas de nobreza 
verde deixavão equivoca a natureza $ entre as 
efmeraldas das folhas fahião como frutos to-
pázios , que davão maior graça , e luftre ao 
circulo : fechava na teíla com huma joia de 
diamantes, que fe efmaltava com huma coroa 
de ouro, e pedras preciofas: rematava a par-
te pofterior hum broche da mefma pedraria, 
que apertava hum cocar de plumas bran-
cas. 

Do braço da redea pendia hum efcudo 
de prata maííiça , e lavrada com todo o pri-
mor , fendo de fofco nas conchas, e ramos; o 
peito delia tão liío, como cryítal, que fervin-
do de efpelho aos olhos, mettia invejas ao Sol, 
pelo que lhe furtava em raios', fem que a mui-

ta 
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ta luz eclypíáfle as letras, que defofco fed, s 
xavao ler no meio : Dabo ukt Jíeilam. Apor, cap. i . r 

N a mão direita huma Eílrella de prat 
batida de esfera de palmo e meio , tão bif 
lhante, qué com òs reflexos do búril cegava 
cia mefma mão fahia para fóra lançada ao ver,' 
to huma fita da meíma prata da largura dequa 
tro dedos , retorcida nas pontas , e ondeada 
no meio com efta letra: M dirige*dum. 

Finalmente fuftenta va efta rica figura hum 
cavallo pombo , altivo, fogofo , e foberbo a 
iella era de veludo verde bem lavrada, eguar-
necida , os xairéis de veludo azul primorofa-
mente bordados de p ra ta , os eftribos, e toda 
a ferrage de prata , e os arreios forrados de 
fitas azues, f re io , e cafcos do cavallo pratea-
dos fobre a cabeça fe levantava hum marti-
nete de plumas brancas por entre chuva de 
lata na tefteira hum grande laço de fita de 
matizes de ouro com duas pontas cahidas , e 
franjadas de ouro , e no meio delia hum for-
moío rubi, que feria fogo j junto dos olhos ti-
nha outras duas pedras iguaes no meio de duas 
rofas de fitas brancas , e azues , junto ao bo-
cado outras duas com topázios ; das meímas 

O fitas 
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fitas fe ornavao a cauda , e crinas , as quacs 
cubria huma donofa cachaceira de feda ver-
melha guarnecida de azul , cheia toda de bel-
las rendas de prata creípas , que cahia com 
muito ar ate quafi os pés docavallo com dous 
laços , e borlas nas pontas. 

Acompanhavão efta figura dous pages de 
pé , vertidos igualmente de branco , os çapa-
tos brancos com fivellas de pedras , calções, 
e vertias brancas finas , os faiotes de caça la-
vrada em ramos, nos hombros dragonas de fi-
tas brancas , e azues tomadas em hum laço , 
que prendia huma peça de ouro : cubrião-íe 
com huns barretes de olanda branca levanta-
dos ao alto , fobreexcedendo-lhes hum cocar 
branco prezo atrás com broche de diamantes, 
e com feus baftoes. 

Por fe não fazer faftidiofa efta noticia 
com a larga defcripção das figuras, fe expõe 
por refumo, qii§ as mais, que fe feguião, na 
riqueza , e primor dos adoinos tinhao igual-
dade , e imitação ; fuppofto que mutuamente 
fe vencião humas às outras nos exquifitos das 
fedas , quantidade, e valor das jó ias , e varias 
galantarias de feofíofa eleição, e arte. 

Díffeixnçavão-fe porém nas emprezas , 
que 
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que levavao, íignificativas do emprego P; ,n 
ral de S. ExcelIencia. 

Era a empreza da quinta figura hum ra-
mo , ou pequena arvore , e no alto delia hu -
ma ave branca, a que os Naturaes chamão Ax 
luzida , e do corpo dameíma fahião.humas pc 
nas douradas: cercava o dito ramo hum letrei-
ro , que dizia o feguinte : ln lurem Gentium. 

N o braço efquerdo hum efcudo com eíb 
letra : Emttte lue em tuam. Pfalm 24. 

A fexta figura levava na mão direita hum 
bem imitado Pelicano feito de cera , coberto 
com pennas naturaes, e azas abertas, rafgando 
o pei to, e com trez paílarinhos vivos picando 
nelle, armado tudo em hum ninho de flores 
e de varias pennas , do qual pendia o letreiro 
feguinte: Reficiam vos. 

N o braço efquerdo levava huma tarja- com 
a feguinte letra : Animam dat pro ovïbus fuis. 
Joann. 10. 

A fetitna figura levava na mão direita hum 
coração, fahindo delle vários fios decanotilho 
de prata com eíta letra : !/trtus exibtt. 

N a tarja do braço efquerdo era a letra : 
Poji te currem Cant . i . cap. 3. 

A oitava íigura levava huma pequena ar-
O ii voie 
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vore com frutos pendentes , e com a letra : 
Pravenio in maturitate. 

N o braço efquerdo a tarja com a feguin-
t e : Xalus, ubi multa conftlta. Prov. cap. i i . 

A nona figura levava huma trombeta, de 
que pendia hum eftandarte com eíta letra : In 

Jpíritii lenitatis. 
E no efcudo a íeguinte : Spiritu labiorum 

Juorum interficiet imptum. Ifai# cap. i l . 
A decima figura levava huma columna, 

e no alto delia huma Mitra com o feguinte le-
treiro : Hrmabitur, & non fleffietur. 

N o braço efquerdo hum efcudo com ou-
tra letra : Ad ojiendendam viam in cohimna. 
Exod. cap. 13. 

A undécima figura levava huma Mitra 
exaltada fobre huma nuvem, e no alto da di-
ta Mitra huma Eftrella , cuja letra era a fe-
guinte : Contuht et fplendorem. 

E no braço efquerdo huma tarja com a fe-
guinte: Splendor ejus ytitlux >ertt> Habac. c. 3. 

Seguia-fe às fobreditas figuras huma dan-
ça de Carijós , ou gentio da terra. Era eíta 
ajuftada de onze mulatinhos de idade juvenil, 
nus da cintura paraí ima, aqjial cingiao varias 
plumas cinzentas cahidas atè os joelhos , for-

man-
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mando faiote : rodeavao as cabeças penach 
das mefmas plumas , e outros fingidos de p 
pel pintado , e latas crefpas nos braços , 
pernas tinhao varias prizões de fitas, marava 
lhas , e guizos na variedade das mudanç; 
uíavão de huns arcos , com que formavao ci 
verfos enleios, cantando ao meíino tempo c 
lebres toadas ao fom de tamboril, flautas, e 
pifaros paftorís , tocados por outros Cariji 
mais adultos, que na groíleria natural dos geL-
tos excitavao motivo de grande jocofidade. 

Seguia-fe por admiravel extremo defte 
triunfante apparato huma imperial carroça, em 
quehia em lugar eminente debaixo de hum no-
bre , e bem levantado pavilhão de damafco 
carmezim , guarnecido de f ranja , e borlas de 
ouro, a Ig re ja , cuja figura fazia hum mance-
bo de grave, e gentil femblante, veftia-fe de 
capa Pontifical , de rica tela branca de ouro, 
Tiara bordada de importantes, e preciofas pe-
ças de diamantes, e de outras pedrarias finas 
de ineftimavel valor ; levava na mão direita 
huma Cruz dourada do comprimento de oito 
palmos, e na efquerda , encoftada fobre hum 
livro, hum Calis,, e duas chaves douradas pen-
duradas por cordoes de ouro j hião dentro feis 

An-
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A n j o s , que na riqueza do ornato tinhao com-
petência com as mais figuras : aíTentavão-fe 
dous aos lados do throno , efpalhando flores, 
e os quatro em lugar mais inferior çompunhaq 
hum Coro de mufica acompanhado de varies* * 
i n f t r u m e n t o s , que do Coro interior, e debaixo 
do pavimento do throno fe ouvião ; levavão 
os ditos Anjos nos braços da parte de fora fuas 
ta r jas , em que fe lião as feguintes letras: 
i. Egrediatur fponfus de cubili fuo , 8f fponfa 

de thalamo fuo. Joe l cap, i. 
i . f/eni, oftendam itbt fponfam. A p . 2 1 . 9 . 
3. Sponftts procejjit, & amici ejus cum tympa-

ms, Êf muficis. 1 . Macab. 9 . 3 9 . 
4. Tenuiftt mamtn dcxteram meam, & tn vo-

luntate tua deduxijit me. Pfalm. 72. 
Ghirtfiw fponfam miht ajfumere, Ç$f amator 

fablus fum forma tlltus. Sapient. 8. 2. 
6. Ntmquíd pofftint filti fponfi lugere , quandiu 

cum tllis efi fponfus? Matth. 9. i y . 
Era a conítrucçao da obra de primorofo 

engenho, tanto nas propriedades, e preceitos 
da a rqu i t e tu ra , que lhe dei^i a fo rma , quan-
to nos vivos accidentes da pintura , que lhe 

% com-
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communicára a alma ; na parte pofterior .d, 
popa fe elevava hum formoíò elcudo com 
armas de S. Excellencia, as quaes fuftenta\ 
dous A n j o s , pegando juntamente em hum ch> 
peo Epifcopal com cordões, e borlas de our 
que cubria o dito efcudo. 

T inha efte carro de comprimento trinca 
palmos, e na popa quinze de a l tura , fobre . 
qual fe elevava o pavilhão com dez palmos Ú-
alto : eftendia-fe a mefma popa em doze pí i 
mos de largo, tanto na a l tura , como em la 
gura, fe declinava em proporcionado declivio, 
e airofo recorte em relevos, florões, e outros 
defenhos , que realçava a idea , e primor do 
artificio, em leis palmos de altura na proa , e 
finco de largo na mefma. 

Acompanhavão feis pages por banda , veí-
tidos de branco, e íaiotes de feda encarnada, 
laços nope fcoço , e barretes vermelhos, meias 
brancas, e çapatos de marroquim com maíca-
rilhas nas caras, e feus baftões. 

Movia-fe por quatro rodas a beneficio de 
hum tiro de feis cavallos, que o puxavão go-
vernados por hum fo t a , e hum cocheiro , af-
fentado em lugaç delineado para o mefmo in-
tento : veítião eítas duas figuras à tragica de 

rou-
* 
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roupas de feda de matizes: cubrião-fe as guias t 

ou fiadores de fitas encarnadas, com as mef-
mas fe guarneciao em muitas ordens as crinas 
dos cavallos -y os martinetes fe formavão de ro-
ías , e laços de fitas com chuveiros de lata em 
altura de dous palmos hião cubertos de gual-
drapas , recortados em marambazes , e debu-
xados de matizada pintura. 

Foi efpecial acerto do empenho ajuftarem-
íe feis cavallos de igual formoíura briofos > e 
foberbos , todos caftanhos , fylvados , e qua-
tralvos , fendo não m'enos para admirar a in-
venção da uniformidade , íòcego , e boa or-
dem , com que conduzirão aquella portentoía 
maquina, fem mais exercício do que aquelle, 
que puder ao ter com o enfino de oito dias, 
para em tudo fer maravilhoíâ huma fabrica 
nunca vifta nefte Paiz , executada a impufíbs 
da grandeza | e generoíidade do Doutor Ma-
noel Ribeiro de Carvalho , hoje Cavalleiio 
profeífo na Ordem de Chriílo. 
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Segutão-fe todas as Irmandades > e Confraria; 
da Sé. 

PRocedia oeftandarte da Camera acompa-
nhado de muita Nobreza , em que fe ad-

niiravao cuftofas galas, llluftrava-fe efte cor-
po com o concurfo do Senado, a que preíidia 
o Doutor Francifco Angelo Leitão , Juiz de 
fora a&ual da Cidade , e Cavalleiro profeiTo 
da Ordem de Chrifto. Veílião-fe os Senado-
res de Corte com as bandas das capas, canhões 
das cafacas , e vertes de differentes , e ricos 
galacés de ouro , dirtinguindo-íè entre todos 
aquelle Miniílro pela opulência , e gravidade 
da gala, com que appareceo naquelle dia, em 
pública demonftração do feu empenho, como 
origem principal do applaufo, e t r iunfo, com 
que os moradores delia gortofamente recebe-
rão a S. Excellencia. N o que teve igual parte 
o Doutor Intendente Domingos Pinheiro, que 
revertido de fua at ividade , efficacia, e refpei-
to, cooperou com o Doutor Juiz de fora , fen-
do ambos inftrumento infeparavel de tão no-
bre triunfo. 

Seguião-fe debaixo de huma Cruz vários 
Religioíòs , que Te achavão nertas Minas ; o 

P nu-



I I 4 A U R E O T H R O N O 

rmmerofo Clero de todo o Bifpado, aílim de 
Capellaes das Capellas, Vigários encommen-
dados, e collados, como os das varas do mef-
mo Biípado, o Reverendo Cura da S é , e os 
M M . R R . Conegos da Sé do Maranhão, e 
do R i o de Janeiro , j à nomeados neíte mani-
feito. 

Pelo meio deíta Communidade Ecclefiaf-
tica hia immediato à Cruz hum Coro de mu-
fica, cantando a Antifona: Ecce Sacerdos ma-

Seguião-fe Luiz de Mendonça Cabral , 
Thefoureiro da Real Intendencia deíta Cida-
de , o qual em huma falva de prata levava o 
barrete de S. Excellencia, Jo fé Caetano R o -
drigues de Horta , Cavalleiro da Ordem de 
Chri í to , e fiiho do Coronel Caetano Alvares 
Rodr igues , o chapeo Epifcopal , e o Doutor 
Manoel Ribeiro de Carvalho a capa magna, 
todos de diítiníta nobreza, e qualidade. 

Seguião-fe duas preciofas Mitras , que 
levavão dous Capelães de fobrepellizes, e véos. 

Logo o M . R . Doutor Geraldo Jofé de 
Abranches, Arcipreíte da Sé de S .Pau lo , re-
veííido com capa de Afperges , com o Bago 
de S Excellencia , e o Reverendiffimo Dou-
tor Governador Lourenço Jofé de Queirós Co-

* imbra , 
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imbra , Presbytero aíTiílente , e reveftido d: 
mefma forma. Todo efte apparato dirigia o 
M. R . Doutor Jofé de Andrade e Moraes 
que , como Prometor que era do Bifpado , < 
Procurador da Mitra , levava a vara de Viga 
rio Geral por impedimento deite Miniítro, qui 
era o Reverendiífimo Governador, e o Mei 
linho Geral , efeu Efcrivão compunhão aPro-
cifsao nos lugares, em que lhes tocava. 

Procedia S. Excellencia debaixo do Pal-
lio na forma, que jà fica expoíto, a que fe fe-
guia o Doutor Ouvidor da Comarca , monta-
do nobremente em hum briofo cavallo, e de-
pois huma companhia de foldados Infantes , 
que do fitio da Capella de S. Gonfalo vinhão 
fazendo a retaguarda , unindo-fe à mefma as 
mais milícias, que ao tempo, em que S. Ex-
cellencia hia paliando pelas ruas , desfilavão 
das alas , e marchavao em boa forma , ate o 
mefmo Senhor recolher-fe para a fua Santa 
Sé. 

Aflim fe celebrou a folemne entrada de 
S. Excellencia e no defvelo daquelle glorio-
fo triunfo, para que privativamente concorre-
rão os moradores feculares delta povoação, 
fe veio no conhecimento da Chriíiandade , e 

P ii ve-
t 
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veneração , com que elles coftumão receber 
os Prelados da Igre ja , defvanecendo o diver-
fo , e injufto conceito , que em outro tempo 
QS pertendeo desluzir. 

F I M D A R E L A Q Ã Q t 

O R A -
\ 
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ACADÊMICA, 

E C O N G R A T U L A T O R I A 
A' feliciílima , e defejada entrada do Excellentifl mo, e Revercndiílimo Senhor 
D. Fr M A N O E L 

D A C R U Z , 
Primeiro Bifpo do Bifpado de Mariana, 

Feita publica , e folemnifllmamente na lua Capital a 
28. de Novembro de 1748. 

Foi Prefidente da Academia , e recitou a meíma Oração , como 
remate de todos os applaufos, que fe fuerão a S. Ex-

celiencia Reverendiflima, 

O M. R E V E R E N D O D O U T O R TOSE' DE ANDRADE 
E M O R A E S , 

Novamente creado Arciprefte da Catbedral do dito 
Bifpado. 

Efta função Académica fe fez a 10. de Dezembro do dito anno , e aífiftírao a ella o dito Excel-lentiflimo, e Reverendiíllmo Senhor com toda a Nobreza da mefma Cidade, 
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Senhor. Illuítres , e litteratiflimos Magif 
trados: huns ornamento fagrado da Igreja; 
outros brilhante coroa da Republica. Pre 
claros , humaniílimos Hofpecks. Nobre , 
fapientiflimo CongreíTo 

Feliz Mariana, 
Amante, triunfante 
N a gloria, que t e m , 
Feftiva, e ufana, 
Em ple&ros, e metros 
Se dá o parabém. 

S T A breve letra , que em ca-
dentes harmonias , e numero-
fas cadencias deApol lo , e O r -
feo repetio com fuave modula-
ção o Coro Mufico, he a gran-
de alma , que anima a decan-

tada empreza defte gratulatorio obfequio. Eí-
ta feliciíRma Cidade , a noíla Mariana , mil 
vezes venturofa, e mais afíortunada que as ur-
banas povoações Marianenfes 5 famigeradas na 
Hiftoria, como são: aMarien cabeça de B i t 

pa-
I 
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pado na Ilha de Corfega , a Mariemberg de 
Alemanha naSaxonia alta, a Mariemberg dos 
Paizes baixos nos confins de Hainaut , e Lu-
xemburgo , a Mariemburg do Reino de Po-
lonia > cabeça da Pruff iaReal , a Mariemburg 
de Irlanda > e a Mariana em huma das Ilhas 
da Afia ; à nollà Mariana (digo) mais feliz, 
que todas effas Cidades Marianenfes, fe dão 
hoje os parabéns da excelfa ventura, que go-
za com a poíle pública , e luzida entrada do 
fempre Excellentiíllmo, e Reverendiffimo Se-
nhor D . Fr. Manoel da Cruz , primeiro me-
ritiffimo Bifpo deite novo Bifpado. 

Efte jubilo, que depois de redundar nos 
corações acordes, e concordes na caufa, e nos 
eííeitos de tanta alegria , tem tocado cordas 
mais affinadas , que as da cithara de Arion , 
e as da lyra de Cadmo, para explicar em har-
monias o alto conceito de íeus prazeres $ efte 
alvoroço, que não cabendo na esfera do pei-
to , chegou a abrir as portas da eloquencia, 
publicado , mais que em voluntários períodos 
da profa , em numerofos , e medidos precei-
tos da Poética , cujos íublimes Authores, fe não 
excedem, igualão nos feus Rithmos aos Me-
nandros Athenienles , e aos Pindaros Theba-

nos; 
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nos; efte alvoroço pois , efte jubilo he o ju-
cundo eftymulo , o alegre inftrumento , qu< 
agora apara as plumas de Cicero , e Demoí-
thenes, para que voe nas azas da centilingue 
e tubicinante Deofa por beneficio da Oratória 
a fama do exceífivo , jufto contentamento d(; 
Mariana. 

Alegra-te fim , ò Mariana illuftre : con-
gratula-te , ò Cidade famofa : dá-te os para-
béns a ti mefmo, ò nobiliífimo povoj pois na 
defejada poílefsáo , na fufpirada companhia 
do teu fagrado , excelfo Príncipe , fò tu co-
nheces a completa felicidade , que te refulta 
da fua honorifica aftiftencia. O teu Excellen-
tiílimo , e amabiliílimo Prelado , ò Mariana, 
he jufto fem os exceíTos da juft iça, he pio fem 
as frouxidões da piedade, he urbano com in-
teireza do refpeito, he refpeitofo com agaza-
Iho de affabilidade , he defejado , e temido, 
lie amavel, e mageftofo, magnifico íem affe-
ftaçao, munifico fem ja&ancia. He fanto , fa-
bio, fóbrio } prudente, ornado, cafto, carita-
tivo, Doutor , abttinente , brando, modefto, 
pacifico, defintereflado , e perfeito pai de fa-
mílias Euangelico. o _ • Aífim queria S, Paulo que fofle o feu Bif-

a p° 
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po Timotheo , e aíTim logras tu a fortuna de 
t e r , ò Mariana , o teu Preclariílimo primeiro 
Bifpo oExcellentiífimo, e ReverendiíTimo Se-
nhor D . Fr. Manoel da C r u z , que Deos prof-
pére. E na invejada poíTe de tão gloriofo Prín-
cipe , na intuitiva noticia de fuas heróicas vir-
tudes , como não has de exultar, e jucundar-
te , ò Mariana feliz ? M a s , oh ! que a nolTa 
Cidade em públicas , e feftivaes demonílra-
çóes moftrou triunfante a fua alegria tão fu-
perior, como a caufa delia. 

N ã o viftes , Senhores, o folemniíTimo tri-
unfo , com que efta Cidade recebeo em 28. 
do mez paliado ao feu fummo Sacerdote ? Pois 
por certo que não vio Jerufalem nos feus tri-
unfadores T i t o , e Vefpaíiano tanta gloria. 
N ã o vio a antiga Roma entre os triunfos de 
Tarquinio, que foi o primeiro, que logrou ef-
te viftofo apparato o de Paulo Emilio , que 
foi de todos o mais folemne , e magnifico, e 
entre os outros cento e vinte , que diz Paulo 
Grofio , que fe celebrarão naquella Cidade 
defde a fua fundação ate o tempo do mefmo 
Author. N ã o vio ( d i g o ) tanta mageftade, 
comooftentou a nova Mariana naquelíe faufto 
dia , em que levantou vivas , e precioliíTimar > eíta-

t 
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eítatuas , as quaes derão a ler a prefente , 
futura , perenne felicidade, com que fe cor< 
o feu jubilo neíte triunfo. Nos triunfos R 
manos precedião os inítrumentos bellicos: í 
giiião-fe aeítes diíFerentes carros com os de 
pojos dos vencidos e era fó hum o carro ti 
unfal, tirado por quatro cavallos brancos em-
parelhados , e nelle hia o vencedor triunfante. 
N o pompofo efpeétaculo Marianenfe teve o 
triunfal apparato outra ordem , para fe diffe-
rençar dos triunfos militares o da Igreja. 

N o viítofo triunfo de Mariana precedião 
trez engraçadas choréas , as quaes , compaf-
fando alegrias ao fom de harmonicos inítru-
mentos , moítravão que o goíto de receber ao 
feu Príncipe fagrado fazia faltar toda a terra 
de contente. Erão trez os harmoniofos bai-
les , porque he o numero ternário o mais per-
feito , por iíTo não devião fer menos os tripú-
dios , para fe inculcarem os da maior perfei-
ção. Fizerão airofas voltas , para que forman-
do rodas o contentamento, gyraíle o goíto em 
moto contínuo atè fe fazer o prazer perpetuo. 

A eftas alegres danças feguia-fe o pri- . 
ro carro triunfante tão cheio de primor, e 
e , que o feu Author empenhado, fazen-

Q j i do-o 
» 
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do-o andar pelos ares entre nuvens de diafa-
nas fafiras, parece que quiz deípojar a quarta 
esfera do carro de Apollo. E não me engano j 
porque aquelle andante, ou movido folio fuf-
tentava a Mitra do Sol , ou o Sol Mithren, 
como gloriofo jeroglyfico do Preclaro Pon-
tífice Marianeníe. Luzido retrato para tanta 
gloria ! Prodigiofa Metamorfofe de luz para 
os aufpicados , brilhantes progreflos da noíla 
Mariana ! Tinha efta Cidade no Carmo o 
timbre das Eftrellas para luzir , agora aug-
menta-le-lhe o efplendor porque hum Sol mi-
trado he o que illuftra, e coroa a fua grande-
za. Sim , que he todo Sol nos luzimentos , e 
na claridade das virtudes o Excellentiílimo Pre-
lado , o fagrado Paftor , que a illumina. 

Seguia-fe à foberania deite luminofo el-
pe&aculo outro alegre , pueril tripudio. Era 
de meninos o baile , para fer o amor a guia 
do feftejo; pois para íe fazer gigante do pra-
ze r , nunca paílou Cupido da infantil eftatura, 
nem pôde deixar o amor de fer fempre me-
nino para fe perpetuar o feu goíto. Se j à não 
he que por ilfo os meninos dançao nefte ap-
plaufo j porque como S. Exçellencia Reverem 
diílima he quem anima efte alvoroço público 

A ílçni-D 
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íignificão os. pueris dançadores", que nunca hu 
de envelhecer o gofto , antes fera perenne ÍÍ 
alegria com aaíliltencia de tão illuftre Princ 
pe. Antecedia, e feguia reproduzido o jubil 
naschoréas ao brilhante emblema donoífoE: 
cellentiflimo, eReverendiííimo Prelado,- poi 
que a alegria he a precurfora das fuas virtu-
des amaveis, e as fuas heróicas luzidas pren-
das levão , e arraílrao ( mas íem violência ) 
apôs íi os jubilantes corações. N ã o fe muda-
va efte afíe&o nas voltas do baile , antes as 
mudanças do tripudio indiciavão a firmeza do 
contentamento. 

Ao faltante Coro da referida aprazivel far-
ça fe feguiao onze mageftofas figuras, as quacs 
fubjugavão a outros tantos generofos brutos. 
Se fepudeíTe ver o C e o acavallo, ver-íe-hião 
as fuas onze esferas, que admittem alguns Fi-
loíofos , montadas na terra nas onze figuras, 
que illuftrárão o noífo triunfo. T u d o nellas era 
celefte,- o ouro, e a prata, entretecido nas pi i-
morofas fedas, que veftiâo, ou competiao com 
a Via la&ea no brilhante, ou com os reflexos 
do Sol no refulgente. Os diamantes , os ru-

outras pedras preciofas , de que fe or-
5o , erao emulação dasEítrellas, com que 

' fe 
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fe a d o r n a o Firmamento. Toda efta luzida tro-
pa oftentava em finiflimas tarjas de prata , e 
de outras matérias, em que feefmerou a arte, 
onze p r o f u n d o s , e fubtis emblemas Epifco-
paes , os quaes vaticinão as innumeraveis fe-
licidades , que terá efta Diecefe com a inefti-
mavel poíTe de Prelado tão excelfo, como he 
o E x c e l l e n t i f l T i m o , e ReverendiíTimo Senhor 
D . Fr, Manoel da Cruz. Por iílo forão onze 
os fauftos, augurantes enigmas do triunfo. 

D e doze foi o numero da primeira idea 
para eíte alegre efpe&aculo : faltou huma fi-
gura , mas crefceo o myfterio do algarifmo nef-
Ta falta daquelle primeiro deftinadojnumero; 
e numero duodenario , como confiderão mui-
tos Theologos , he univerfal , e explica hum 
tudo , ou hum todo perfeito : erão jeroglyfi-
cos das heróicas virtudes do noíTo Marianen-
fe Pontifice, e das completas felicidades, que 
com elle gozamos aquelles Pontifícios emble-
mas. Pois não cheguem a doze , que he nu-
mero completo, e univerfal, íejão fomente on-
ze , que he numero incompleto , e diminuto, 
para explicar hum todo , ou hum tudo ; pois 
para iignificar o tudo de perfeições , que tem 
o noflo inclyto Prelado , e o todo das ventu-

ras , 
t 
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ras, que nellestemos, nãohaalgar i fmos, que 
cheguem, he defeituoíò todo o numero. 

Se bem que nefte defeito de números dei 
cubro eu o exceílo do mefmo algarifmo com 
perfeição , fe he que pode caber a perfeição 
110 excelia Erao onze as vaticinantes Semi-
deofas nos enigmas do Marianenfe, Epifcopa! 
apparato; e fe forão fò dez as Sybillas, que 
augurarão futuras felicidades ao mundo , co-
mo aflirma Varrão , crefceo na prefente ven-
tura noífa o numero das fortunas, porque ex-
cedem a todas as profperidades prêteritas as 
que fe aufpicião à Mariana com o feu Prínci-
pe fagrado. O certo he que delineou a mão 
de Aftréa eíte apparatofo obíequio -y e o braço 
da juítiça não havia de mover diminutos ap-
plaufos a hum digniífimo Prelado , a quem de 
juítiça fe devem completos todos os louvores. 

Atras deita enigmatica, e brilhadora ca-
valcata rodava fumptuofo , e rico o fegundo 
carro triunfal , tão magnifico , e mageítofo, 
como o animo de quem oapromptou. Era elie 
n remate de tão gloriofo apparato; não podia 

outro lugar para fer , como f o i , a excelfa 
oa de tão viíjofa magnificência. Neíte , 
s , throno portátil fe via muito de aflento 

' a ma-
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a mageftade da Igreja , a qual , para parecer 
coufa do Ceo , le jà não era triunfante, lua 
triunfadora , e triunfando Igreja Mariana, por 
confeguir aventurofa companhia dofeu novo, 
ã amado Eípofo efpiritual. Ah! Equanto ex-
cedeo a todos os antigos efte noviflímo ovan-
te triunfo ! Naquelles era ló hum o carro do 
triunfador , nette forão dous os carros triun-
faes , para que em hum fó fe viílem muitos 
triunfos. 

Competião-fe os dous carros no primor 
do alleio, e no cuítofo da maquina j mas dei-
xando indecifo o arbitrio para avaliar a maio-
ria , ambos tem huma grande fingularidade pa-
ra oftentação defte jubilo , e vem a fer; que 
triunfando'igualmente o Excellentiífimo fagra-
do Príncipe, e a fua nova Igreja de Mariana, 
não são iguaes os emblemas do triunfo: o da 
Igreja he figura viva o do Príncipe enigmá-
tica. Parece que devia fer pelo contrario. O 
Príncipe havia de reprefentar-fe em figura vi-
va , porque he vivente; a Igreja em hum, ou 
muitos emblemas, porque he hum corpo myf-
tico , e não natural. Mas , oh ! que não fe-
rião adequadas as figuras para o intento, fe a 
da Igreja Mariana não folie viva, e a do feu * Prin-

\ 
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Príncipe fagrado emblematica. A figura da 
Igreja he viva , porque tem nova vida, e ef~ 
pera novos vitaes alentos da graça com tão ií 
Juftre Príncipe, como he o feu novo, e Exce' 
Icntiílimo Prelado. A do Prelado he enigma 
tica; porque a tão fanto, e virtuofo Príncipe • 
como he o Senhor D. Fr. Manoel da C r u z , 
não pode haver , nem h a , quem o reprefente 
ao vivo. 

Vive pois gloriofa , ò Mariana illuftre: 
recebe os vivas no applaufo dos teus, e na in-
veja dos eftranhos. Parabém , parabém te fe-
ja , ò Cidade excelfa : feja-vos parabém, ò 
nobiliílimos Cidadãos Marianos, pois no vof-
fo eminente primeiro Prelado tendes quem faz 
a primeira das Cidades a nofla Mariana. Mas 
quem não dirá que he paradoxo o vaticinío de 
tanta ventura ? O Senhor D . Fr. Manoel da 
Cruz, ainda que he o primeiro Bifpo de M a -
riana , com tudo na jerarquia de Prelado j à he 
fegundo , pois primeiro que de Mariana foi 

do Maranhão. N a ordem dos Bifpados 
bem o Maranhão foi primeira Sede donof-
Vincipe Ecclefiaftico , e efta de Mariana 
egunda. Pois.fe a Igreja , e o Prelado são 
ndos , como podem fer primeiros ? Por 

' R ido 
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iffo mefmo: são primeiros, porque são fegun-
Eu bem podia fatisfazer à dificuldade dei-

te faufto agouro, fe diíTefle, que o Excellen-
tiílimo, e Reverendiflimo Senhor D. I r. Ma-
noel da C r u z , ainda que agora fe acha em fe-
cundo lugar de Bifpo , fempte tem o primei-
ro lugar entre os Prelados mais benemeritos, 
porque entre todos he primeiro fem fegundo; 
e por iffo mefmo, porque merece fegundo Bil-
r a d o , e Biípado , que he primeiro pela fua 
nova creação , e por não fer ainda occupado 
de outro Bifpo depois da fua divisão , he íe-
gundo fem primeiro. Porém tenho melhor fa-
tisfação , que dar , fenhores , à voffa critica; 
e digo , que por efla mefma razão , por que 
S. Excellencia ReverendiíTima occupa duas Ca-
deiras Pontiíicaes, he a fegunda primeira, e 
mais nobre que a primeira; e fica em primei-
ro lugar, que todos , o feu preclariífimo Bii-
po. Toda efta felicidade tem a lua idea no 
primeiro Bifpo , que conheceo o mundo Ca-
tholico. 

Qiiiz eu averiguar quem foi o primeiro 
Príncipe da Igreja , que tev;e o nome de Bit-
p o , e achei que foi o primeiro de todos, quf 
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he S. Pedro. Pedro inftituioBifpos a todos o 
Apoftolos , depois que Chrifto lhe deo o pc 
der das chaves j mas ao receber as chaves, 
o poder, foi Pedrocreado, eordenado Bifpo 
pelo mefmo Chrifto. Aílim o dizém Turre-
cremata, Bellarmino , e outros Authores Ec 
clefiafticos. Teve efte primeiro Biípo duas Ca-
deiras > ou duas Igrejas, para moftrar que quem 
merece duas Sedes Epiícopaes , he fó quem 
fe faz primeiro pelo merecimento entre todos 
os Bifpos. A primeira Cadeira de Pedro foi 
Antioquia , e alli teve fete annos a fua Sede 
Pontifícia , como affirma o Padre Ribadenei-
ra j a fegunda foi Roma. Mas fendo Roma a 
fegunda, íe levantou com o Principado, e Pri-
mazia de toda a Igreja. Efte h e , ò Mariana , 
a tua forte feliz para que íendo fegunda ef-
pofa do teu Excellentiílimo Bifpo, te faças pri-
meira com o teu inclyto primeiro Prelado. Pri-
meiro foi S. Excellencia Reverendiflima Bif-
po do Maranhão, e também teve naquelle Bif-
pado a Cadeira Pontifical fete annos, como o 
Príncipe dos Apoftolos em Antioquia. Sim, 
fete annos forão cabaes os do feu Pontificado 
na Diecefe Mar^nanienfe ; pois fendo conía-
grado Bifpo nos fins do anno de 1 7 3 e Par~ 
5 * ' R ii tindo 

ê 
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tindo dc Lisboa a 27. de Abril do anno dc 
1739 a exercer os poderes Prelaticios no leu 
primeiro Bifpado, ao qual chegou em i j . de 
Junho da ultima eia referida, foi abfoluto do 
vinculo efpiritual daquella Igreja em IJ. de 
Dezembro de 1745. dia , em que o Oráculo 
Vaticano lhepoz o Fiat na Bulla de Bifpo Ma-
rianenfe. E vindo o teu Bifpo depois de fete 
annos do governo Epifcopal de outra Igreja 
a crear-te , ò Mariana > lerás como Roma a 
fegunda na creaçao mas es 11a realidade a 
primeira pela primazia , e principado , como 
outra Roma. 

O h ! Vive , e triunfa tão durável nelta tua 
regalia , como te aílegurao nos efcudos do 
teu novo Pontifice os timbres da íua grande-
za , que são verdadeiro prognoftico , de que 
fe elle não he immortal para amparar-te , vi-
virá ( ao menos) os annos de Neítor para te 
felicitar. Que querem dizer no efcudo bipar-
tido das fuas armas, em huma parte aquellas 
duas ferpentes , merecido blasao dos Illuítrif-
íimos Freires , e em outra as flores de Liz, 
infignias, que da antiga Rca lCa fa de Borgo-
nha tomou S, Bernardo , foberano Patriarca 
do noíTo ExcellentiflimoBifpo? N o avefíò de 

mui-
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muitas medalhas dos antigos Emperadores (re-
fere Pierio Valeriano) fe via a effigie dehun a 
Deofa , tendo na mão huma flor de Liz com 
efte mote : Efperança publica. Efta fe anima 
para toda a nofla felicidade no Senhor Dom 
Fr. Manoel da Cruz , a quem o grande Pa 
triarca Bernardo deo as flores de Liz para em-
preza de tão bem fundada efperança ; mas a 
noífa efperança não murchará em flor , como 
as Lizes de Borgonha > porque lhe aflegurão a 
perpetuidade as emblemáticas ferpentes no bla-
são dos Freires. 

Bem fei que não faltará quem diga, que 
para dar luz ao vaticínio de tantas venturas, 
feria a conftellação Serpentário mais própria, 
que as ferpentes efligiadas no efeudo de S. Ex-
cellencia Reverendiflima, porque em fim fem-
pre influirão para osfauítos fucceíTos do mun-
do osaftros d o C e o , e não os reptis da terra; 
oorèm para oprognoftico prefente, que faço , 
ie mais fymbolica a íerpente , que o Serpen-
tário. O Serpentário, ainda que he hum mon-
te de luzes, pois confta de fetecentas e trinta 
e fete Eftrellas, todas são da natureza de Sa-
turno , e Vénus * e por confequencia de noci-
vos influxos ; e aftro tão maligno não pode 

fer-
è 
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fervir ao horofcopo de hum Planeta , que to-
do he de influencias beneficas , como o noilo 
Excellentiífimo, Sagrado Príncipe. N o joelho 
da mefma conílellação no anno de 1604. ap-
pareceo huma nova Eftrella , a qual , depois 
de luzir por efpaço de dotis annos , defappa-
receo e hum fu lgor , que íe defvanece, não 
pode fer emblema para o luftre perpetuo de 
Mariana com o feu Preclariflimo , primeiro 
Prelado. As ferpentes fim , porque tem algu-
mas qualidades occultas para o feliz prefagio 
da nolfa ( como indefe&ivel ) expeélaçao. 

Serpentes ha tão domefticas , e trataveis 
em Africa , que vem às horas do jantar a co-
mer o que lhes deitão debaixo da meza , e de-
pois fe vão fem fazer mal a ninguém , como 
diz Razilly -, e Bluteau affirma, que em Mal-
ta , Candia , Irlanda , e outras terras as fer-
pentes não mordem , nem tem veneno. Def-
tas são as ferpentes, que formão o efcudo de 
S. Excellencia Reverendiflima , aquelle Prin-
cipe urbano , tratavel , amorofo , fuave, cân-
dido, fincero -, e tanto, que fendo huma pom-
ba fem fel , tem nas ferpentes o jeroglyfico da 
lua incomparável prudência y pois para ferem 
piudentes, e fingelos, mandou o Divino Met-

tre 
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tre aos primeiros Bifpos , que foflem ícipei, 
t e s , e pombas. O h ! Logra eternamente de 
tanto bem, Mariana feliz. Mas fim logrará,s 
porque a ferpente com a cauda na boca tani 
bem forma hum circulo , que he fymbolo da 
eternidade , para fazer hum emblema da per-
petuidade da tua fortuna com a afliflencia do 
teu Príncipe Sagrado. 

Por iífo t u , Sagrada Mariana, fufpiravas 
tanto pelo teu efpiritual Efpofo o Senhor Dom 
Fr, Manoel da Cruz. Ainda o não conhecias, 
ejà te euftava fuípiros a f u a f a l t a ; ainda o não 
tratavas, e jà te devia lagrymas a fua memo-
ria. Que chore Conílantinopla o defterro do 
feu Chryfoftomo , e a aufencia do feu Nazi-
anzeno ? Que lamente Alexandria os trabalhos 
do feu Athanafio , e Cefaréa os incommodos 
do feu Bafilio ? Vá embora > porque em fim 
erao Prelados j à conhecidos, como pais da po-
breza , deftruidores da culpa, edificadores da 
graça, exemplares da virtude. Porem tu, Ma-
riana , que razão tinhas para chorar pelo teu 
Exceüentiífimo Paftor , a quem ainda não co-
nhecias? M a s , oh! que a faudade de Maria-
na foi agoureira çlo bem , que efperava no Se-
nhor D. Fr. Manoel*da Cruz. 

' Baf-
* 
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Baftava-lhe faber o aufpiciofo nome do 
feu defejado Pontífice, paraliifpirar juítamen-
te porelle. Manoel quer dizer: Deos comnof-
co} e como em Deos eítá todo o bem , e to-
do o bem vem de Deos , Deos nos deo todo 
o bem, e tudo bom com o Excellentiífimo, e 
Reverendiflimo Senhor Dom Fr. Manoel da 
Cruz , no qual temos hum efpelho das virtu-
des , e das felicidades, que communicárao aos 
feus Bifpados os Bafilios , os Athanafios , os 
Nazianzenos, os Chryíoftomos , e outros mui-
tos Bífpos Santos. Nem querem infinuar-te, 
ò Mariana, outro fim menos gloriofo os aca-
fos , com que o Ceo te certificou eíta ven-
tura. 

A io . de Agofto de 1747. te chegou à 
mao a primeira carta de S Excellencia : na-
quelle dia fazia a Gentilidade Romana facri-
tícios a Ceres , Deofa da abundancia , como 
vaticinio da profusão de todos os bens , que 
Deos te havia de dar , e dá com effeito no 
Sagrado Príncipe , a quem facrificavas a tua 
faudade. N o meímo dia triunfa a Igreja com 
a coroa , ou laurel de Lourenço , como pro-
gnoftico de que outro Lourenço illuftre te ha-
via de fazer triunfante , 'pondo-te a coroa , e 

o lau-
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o lauro dè Diecefe , que talvez não faltava 
quem te quizeíTe tirar da cabeça. 

Em 4. de Fevereiro defte anno te chego 
a fufpirada noticia, de que o teu amavel PaH 
tor te bufcava para te pofliiir, como a fua ama-
da Eípofa : dedica a Igreja naquelle dia glo-
riofas memorias a Santo André Coríino, Bif-
po de Fefula , para te fazer lembrada de que 
mandava tomar pofle de ti hum Bifpo fanto. 

Vifte em fim entrar o teu fanto Bifpo nef-
te Palacio a i y . de Outubro. N ã o ha dia mais 
fatidico, que efte para a tua fortuna. Ao dia 
15. de Outubro chamárão faufto, e feliz M a -
crobio, e Bungio. N ã o o podias receber mais 
propriamente em outro d ia , para fe te impri-
mir hum caraéter indelevel da tua ventura; 
porque não ha bemaventurança, nem felicida-

, de, como teres por teu Preclariflimo Bifpo o 
Senhor D . Fr. Manoel da C r u z , que Deos 
guarde para teu amparo. 

Ah ! Como eftás ufana , ò Cidade tri-
unfante , com tão nobres motivos do parabém, 
que nos dás , e te damos ? O luftre, que tra-

j a s , he linal da alegria , que tens ; mas tens 
ainda mais luftre ;,-do que inculca o teu viílo-
lo traje. N o carro do teu triunfo j à eu te vi 

S vef-
$ 
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véSida de gala , oílcntando luzimento, e fef-
ta no veftido. Trajavas huma roupa branca, 
recamada de flores de ouro. Nef te refplande-
cente metal moftravas o teu efplendor, na cor 
da feda o teu jubilo $ mas em tanta fefta eu 
te retratara melhor no quadro do C e o para 
demoníti ação da tua gloria. 

Es aquella Matrona do Apocalypfe , a 
quem fazem luzida os refplandores de todos 
os aftros, como fymbolo da boa Eftrella, que 
tens com o teu Sagrado Príncipe. Doze Ef-
trellas te formão a coroa; não ha no Zodiaco 
mais Signos, em que fe eftampem as fortunas 
do mundo , nem no mundo ha mais fortuna, 
que ef ta , que tens , ò Mar iana , no Excellen-
tiíTimo Prelado f que te coroa de luminolas fe-
licidades. Dos raios do Sol he a gala , que 
veftes, porque hum Sol benigno te faz clara, 
e preclara em todo o Orbe. Atè a Lua com 
fer aílro defeituofo íerve de throno à tua gran-
deza ; porque como exemplo das virtudes do 
teu amabiliílimo Prelado, não haverá defeito, 
que não mettas debaixo dos pés. O h ! Seja-
te parabém tamanha felicidade , a qual , por 
mais que fe retrate em luzes , não pode moí-
trar-fe huma fombra de*tuà ventura. 

Con-
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ConfeíFo que não fei dar vivas cores ~ ei-

ra lamina; mas fe a pintura fe realça nas fom-
bras , vede, Senhores , na fombra de Maria-
na o realce da imagem das luas ditas. A fom-
bra de Mariana he o Maranhão , no feu no-
me Latino, que he Marananta, eflá a Mariana 
com anagramma perfeito. Maranania com as 
letras tranfpoftas quer dizer A Mariana. Som-
bra , ou typo da alegria de Mariana foi fem-
pre o Maranhão, agora da luz de Mariana he 
a ella a Maranania huma trifte, e efeura fom-
bra. A fombra íegue ao corpo, que caminha, 
bufeando a luz \ à luz de Mariana fe avizinhou 
S. Excellencia Reverendiífima. A Maranania, 
como fombra , o feguia chorofa, porque nef-
te Prelado fe auíentava a luz dos feus olhos; 
e efta privação da luz bem íabem os Filofo-
fos, que he o que fe chama fombra. 

E fe aílim he, Senhores, olhai como ef-
ta fombra eftá trifte, quero dizer, olhai para 
o Maranhão. Olhai que a diftancia não im-
pede a potencia aos olhos da alma. Vedes jà ? 
Sim. Là íe divifa o Maranhão encerrado em 
huma alameda de fúnebres cipreftes, coroado 
de murtas , comçtufavao os Gregos nos feus 
epicedios, cantando faudades ao cadente fom 

S ii de 
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de £ias lagrymas , gemendo a pena , que lhe 
caufa a aufencia do Excellentiflimo , e Reve-
rendiflimo Senhor D. Fr. Manoel da Cruz, 
para dar gloria a Mariana com a ília afliften-
cia tão fauíta , como defejada, eíte Principe. 

Mas ao querer profeguir efta figura d a 
triítiífima, e faudofa Maranania, não fei que 
novo pafmo me embarga os alentos. Suffbca-
le a voz balbuciente na garganta : não acerto 
a pronuncia das palavras, tremulas nos lábios: 
palpita o coração na fua esfera, e a acção não 
fe anima vigorofa para continuar o paralello d a 
pena, e da gloria do Maranhão , e de Mari-
ana. Que fera eíte lethargo, em que me vejo ? 
Que ha de fer ? Fie profundo refpeito, he me-
do reverente a hum fuperior Numen; pois fu-
ribundo Apollo me manda callar, por nao po-
der o indouto Geometra do meu difeurfo to-
mar a medida ao jubilo de Mariana , e à fau-
dade do Maranhão, quando eíta fublime ma-
teria he digno aíTumpto da nolfa Academia. 

Eu reconheço o meu arrojo, e jà o facri-
fico nas aras de Delfos à Deidade , que me 
reprehende : feja agora no filencio holocauíto 
da obediencia o que foi temeridade do affe-
éto no elogio. Ceifo pors, para que a doçura 



E C o n g r a t u l a t o r i A, 

do ple&ro Acadêmico luavize o iríulfo c.:fla 
profa. Sim, ò Carmelitanas Camenas, ò Ne-
reidas Marianenfes, Sacras Mufas deite novo 
Parnaío , defcrevei em elegantes Poefias as 
glorias de Mariana com as penas , ou dores 
do Maranhão, em quanto eu em nome de to-
da eíta feliz Diecefe defcanço à fombra daquel-
la excelfa Arvore a Excellentiflima Cruz, que 
ao noflo fempre Illuftre , e Sacro Manoel dá 
o renome ; aquella Arvore , (d igo) de cujas 
altivas ramas pendem para faciar-fe o noifo 
goíto, para fuftentar-fe a nofla fortuna, huns 
frutos tão doces , fuaves, e iazonados, como 
da 

raiz de Bernardo brotao neíte feu preclaro 
Ramo, e Filho $ aquella Arvore, a quem de-
pois de beijar a planta afua nova Eípofa, do-
brando o joelho em final da mais reverente ve-
neração , lhe efcreve ao pé em huma tarja de 
ouro, como epitome do feu venturofo, e ale-
gre epithalamio, eíta letra, quecahio da boca 
a outra Efpofa tão feliz, como ella: Sub um-
bra illius , quem defideraveram } fedi , & j~rH_ 
ft tis ejus dulcis gut t uri meo% DiíTe. 

I 

I 

ln 



. I O R A Ç A Õ A C A D É M I C A ; 

\ 
In laudem Reverendiflimi % ac Sapientiffímt 

Rimum locum fapientias 
Jure fcandis occupatum, 
Habeas eum principatum 
Omnis penitiis fcientiae: 
Tuae radiis prudentiae 
Phaebaeas dantis delicias, 
Quae veras promunt divitias, 
Impletur omnis receffus$ 
Quales, die, erunt proceflus, 
S i tales donas primitias ? 

Do RevJ0 Cónego D.or Francifco Xavier da Silva. 

D E C I M A . 

S O -
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E C Q N G R A T U L A T O R I . V X Á ] 
' o 

- S O N E T O . 
I 

X u pluma , que elevada en alto buelo, 
T u difcrecion propone a los oidos, 
Cuya dulçura en écos efparcidos 
De tu ingenio es authentico modelo. 

Buele fublime hafta el Empyreo Cielo, 
Doéla diicurra en todos los íentidos, 
Cante fonora, aunque en agenos nidos 
Subtil invente Io que admira el fuelo. 

Pues que en Parnafo tienes domicilio 
( Pofitiva lifonja dei Dios Génio ) 
Admitte emulaciones de Virgilio. 

No defprecies Terencio, ni Parthenio, 
De-le a Propercio , y a Menandro auxilio 
T u pluma, difcrecion , dulçura , ingenio. 

De mefmo Reverendo Author* 

m* 
» I S O -



1 4 4 O R A Ç Ã O A C A D Ê M I C A , 

V Í 

S O N E T O J O C O S E R I O . 

Ste louvor, por ultimo remate, 
Vos faço, Doutor Andrade, em fonfonete, 
Que houvera de fer feito em minuete, 
Se pudera esforçar-me de gafnate. 

E podeis entender, fem que me j a d e , 
Que fei repinicar nos Signos fete 
Mas não vos louvarei nunca em falfete, 
Porque he do peito meu fino o quilate, 

E fe houver todavia quem me efcute, 
Subirei com a voz em tal limite, 
Onde voar não pofia hum tagarote. 

E para que efte applaufo fe execute, 
N o s doze Signos, fem que alguém mo quite, 
Hum repique darei, e hum repicote. 

Do tnefmo Reverendo Author. 

S O -
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E C O N G R A T U L A T O R Y 

v o S O N E T O . 

On principio feliz dorada Have 
Los theforos abriò de Ias fciencias : 
O' prodigio fatal en eloquencias, 
Y primor mas fubtil dei arte fuave/ 

Tu lengua Nave fué, que dulce, y grave 
De Ia 

mente foltó las affluencias, 
Donde fe acquire vivas influencias 
Todo el do&o Mufêo, todo ei conclave» 

Pero íi en corta esfera te contemplo, 
Quedando a nueftra fé nueftra memoria 
Arquetypo, y farol, norte, y exemplo. 

Defpues te copiará con larga hiftoria 
La fama heróica en fu pompofo templo f 

Por milagro, y trofeo, por tymbre, y gloria. 

Do Rev.40 Doutor Jofé Ftlippe de Qufmão e Silva. 

S O -
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1 4 6 O R A Ç Ã O A C A D Ê M I C A , 

S O N E T O . c w 

Queila , que al de Delfos fué tormento 
Efquiva Nynfa, transformada en rama v 

Y ufurpa el laurel de quien nò ama, 
Y la corona os pone en efle afliento. 

Aquella, que remonta al Firmamento 
Inclytos Heroes, pregonera fama, 
Es la mifma f que vueftro honor derrama, 
Vivo a la memoria, al olvido elento. 

Eya eterno vivid, Andrade, folo, 
Aguila fingular, que defde el fuelo 
La pluma remontais al quarto Polo. 

Que nò es mucho tan alto fea el buelo, 
Pues vueftras prendas dizen, fois Apolo, 
Que oy dei Parnafo buela al quarto Cielo. 

De João Coelho Gato de Amorim , Capellão da 
Cathedral de Mariana. 

t 
- I % F O I 



F O I A S S U M P T O D A A C A D E M I A 

A pena , é faudade do Maranhão na aufen-
cia do Excellentiílimo , e Reverendiflímo 
Senhor D. Fr. Manoel da Cruz, Biípo que 
foi daquella Diecefe , he a gloria de Ma-
riana napoífe do mefmo ExceJIentiflimo Se-
nhor , feu primeiro digniflimo Biípo. 

Ao ajfumpto fizerão-fe as obras fegumtes. 

E P I G R A M M A . 

S Olvitur in queiulosTellus Maranoniafletus, 
Dum te Paftorem triftis abire videt. (plens f 

Flet, dolet, atquegemitfingultibus aetheraco-
Pauperiem dives quòd tua dextra levet. 

Gaudet, & exultat, plaudit fecüs Áurea Tellus, 
Dum videt ad munus te fubiilTe tuum. 

Quis, Pater, in toto, quis te felicior orbe, 
T e notum quando dextera fola facit ? 

Ferrea nunc nofcit Tellus Maranonia facla, 
Áurea nunc fatis Áurea terra videt. 

De Antonio Dias Cordeiro. 
» 

' T i i E P I -
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1 4 8 O R A Ç A Õ A C A D É M I C A , 

E P I G R A M M A . 

A . .(tlls? 

j f x Nxia, quid teneros ducis, Maranonia, fle-
Corde quid in tacito flebilis angor ineft ? 

Quid» Mariana tuum pertentant gaudia pectus? 
Quidve tuo fplendor lxtus in ore fedetr 

Duplicis eflfedûs eft una, viator, origo -y 

Fundit amor fletus, gaudia fundit amor. 

Do Sochantre Floriano de Toledo e Piza. 
f 

A L I U D. 
T p . (dam 

X Riftia Romulidis Ayo Deus omina quon-
Dixerat, hinc illi píebs pia thura dabat. 

Hoc Mariana colit, pariter Maranonia numen \ 
Qiiod íibi íigna canit triftia , Lr ta fimul. 

Convenit ambabus, fi nomen fcinditur A y o , 
Ominibus certis A i , & Io refonans. 

Ai libi pro tanto fumit Maranonia cafu, 
Et Mariana hilari carmine cantat Io, 

Do mefmosAuthor. 
« 

E P I -



E C O N G R A T U L A T O R I A. 

E P I G R A M M A. 
(nus,-H Eu kíge;I)tle£His,cIamatMarananusamx-

Euge veuL , òponfus , cüm Mariana canit. 
Hxc riílt flente illo, femper amore triumphas ; 

Ipfe dolet, fi exis, íi petis, ipfa canit. 

Do Rev/0 D.or Jofé Hlippe de Gitfmão e Silva. 

E L E G I A . 
I Am novus Auríferas Sol fufpiratus adoras 

Illuxit tandem, lux nova jamque patet. 
Optimus ecce petit dileéhim Paftor ovile , 

Emmanuel rreful maximus ecce venit. 
Jamque benignus adeft. O 1 femper terra beata! 

Qua lauro exornat tanta corona caput! 
Nonjadet famoiosRoma fuperba triumphos, 

Antiqua at fileat gloria, fama, decus 
Urbs nova confurgit tanto fub Pnefule maior: 

Alta trophxa patent, gloria fumma fubit. 
At meaCalliope jubet hinc defcribere plaufus, 

Illinc Melpomene fcribere trifle docet. 
Hue feftos refonare choros plaufibile cerno, 

Cum lachrymís iliac vox gemebunda fonat. 
Sed 
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1 5 0 O R A Ç A O A C A D Ê M I C A , 

Secl qua? caufa datur? Cur fors di veria répugnât? 
Una dat effe&us ( c r e d i t e ) caiifa duos. 

Príeíidet hîc facer , Urbe Marananièníe relida, 
Maximus Emmanuel, comprimit ifte dolor. 

Hîc venerandus adeft Antilles : jure triumphat, 
Extollitque ingens Urbs Mariana caput. 

N e c mirum : Liam Urbs namqueilia reliétafigu-
Rachel dileétam fe Mariana facit. (rat , 

Se Emmanuel Jacob: (Paftor quisamantiorillo?) 
Ergo quid fiet ? Sors fua cuique venit. 

Lugeat ilia Marananienfis, at ißa triumphet, 
Sponfoque exultet condecorata novo. 

Nof ter & Emmanuel tantum qui oftentat amore, 
Pro mérito accipiat premia digna íibi. 

Rachel fungatur , felices vivat in annos, 
Aufpiciisque bonis femper ovile regat. 

Sic Marianeníis felix Ecclefia furget , 
Sic nobis femper gloria, femper honos. 

De João Coelho Gato de Amorim, Clérigo em me-
nores > Capellão da Cathedral de Mariana. 

S O -



E C O N G R A T U L A T O R I A , 

S O N E T O D I A C R O S T I C O . 

Co feu pranto nas ondas fu W mergido 
p lu&iía o Maranhão em tr N-H fte eftado ; 
ganoel pois o feu Bifpo mai chamado 
^ufente em Mariana tem Perdido. 
£ os feus mefmos cryílaes jà G O nvertido 
C tem na urna a dor Q epofitado : 
m à faudade tributa em cru M1 fado 
r iquido argento e g pérolas nafcido. 
0 efte pois luéto atroz a atr > memoria 

Mariana da gala t püaz o agouro: 
H roa as perlas lhe dão de alt HH va gloria: 
Rutilo faz da prat > o throno de ouro ; 
Genaurnaoobelifcoàfua va ^gloria 
N enith do feu Prel > do> efeuthefouro, 

Do Reverendo Doutor Preftdente. 

t S O -



IJ4, O R A Ç A Õ A C A D Ê M I C A , 

S O N E T O : 

S I quando nace el Sol , la mifma Aurora 
L lo ra , y rie en un tiempo intercadente, 
R i e en el Cielo , parpado luciente, 
D e aljôfar paramo, en la tierra llora. 

N o es mucho la Titanea brilladora 
En dos climas remotos fe prefente , 
En Mariana, riendo alegremente, 
En Maranon, llorando a cada hora. 

Manoel dei Maranon Sol claro fale, 
Para Mariana fale con defvelo, 
Porque una Aurora entre ambos folo iguale. 

Una llora fus penas fin confuelo, 
Otra cantando glorias fobrefale, 
Una Aurora en la tierra, otra en el Cielo. 

Do mefmo Reverendo Author. 

S O -



E C G N G R A T U L A T O R I A . 

S O N E T O . 

Ncioío , triíte, e affli&o fe lamenta 
O Maranhão Diecefe dilatada ; 
A Mariana Diecefe mais prezada 
Toda alegre, e feíliva j à fe oitenta. 

De huma pois, oh que forte aílim violenta! 
Também doutra, oh que íorte defejada! 
Qual porém a razão , fe he procurada, 
He dillo ? Qual a caufa, em que i/To aflenta ? 

A caufa he , fe fe obferva attentamente, 
O Paí tor , que a huma deixa mui faudofa 
O Paítor, que à outra affiíte mui contente. 

E aífim huma infeliz, outra ditofa: 
Aquella em fi demoítra o mal, que fente; 
Eíta publica em fi o bem, que goza. 

Do Rever.do Concgo Manoel de Pinho Cardido 

V S O -

I 



I J 4 , O R A Ç A Õ A C A D Ê M I C A , 

S O N E T O . 

^ V Í Aranhão, e Mariana são dous mares, 
Que por mar cada hum delles principia: 

Mariana mar de gofto, de alegria -y 

Maranhão mar de dores , de pezares. 
De huma, e outra paixão, como exemplares, 

Cada qual no feu nome traz a guia; 
Elie a Mara paliando, ella a Maria, 
N o amargor, na doçura Angulares. 

A inteireza do I figura he clara 
D o infigne Bago do Paftor de jetro , 
Quando aflifte em Mariana, e deixa a Mara. 

E fem Bago, ou com eile íoa o metro, 
N o Maranhão de pena Lyra amara, 
Em Mariana de gloria doce pleftro. 

Do Rev/° Conego Francifco Xavier da Silva, 

SO-



E CONGRATULATORIÂ. 

S O N E T O . 

I Nfaufto Maranhão , feliz Mariana, 
Da Ave Fenis emblema prodigiofo, 
J à no exceflo da pena dolorofo, 
J à no realce da gloria foberana. 

Se o teu Planeta a pyra te profana 
N a aufencia do teu thalamo olorofo, 
Se o teu Sol no teu berço luminofo 
Os raios de ouro prodigo dimana. 

Dilata a duração, renova a fcena, 
Eternizando amante na memoria 
A magoa trifte, a alegria amena. 

Ave do Sol feras de nova hiftoria, 
Immortal no fymbolico da pena, 
Rediviva na lamina da gloria. 

Do mefmo Reverendo Author. 



I J Á O R A Ç A Õ A C A D Ê M I C A , 

S O N E T O . 

H Um Açoítinho excelfo na fciencia, 
Hum Ambroíio no zelo , em que fe apura, * i i / 

Hum Francifco de Sales na doçura , 
Lourenço Juftiniano na prudência. 

Hum Chryfoftomo no áureo da eloquencia, 
Hum Nicoláo na profusão mais pura , 
Chryfologo no amor > e na ternura, 
E Thomaz da conftancia na eminencia. 

Eíle efpelho de Heroes, pafmo do mundo, 
He das Minas o Antiftite primeiro, 
Nas virtudes, nas prendas fem fegundo. 

Chore pois mudo o Maranhão ligeiro, 
E cante o Ribeirão fempre facundo, 
Quando hum perde, outro ganha efte luzeiro. 

Do Rcv.do D.or Jofé Filippo de Gufmão e Silva. 

S O -



E C O N G R A T U L A T O R I A , I J 7 

S O N E T O . 

^ Epulta-fe no mar com mar de pranto 
O Maranhão foberbo, agora pobre 
Transforma o Ribeirão do Carmo nobre 
Em rifo a efpuma, o fufurro em canto. 

H u m , porque lhe faltou thefouro tanto , 
Quer que o feu cabedal jà fe çoçobre,-
O u t r o , porque das ruínas fe recobre, 
Fenis dos rios refufcita em tanto. 

Porém fe nos affe&os extremoíos 
Se virão fempre effeitos diíferentes, 
Mudem de eítylo os rios cuidadofos. 

Cante o Maranhão goftos aufentes, 
E chore o Ribeirão alegre os gozos, 
Se hum d á , outro recebe à gloria as gentes, 

Do mefmo Reverendo Author. 

C sf'* 

I 



I J 8 < O R A Ç A O A C A D Ê M I C A , 

S O N E T O . 

C ^ U a n d o a Arca feliz do Teílamento 
D o deferto chegou à Paleftina, 
A Omnipotência fe oftentou Divina 
Em o mais fingular novo portento. 

Saltão os montes de contentamento, 
Divide-fe o Jordão com graça digna, 
Retrocede huma par te , e fóbe fina, 
Outra morre no mar com louco intento. 

O mefmo aflombro admiro decantado 
N a jornada de hum Bifpo , ao qual adora 
Por arquivo de Deos da terra obrado. 

Morre no mar o Maranhão, que chora, 
Sufpenfo o Ribeirão fóbe elevado, 
Saltão os montes das Minas neíta hora. 

Do mefmo Reverendo Atuhor. 

jt . U' 
I l 
m) hl-



E C O N G R A T U L A T O R I A . 

Invocai oria * S\ Rxcelkncta Reverendijfma. 

S O N E T O . 

Í 3 í fpo primeiro, que em Carmelo Monte , 
Qual Moyíes , como Sol, no Sina ardente, 
A Mitra cinge, como Preíidente, 
Cheia de raios na brilhante fronte. 

Fazei que hoje meu verfo fe remonte 
N o louvor voífo tanto, que altamente, 
Nunca paliando as leis de reverente, 
Por atrever-fe a hum Sol morra Faetonte. 

Para que vos refpeitem as Monarquias 
D o mundo tanto, que as eftatuas noíTas 
Em trez montes colloquem voíTas vias. 

Pois fendo hum f ó , enchem as graças voíTas, 
Como Apollo, Moyfés , e como Elias > 
D e luz, raios, e fogo, a trez carroças. 

iw-



i6o O K A Ç A Õ A C A D Ê M I C A , 

Ifivocatoria ao SaptenitJJímo Vrefidente. 

S O N E T O . 

J ^ Vós Vice de ApoIIo, excelfo N u m e , 
Def te coro de Muías Preíiil grave, 
Infpirai em meu ple&ro hum fom fuave, 
Com que harmonico chegue à quarta Cume. 

Porque íem v ó s , meu veríò, que prefume 
Subir à esfera da região mais g rave , 
A o ir fazendo o voo feia A v e , 
A quem derreta a cera oitavo lume. 

E fe eu hei de morrer ícaro leve, 
Por querer tranfcender as Mufas nove, 
Fazendo em voz tão grave obra tão breve,-

H e melhor implorar, quando ella fóbe , 
VoíTo auxilio, Senhor, pois quem fe a t reve 
A fubir íem Apollo, abraza Jove. 

/lo 

A 



E CoNGRAT U L A T O R I A . " l6l 

, Ao affumpto. . 

S O N p T O . 

5 Ahio de Mara o Bifpo de Maria 
Irmão, delia bufcando a fiel ventura; 
Mas ficou Mara alli, mar de amargura, 
Pois Maria vio fer mar de alegria. 

De contente a Irmã faltava, e ria, 
De Moyfés na prefente conje&ura: 
E Mara cada vez mais triíle, e efcura 
Chora do Bifpo à luz, que lhe fugia. 

Porém Mara querendo haver vi&oria, 
Da gloria de Maria em tal violência, 
Que lhe faz a faudade na memória 

Lhe diz: O' Moyfés facro, alta Excellencia! 
Em Maria he mui grande a fua gloria, 
Mas mais amarga em Mara a vofla aufencia. 

X í • GLOS-



J 6i O R A C A O A C A D Ê M I C A . 

G L O S S AÍ 

I . 

S Ahio do Maranhão o Bifpo augufto 
De Mariana a bufcar Carmelo Templo j 
Mas ao contallo a lingua tem tal fufto 
Que o dedo de Harpocrates lhe he exemplo. 
Pois como fe hum Moyfés folTe vetufto 
Tanto myfterio no extafe contemplo, 
Que balbuciente íò dizer podia: 
Sahio de Mara o Bifpo de Maria. 

II . 

Mas que ardor me perturba ? A voz, que efpera, 
Que a D. Manoel da Cruz jà não pregoa? 
Pois a Irmã de Moyfés copia não era 
Da Virgem 5 que Maria o nome foa ? 
Moyfés de Chrifto imagem não he vera, 
Manoel também a Chrifto não entoa ? 
Pois venha Manoel, da graça pura 
Irmão, delia bufcando a fiel ventura. 

Ma-
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! I II . 
Maranhão", e j à Mara não fe chame, 
Ou feja Maranhão, jà Mara embora ; 
Pois quem perdeo tal B i fpo , aguas derrame, 
Aífim como a Moyíés Mara inda chora. 
Quando Moyfés lhe dava alto di&ame, 
Era Mara o penfil bello de Flora , 
Retirou-fe Moyfés de fua cultura, 
Mas ficou Mara alli mar de amargura. 

IV . 

Vio Mariana a Manoel, e fez Mariana 
O que Maria a feu Irmão fizera : 
Pegou na doce frauta, orgão de cana , 
Sem que ouvidos Moyfés faça de cera. 
Nunca j à tão rifonha, e tão ufana 
A Maria elle vio, como hoje era f 

E creio que a Irmã muito amaria, 
Pois Maria vio fer mar de alegria. 

V . 

Nunca cuidou Maria que efcapafle 
Seu charo Irmão às iras da impia gente , 
Nunca jà prefumio que elle chegaíTe 
A calcular triunfai]te" a Lybia ardente. 

X li E por 



I < Í 4 O R A Ç Ã O A C A D Ê M I C A , 

E por iíTo era força que moftraífe 
O quanto eíiava jà de o ver contente, 
Pois pelo ver paílar tal traveífia, x 

D e contente a Irmã faltava, e ria. 

V I . 

Muitos motivos teve a Soror bella 
Para cantar do Irmão a nova vinda, 
Affim como rifonha o faz aquella, 
Que o Sol fauda, quando infante ainda. 
Entre muitos o goíto, que a defvela, 
He ver tem a jornada quafí finda, 
Pois não ha maior bem, maior ventura 
De Moyfés na prefente conjectura, 

VI I . 

E não fó feftejar o Irmão intenta 
Com ligeiros tripúdios, bellas danças; 
Mas mais o applaufo inda lhe accrefcenta 
D e mil choréas , defiras nas mudanças. 
Alli o que maior goíto lhe augmenta , 
He ver taes bens , depois de taes tardanças, 
De forte, que Maria he gloria pura, 
E Mara cada vez mais thlte, e efcura. 



E C O N G R A T U L A T O R I A. 1 6 J 

f VI I I . 

De faudade trifte os olhos fontes 
Contao chorando a caufa de feus males, 
Dando íufpiros mefticos aos montes, 
E defluentes lagrymas aos valles. 
São fombras de triftezas os horizontes, 
Que nuvens chorão j à , de prantos calles; 
Aílim a trifte Mara cie hoje em dia 
Chora do Bifpo a luz, que lhe fugia. 

IX . 

Huma, e outra contendem , quaes primeiras 
Devem fentir , gozar taes alegrias $ 
E rafgando dos olhos as bandeiras, 
Dão de lagrymas ambas baterias. 
Maria deixa as fuas prizioneiras, 
Pois lagrymas não quer , que amor faz frias, 
E a entre ambas influe a pena, e gloria, 
Porém Mara pertende haver vi&oria. 

X. 

E diz Maria pela oarte f u a , 
(Pois tem de goílos jà bellos enfaios) 
Alegre nafce o Sof, e trifte a L u a , 
Porém no Sol fó vejo chorar raios. 
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Latona como trille fim fluétua t 

Porém não morre de fataes defmaios ; 
Pois quem fe atreve a tirar a eflencia 
D a gloria de Maria em tal violência ? 

XI . 

Eu não choro, e mais morro de contente, 
T u choras, e mais vives > terna amante: 
Morro , porque ío alma o gofto fente ; 
Vives, por quanto a dor palfa inda adiante. 
V ê tu qual he mais fina, e mais urgente, 
Se Maria, a quem mata hum fó inllante, 
Ou fe Mara, que pode co a viétoria, 
Que lhe faz a faudade na memoria. 

XII . 

Queria Mara pela fua parte 
Expor j à de fua magoa a dor diffufa ; 
Mas o delira clarim, trompa de Marte 
Toca a callar, a recolher a Mufa. 
Mara fem modo j à , tino, e fem arte, 
Allombrada, medrofa, hirta, confufa, 
Qiierendo-a atalhar, co a impaciência 
Lhe diz: O3 Moyfés laClròf aka Excellencia? 

Vos , 
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XIII. 

Vós, quando exponho o que amante íinto, 
Mandais gemer da tuba alto concento 
Pois de minha faudade fois requinto, 
De meu prazo fereis alto inílrumento. 
Maria fó protefto, e ío confinto 
Do que callo, que leve o vencimento, 
Pois nefte dia por razão honoria 
Em Maria he mui grande a fua gloria. 

XIV. 
* 

Porém, Senhor, eu morro de foffrida, 
Seja j à de Maria embora a palma: 
Vós podeis no dizer tirar-me a vida, 
Porém não no fentir conter-me a alma. 
A obediencia feja a homicida, 
Que o defabafo meu fepulte em calma: 
Maria terá íumma complacência, 
Mas mais amarga em Mara he vofla aufenc 

Do Reverendo Padre Diogo Alvares da Sth a. 
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C A N T O H E R O Í C O . 
o 

L 

Ataftrofe fatal do Sol luzido f ' 
J à para o Sul fazendo o gyro eterno, 
Hoje o Maranhão chora opprimido, 
Pois nas fombras ficou do negro Averno. 
Que o dia luminofo repetido 
Perdeo em feu benefico governo, 
Vendo mudada a gloria em trifte pranto, 
D a viíla affombro, do cuidado efpanto» 

II . 

T e m ao rigor das fombras vinculado 
O da imaginação do bem perdido, 
(Sempre o bem, que íe perde imaginado, 
Foi pena rigorofa do íentido.) 
N a memoria o queixume duplicado 
Lhe faz inda o tormento mais creícido, 
Sendo-lhe o mal maior , a dor mais fe ra , 
D e que outrem logre o que infeliz perdera. 

I 

Pois 
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III . 
Pois vendo a Mariana clara, e bella 
Com tal Sol entre immenfos refplandores, 
De que he menos que hum raio cada Eítrella 
Deffas , que veftem luzes íuperiores. 
Quando da luz perdida fe querella 
De huma aufencia cruel entre os horrores 
O bem, que ha de gozar , lhe certifica, 
E com fentida voz aífim fe explica. 

Acaba o bem 110 mal forte adverfario, 
O mal no bem , porque he mudar forçofo: 
Variou para mim o fer contrario 
O tranquillo voltando a procellofo. 
Para t i , Mariana, o tempo vario 
N o mefmo fer fe fez mui venturofo ; 
Pois fendo a gloria, e a pena tranfitoria, 
Minha pena te deo principio à gloria. 

V . 
Tua luz me atormenta efclarecida, 
E juntamente a minha efcura íorte j 
Elía tyranna foi minha homicida. 

IV . 

Aquella me oR-en&u o duro corte. 
y 
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Efle , que logras, bem me tira ^ vida; 
E í t e , que linto, mal me ordena a morte 
Julgando em tanta dor , que me condena, 
T e r o mefmo valor a gloria, e a pena. 

VI . 
N ã o permittio a eterna Providencia 
Pudelle gozar m a i s de claridade \ 
Porque parar tal Sol era violência 
Contra os livres impérios da vontade. 
Pois verás defla luz, delia influencia 
Tanto bem, tanto amor , tanta bondade, 
Fazendo, quando ao Carmo fe remonte, 
D e immenfas luzes elevado monte. 

VIL 
( 

J à o Septentriao perde a Coroa , 
Conftellação, que triíle o Arfturo fegue; 
Onde o Cyfne celeftial entoa, 
Maior dita em morrer hoje confegue. 
Sem troféos immortal fama pregoa, 
Qiie a Perfeo a viéloria jà fe negue, 
Pois o rico de Andrômeda theíouro 
Fecha o Boreal fem luz, fém chave d 5 ouro. 

ro r 
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VIII . 

Porque na parte Auflral fe vem diftinótos 
Com maior luz luzir a corpos tantos > 

Differentes no fe r , mas indiftin&os, 
Mais vizinhos ao Sol , moftrando encantos» 
De immenfos refplandores labyrinthos, 
E raros Prometheos do mundo efpantos, 
Brilhando com fulgor tão verdadeiro 
O governo do Sul eíTe Cruzeiro, 

IX. 

Tua esfera íe oftenta alegre toda 
De luzes refulgentes guarnecida, 
Que tão Divino Sol, cei cando-a em roda , 
Gala fera do C e o , da terra vida. 
Ao focego eíTa luz não fe accommoda 3 

A gloria lhe provém de tanta lida ; 
Pois no Régio exercício não deícança í 

0 que mais dignamente o íceptro alcança. 
X. 

No Zodíaco círculo fulgente 
Oitenta o Sol Real benignidade , 
Moftrando aos Signos doze inteiramente 
O império 11 u y p M da claridade. 

• ii Pois 
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Pois deíle melhor Sol o fogo ardente 
A's almas luz dará com piedade, 
Gyrando do Bifpado a eftancia toda , 
A quem com feus influxos accommoda. 

XI. 

N o Arle te , no pafto de Zafíro, 
Onde o Equinocio aíTombra, e luz reparte, 
Quando coítuma o Sol fazer feu gyro, 
Ao bello dia as nuvens põe de parte. 
Pois elíe Sol porá fempre em retiro 
A nuvem da difcordia em toda a par te , 
Tan ta na alta grandeza por abono, 
N a paz edificar excelfo throno. 

XII . 

O Aries deixando o Tauro fenhorea 
Luzes moítrando em abundante copia, 
A quem o pafto dá bella Amalthea 
N a fuave, e florida cornucopia. 
A culpa desfazendo, que a alma enlea, . 
Também eíTe do Ceo mais bella copia 
Fará com tantas luzes fe apafcente, 
Quando em Divino pafto fe dimente. 
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XIII . 

Vibrando mais ardentes refplandores, 
Quando bufca a de Geminis morada t 

No Ceo brilhante fymbolo de amores 
Faz a gemina luz de outra abraçada. 
Aos íubditos porá com feus ardores 
DeíTe Paftor a luz mais fublimada, 
Em hum compofto tão recopilados, 
Em único Individuo vinculados. 

X I V . 

Mas entrando no Cancro o Sol cilicio 
Os augmentos das luzes desfazendo, 
As violências lhe fof f re , que por vicio 
Coftuma caminhar retrocedendo. 
Pois da inveja cruel contra o exercício 
Elfe Sol claras luzes difpendendo, 
Será nas perfeições inacceffiveis 
Sobre imaginações, fobre impoífiveis. 

X V . 

No Leão foliei ta o defaggravo 
O augufto Luminar , que impera o d ia ; 
Voraz o não confeme fero , e bravo, 
Qiiando em campo lambem o defafia. 
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N o débil eíle Sol não vinga o aggravo, 
Emprega na fereza a valentia, 
Pois o perdão merece em Régio aflento 
Mais conftante o humilde , que o violento. 

XVI . 

N o alto folio de Aítrea virgem bella 
Faz que os bravos incêndios não proíiga 
O Sol , movendo-o a candida Donzélia 
D o furiofo ceder , que tanto obriga. 
Elie brilhante Sol o cafto anhela , 
Que ardores fenfuaes fempre mitiga, 
Pois com virtude do benigno rogo 
Transforma fanto tão violento fogo. 

D e Aftrea , que o mais jufto ío cobiça, 
O Sol retrocedeo para a Balança, 
Attenta a que a igualdade he fó juí l iça, 
Igual império noite , e dia alcança. 
N ã o permitte efíe Sol a injuftiça, 
Porque da reòtidão não faz mudança, 
Que bem o tem moítrado em toda a esfera, 
O equilíbrio oftentando, em que nafcêra. 

Dei-
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XVII I . 

Deixa de Libra a luminofa Praça, 
Seguindo aonde Efcorpio predomina, 
Que a Ceres , e a Pomona defpedaça 
Sempre inclinado à fatal mina. 
Quando aos perverfos efle Sol abraça 
O mal habituado ao bem fe inclina ; 
O que era contumaz por natureza, 
M ui brando o torna da cruel fereza. 

XIX. 
Vai o Sol procurando o tempo vario, 
Quafi propinquo à derradeira meta, 
Quando entra no Signo Sagittario, 
Que a esfera põe de luzes inquieta. 
Quem a Igreja perturba temerários, 
DeíTe Sol da cenfura fente a fe t t a ; 

Porque ter compaixão da tyrannia 
He piedade cruel, clemencia impia. 

X X . 

Jà Capricornio com velocidade 
Por montanhas de luzes dando faltos, 
Augmenta com foberba, e iniquidade 
Da eítação congelada os fobrefaltos. 

s 
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Pois a luz defle Sol na humildade 
Aos foberbos porá de razão faltos, 
Patenteando na vaidade acerba, 
Que gera muitos males a foberba. 

XXI . 

Outra vez para o augmento caminhando 
Pelo Signo de Aquário o Sol rodea, 
Em pélagos o mundo naufragando, 
Sem que turbe benigna a luz Febea. 
Elie Sol tantas culpas devaftando, 
Que as almas mais naufraguem não recea 
Pois le verão com repetida fragua 
Dos Sacramentos os dilúvios de agua. 

X X I I . 

N o Circulo brilhante mais fe emprega, 
Quando feguir ao áureo Peixe t r a t a , 
Que ao liquido thefouro não fe nega , 
Fazendo o focegado mar de prata. 
Sempre os corações effe Sol focega, 
Nas lagrymas contritos os refgata, 
Conhecendo por bem fundado emprego 
Ser de todas as almas o focdjo. 
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XXIII. 
Aífim em cada Signo o Sol entrando 
Raios mitiga, ou embravece ardores f 

De todos por igual participando, 
Ou das benignidades, ou rigores. 
EíTe Sol com os benignos fe põe brando, 
Com os cruéis cruel arde em furores, 
A todos repartindo as influencias, 
Ou das ferenidades, ou violências. 

XXIV. 
Efte he o bem, que eterno applaufo acclama, 
Quanto mais fe confegue, mais fe eft ima, 
Hoje o teu coração a poíle inflamma 
Immortal premio , que ao deíejo anima. 
E fe no confeguir tivefte a chamma, 
0 termo da efperança o bem fublima, 
Que feliz poíTuidor amante fino 
Só pode fer quem tem hum Sol Divino. 

XXV. 
Pois e u , que fui o throno tão luzido 
Defle Sol no Zenith brilhando auguílo, 
0 bem melhor direi como entendido 
Do governo, qtíe fez tão fanto, e ju í to , 

Z N o 
V 
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N o luzimento aílbmbro efclarecido, 
Sem que jà mais tivelle cclypfe injuíto; 
E de hum fer ineffavel, d'alma encanto, 
Só quem o vio terá que dizer tanto. 

X X V I . 
Mas goza, ò Mariana, eíTa ventura 
Deehcomios fempre digna rnais que humanos, 
Para o que levantei eíta figura, 
Que o fado occulta tinha em leus arcanos. 
Retrato fingular, imagem pura 
Do Sol, que influxos dá tão foberanos, 
Será efle immortal farol da Igreja, 
Da idade fufpensão, do mundo inveja. 

X X V I I . 
Eu era grande mar nos feus altares, 
Com quem os teiis Athlantes não confrontes,-
Porem fiquei cjiorando os meus azares, 
Quando eíta forte fez , que fortes contes. 
Eu nas fombras terei penas a mares, 
T u nas luzes terás glorias a montes, 
Eu fempre ferei mar na faudade, 
T u Coloílò do Sol na eternidade. 

De Gregorio dos Reis de Mello, Meftre da Ca-
pella da Cathedral d^ Mariana. 

S I L -
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S I L V A J O C O S E R I A . 

Dlíferão-me outro dia, (mia 

Meus Senhores, que a nofla Acade-
De hum aíTumpto agro-doce fó confiíle, 
Como verbt gratia a aufencia triíle 
Do noíTo Prote&or efclarecido 
Là defle Maranhão fempre fentido, 
E a lua feliz chegada 
A eíta leal Cidade celebrada. 

Se o cafo he verdadeiro, 
Botemos limonada no tinteiro , 
Que efcrever alegrias, e triílezas, 
He guizar de agro-dulce as taes finezas, 
Eltes claros, e efcuros com eííeito 
Entre lo verde, y roxo tem feu geito, 
N o roxo pinto a aufencia, 
N o verde da efperança a excellencia. 

Mas entre ri fo, e pranto 
Temperar ettas gaitas temo, ò quanto! 
S ó f e fizer compaífo a belia Aurora, 
Qite quando nos Ceos ri , nos campos chora. 
Em fim na Cantimplona deite empenho 
Mil finezas direi por defempenho; 

Z ii Com 
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Com tudo irei fervindo, 
Por hum olho chorando, e outro rindo. 

E para mais ajuda 
Duas Mufas invoco, huma fezuda, 
Que nunca do íeu pranto mais affroxe, 
Outra, que fempre ri a troxe moxe. 
Efta ferá Thalia dançadeira, 
A outra Euterpe trifte, e carpideira; 
Ou chamo os dous Barbados, 
Sempre em rir, e chorar tão decantados. 

Mas vá fora de graça, (ça; 
Noalfumpto hei defallar, por mais quefa-
Ifto não tem remedio, eu bem queria 
Ir-me eígueirando agora da folia. (nhãs, 
Não cuidem que ifto em mim são caramu-
R o í no efpaço imaginario as unhas, 
E gaftei de tabaco 
Mais de hum jacá , ou mais de hum faco. 

O cafo contarei: 
Valha fem fello a hiftoria a toda a lei. 
Sentado em hum tripó 
A's margem de hum bofete eílava eu íó; 
Era tempo, em que Apollfc no Nadir 

Can-
/ 
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Candeas às avéflas quer luzir, 
Quando eis que hunrvelhacao 
Fez-me c'um papirote ir logo ao chão. 

Eíte velho cançado 
Todo o vivente tinha então proftrado 
Morfêo lhe chama o Cavallino tono, 
Mas em bom Portuguez chama-íe fono. 
De repente me vi em ojura esfera, 
Onde tudo de veras he quimera. 
Ouçao o Apocalypfe, 
Perdoem, fe diJler muita tolice. 

Na raiz de hum oiteiro, 
Que vifagens ao mar faz fobranceiro, 
E as ondas empoladas, e efcumando, 
Mordem-lhe o pé, e arêas vão tragando, 
Recortado eílava eu na frefca relva, 
Qiie ferve de tapiz à verde felva, 
Quando eis que a vifta pafma, 
Salvo tal lugar, he huma fantafma. 

Hum gigante tremendo, 
E mais tremendo eu fó de o efiar vendo 
Cara de Carijó, na cor aduíto ; 

Mas eu não^lhe perdoo tão grande fufto. 
C o f -

\ 
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Coitas largas, hum force Briarêo, 
Porque mais de cem braços tem de feu, 
D e elpadanas coroado, 
Barbas de ju i ico , fe de mufgo ornado, 

Senta-fe mui trombudo, 
E cabeceando muitas vezes mudo, 
Com hum fufpiro fez recuar os mares, 
Abrir a boca a terra para os ares. 
D e medo recolhêrão~ie as Eltrellas, 
E afluítando-íe o Sol chega àsjanellas-
Trovão de qualidade , 
Que deo dilúvios de agua na verdade. 

Pois foi tal o feu pranto, 
Que fez crefcer o mar hum tanto, ou quanto, 
Dos olhos fahem dons rios caudalolòs, 
E mil fontes em fuores copiofos. 
Mas ao fogo voraz das luas maguas 
N ã o podem dar alivio tantas aguas 
Donde , fe bem fufpeito, 
Ainda he maior a cauíà, que o effeito. 

Qiiiz eu medrofo então 
Perguntar dos extremos a razão j 
Mas vejo là defcendo pelo^ar 

Hum 
/ 
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Hum moço tão gentil, que iíTo he pafmar. 
A fer mais pequenino hum nada , hum t i l , 
Seria o Deos do amor com graças mil ; 
O pelo de ouro t em , - ^ 
Que fobre hombros de prata cahe-lherberr 

A bom tempo chegou, 
Pois as fúrias ao velho lhe quebrou, 
Que nos termos o vi de íe enforcar , 
Ou ao menos de fe ir lançar ao mar. 
Como tão boa companhia achei, 
Cobrei animo logo, e me cheguei , 
E do moço inquiri, 
Quem e ra , e a que vinha então alli. 

Refpondeo mageítofo: 
Sou das Minas o rio mais di tofo; 
Pois além de encubrir arêas de ouro» 
PoíTuo agora o mais rico thefouro, 
Que ao velho, que vês alli chorando, 
Se tirou por decreto venerando; 
R a z ã o , por que aqui venho 
A confolallo agora com empenho* 

' " • < , ; j _> i t f • { ' 

Cahi então na hiíloria, 
E vi logo pof coufa bem notória, 

Que 
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Q u e o velho era o Maranhão fentido 
N a aufencia de hum Pielado o mais querido. 
E o moço o Ribe i rão , que em gloria ufana 
Lava os pés à Cidade Mariana; 
Fiquei então irado 
Para comer o velho de hum bocado. 

VotHjfè elle com ira , 
^ grito-lhe: Que tem? D e que fufpira? 

Ora não tem vergonha, tamanhão ? 
Chorando como criança hum barbadão ? 
Olhe o ranhoío. Folgue , cante, e dance, 
Ninguém lhe tira a gloria , v á , defcance; 
Pois deo às ricas Minas 
Thefouro de riquezas as mais finas. 

Abrio em fim os olhos 
O velho, qu.e a paixão lhe poz antolhos, 
E eu também abrindo os meus, admiro, 
Que fendo fonho a farça do ret iro, 
Andou o Deos Morfêo mui verdadeiro, 
Pois fe cumprio o alfumpto todo inteiro, 
Se co a Academia 
Andão fonhando os Poetas noite, e dia. 

Do Sancho Pavlh de Apollo. 
M O -



} E C O N G R A T U L A T O R I A* l í 5 } 

M O T E . 
Hum homem d'alèm do mar, 
Outro cà do noflo Of i r , 
Vellos ambos competir, 
Hum faz rir , outro chorar. 

G L O S S A . 

S I - . 
Enhor, que enigma em efpelho 

Traz hoje aqui a Heraclito, 
Pois melancólico, e affli&o 
Vem chorando como velho? 
E por mais que o aconfelho, 
Queira o pranto aliviar, 

J à mais o poíTo abrandar 
Do tormento, em que fe vê ; 
E perguntado diz que he 
Hum homem d'a!èm do mar. II. 
Outro ha, que não defcança 
De rir, Democrito he o nome; 
Ou fe alivie, ou fe affome, 
Sempre r i , como criança. 
Indo a dizer-lhe o que alcança, 
Quem o chega a advertir, 
Sempre eftá firme a bom rir; Aa E 
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E perguntado também 
Quem he, diz: Eu fou d'aquèm, 
Outro cà do noíTo Olir. 

III . 
De forte, que ambos eftao 
Chorando, e rindo à porfia, 
De Mariana a alegria, 
E pena do Maranhão. 
Hum diz, que he jufta razão 
Ao noflo Bifpo applaudir j 
Outro, que cufta a fentir 
De Maranhão fe aufentar; 
E he gofto a rir, e a chorar 
Vellos ambos competir, 

I V . 
Mas com que mais defadora 
Heraclito , he que o farol 
De Manoel dê rifo ao So l , 
Lagrymas à fua aurora. 
Efta pena, efta anfia agora f 

Com que hum eftá a gozar $ 

Outro a fentir, e a penar, 
He o verdadeiro alFumpto, 
Que a aínbôs n'hum tempo junto 
Hum faz rir, outro chorar. 

Do Reverendo Padre Diogo Alvares da S*lv i. 
O 
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O M E S M O M O T E . 
Hum homem d'alèm do mar, 
Outro cà do noffo Ofir , 
Hum fempre eílá poílo a rir, 
O outro fempre a chorar. 

G L O S S A . D . L 
Ous vários de condição 

Entre íi andão rem, rem, 
Hum cara de inverno tem, 
Outro cara de verão : 
Hum quer pregar a Paixão, 
Outro a Paícoa quer pregar. 
Mas quem poderá caiar 
Dous gênios de tal feitio ? 
Hum homem d'aquèm do rio, 
Hum homem d'alèm do mar. 

II . 
D'aquèm, e d'alèm devifo 
Eílarem ambos oppoílos; 
Mas olhar-lhes para os roítros 
IíTo he laftima, iíTò he rifo; 
E fe por força he precifo , 
Onde morão, referir, 
Direi niíTo o meu fentir, 
Sem que à mão alguém me vá; 

Aa ii Hu 
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líüm he de junto aa Pará, 
Outro cà do noffo Ofir. 

III . 
* * 

Ri- fe hum do que o outro chora; 
Mas são coufas deita vida, ; 
Que a luz, que hum chora perdida, 
O outro coníegue agora. 
Zombe da fragata embora 
Quem affim fabe luzir, 
E quem íó cuida em carpir: 
Vá-le j à daqui çurrando, 
Pois não faz bom papel, quando 
Hum íempre eftá pofto a rir. 

IV . 
N a marinha fem maranha 
O Maranhão chora aufente, 
Mas cà de riba contente 
Canta o Ribeirão íem manha. 
Se a difFerença he tamanha, 
Ninguém fe deve admirar 
De tal eíturdia encontrar: 
Teimem por final fentença 
Hum a rir, pois tem licença, 
O outro fernpre a chorar. 

Do Sancho Panfa de /Ipollo,. 

F I M D A A C A D E M I A . 

J 
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Jacob autem genutt Judam , & fratres 
ejus. Mat th . i . 2. 

E a Gloria celefte o fim 
da graça fantificante; por 
iíío afublime graça , que 
hoje celebrávamos , veio 
a parar na maior gloria, 
que hoje applaudimos. 

( A m o r o f o Senhor Sacramentado. ) He 
a Gloria cefefte o fim da graça fantifi-
cante por iíTo a fublime graça , que ho-
je celebrávamos , veio a parar na maior 
gloria , que hoje applaudimos. Applau-
dimos hoje aquella immenfa gloria, com 
que Maria Serenifllma no Myíteriò de 
ília gloriofa Affumpçao fe elevou triun-
fante ao Empyreo. Celebrávamos hoje 

aquel-
( 
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aquelia fublime graça , com que a Mãi 
de Deos , prefervada dos eftragos da cul-
pa original, feconcebeo pura, immacu-
!ada, e íanta no primeiro inftante do feu 
íer. Logo tínhamos de antes applaudida 
hoje a maior graça, qual foi a da Con-
ceição Mariana: ê temos hoje que cele-
brar a maior gloria, qual he adaAffum-
pção da mefma Senhora ; porque entre 
as puras creaturas não houve , não h a , 
nem ha de haver gloria , e graça igual 
à que Deos communicou, e communica 
a íua Mãi Santiflima. Aflim o dizem 
commummente os Santos Padres. 

Sim. Mas fe a graça , e gloria de 
Maria tem f e u s tempos determinados j á 
graça o da Conceição, que he agora 5 a 
gloria o da Aflumpção, que foi a 1 j . de 
Agofto , como íe pode mudar a graça 
deite dia da Conceição na gloria da Af-
fumpção da Senhora ? Por duas razoes, 
huma natural , e outra allegorica. At-
tendei. 

A razão natural he efta. Entre as 
divisões da graça, que fazem os Theo-

lo-
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logos, he huma, a que chamão antece-
dente , concomitante, e íubfequente: ef-
ta foi a graça da Conceição Mariana. 
Antecedente $ porque antes de operar a 
natureza para a íua geração , eftava a 
rraça efperando anticipada para a pre-
íervar da culpa. Concomitante porque 
a graça acompanhou a natureza na ani-
mação da Senhora de forte , que a na-
tureza não lhe deo o fer racional, fem 
que a graça lhe défle a forma fantifican-
te. Subfequente; porque em toda a fua 
vida puriílima fe feguio nas acções da 
Mãi de Deos aquella graça, com que fe 
concebeo immaculada, em tal maneira > 
que affirmão muitos, egraves 
que em Maria Santiflima eíteve extin-
cto o fomes do peccado. 

Efta graça muda-fe em gloria de-
pois da morte 5 e como a Virgem Sere-
niflima j à triunfa no Empyreo com glo-
ria igual à fua graça , por iflo a graça 
da fua Conceição immaculada fe muda 
hoje em gloria da fua Aflumpção triun-
fante. Mas deixemos o litteral àos myf-

Bb te-
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téhos, e vamos a lua allegoria, pois jà 
he tempo de darmos a fegunda razão. 

Dividio o Papa Benediéto X I V . o 
Bifpado do R i o dejaneiro em trez partes, 
em numa confervou o Bifpado antigo, 
em outra erigio o de S. Paulo, e em ou-
tra a nofla Diecefe Marianenfe , fazen-
do fua Capital efta Cidade. N a Cida-
de eraOrago defta Igreja oMyíterio da 
Conceição puriflima da Senhora: creou 
o mefmo Pontífice a Paroquial em Sé com 
quatro Dignidades, e dez Conegos, que 
por todos fazem quatorze Prebendados, 
e mudou-lhe o titulo da Graça em Glo-
ria t ifto he, o da Conceição em AíTum-
pção. Affim o diz o Motu proprio de Sua 
Santidade, expedido a i j . de Dezem-
bro de 1745 . neftas palavras : ReliBa 
denominatione hujufmodi ( falia da invo-
cação antiga deita Igreja ) in Cathedra-
lernpariter Eccleßam, Jub invocaúone ejuf-
dem AJfumptionis Sanftiffim* Virgtnts, 
pro altero Epifcopatu Marianenfis refpe-
Bive nuncupandis. Logo a graça deite 
dia toda fe muda, e redunda em gloria. 

Ifto 
V 
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Ido he o que affirma o Oráculo do V ® 
cano na fobredita claufula da Bulla da 
creação delta Cathedral , e iíto he o que 
fez S. Excellencia Reverendiflima ago-
ra, que a creou. 

Sim. Creou o noflo Excellentiffimo 
Prelado eíta Igreja Cathedral , e dedi-
cou-a como Sé a Maria Santiflima em 
dia da Conceição da mefma V i r g e m , 
dia fem duvida proprio para eíta crea-
ção , por fer dia da graça. Fez S. Ex-
cellencia huma , e mil graças aos quator-
ze dignamente eleitos para as Prebendas; 
e que havia de refultar de tanta graça, 
fenão muita gloria ? Gloria para os no-
vos eleitos, porque fe achão condecora-
dos com a dignidade , que não tinhão; 
gloria para S. Excellencia Reverendifli-
ma , porque os fez creaturas fuas com 
mais regalia, do que deo Jacob a j u d a s , 
e aos mais filhos, que gerou: Jacob au-
tem gemitt Judam, & fratres ejus; e g l o -
ria para a Virgem M ã i , porque vê pa-
rar em honra, e louvor feu , e de feu pre-
ciofifíimo Filho a graça da fua Concei-

Bb a çao 
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çao gloriofa. Mas , oh ! que não feria 
graça da Mai de Deos , fe não fe con-
verteíTe nefta gloria, que celebramos. O 
meu thema he hum epitome defte fuc-
ceíTo myfteriofo mas antes que o ex-
plique na minha empreza, deixai-me ver 
( por não faltar à obrigação precifa de 
germanar o Euangelho do dia comascir-
cumftancias da f e i t a , ) deixai-me ver, fe 
defcubro a allegoria , que figo, no Eu-
angelho, que íe cantou. 

Trata o Euangelho de Maria San-
tifíima: fárum M a r i a , e em Maria te-
mos a Igreja de Mariana , como nova 
Cathedral , e cabeça de Bifpado $ por-
que a Senhora metaforicamente não íó 
he Igreja , como lhe chamou Alano : 
Marta eji Ecdefia , mas Igreja Cathe-
dral , ou Sé com íeu Bi fpo: Sedes fapi-
enúa • a fabedoria encarnada he o Bif-
po , e o Paftor da Cathedral Mariana: 
Paflorem, 6f Eptfcopum, diz meu Padre 
São Pedro. Occupou aquelle SantiíTimo 
Prelado da Sé de Maria a Cathedral 
da Conceição Mariana y pois tendo a 

Igre-

f * L . 
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Igreja Marianenfe a graça da Concei-
ção por titulo, a graça da Conceição fe 
repetio na Encarnação do Verbo Divi-
no : Ave grafia plena ; e a Encarnação 
foi omyfter io , em que ofacroíanto Bif-
po Manoel , que he Chr i f to , tomou poí-
lè da Cathedral Mariana: Marta eflEc-
clefia, 1Sedesfapientia: Grattâplena.. ha-
bebis tn útero Filiam Dei, LJ aflorem, 
Epifcopum• 

D e for te , que he o Euangelho tão 
fértil para as circumftancias, em que ef-
tamos , que fó em duas palavras do feu 
Texto temos o fucceíTo todo da nova Sé 
de Mariana, e o feu Bifpo com a poííe, 
e muito de aflento na Cathedral. A Sé 
em Maria : Maria eji Ecclefta , Sedes 
fapientia $ e Sé tão nova , que de novo 
( d i z Je remias) a creou Deos : Creavit 
Dominas novum fuper terram. O Bifpo 
em Chrifto : Paflorem , Epifcopum ; 
a poffe na graça da Conceição da Se-
nhora , repetida na Encarnação do Ver-
bo humanado feu Filho: Gratia plena. •. 
habebts tn útero Ftltum Dei , e tudo re-

co-
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*f copiiado nas breves claufujas, com que 

S. Mattheus no Euangelho chama, e 
publica Mãi dejefus a Maria: Marta, 
de qua natas efi jejus, qui vocatur Chri-
Jtus. 

Temos decifrado no Texto Euan-
gelico a nova Cathedral de Mariana com 
o feu Bifpo no throno. Mas os Conegos 
onde eftarao ? Em quanto à qualidade, 
eu os moftrarei logo no meu thema $ a 
quantidade, ou o numero, profetizou-o 
o Euangelho em trez partes. Tece o Sa-
grado Chronifta a genealogia de Chri-
llo Senhor noíTo, e divide-a em trez par-
tes , cada huma delias de quatorze ge-
rações : a primeira he defde Abrahão ate 
David , e nella fe contão quatorze pro-
genitores a fegunda de David atè à 
tranfmigraçao de Babylonia com outros 
quatorze afcendentes $ e a terceira com 
outros quatorze Avós defde a tranfmi-
graçao de Babylonia atè Chrifto. Pois 
fe o Euangelifta quer fazer trez partes, 
ou teíTeradecadas , e que todas conte-
nhão quarenta e duas gerações, poi que 
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não compõe huma parte de treze , ou-
tra de quatorze, e outra de quinze, ou 
de outros números deíiguaes , que con-
ftituao aquelle todo? Por força ha defer 
de quatorze cada parte ? N ã o ha de ter 
nem mais, nem menos de quatorze cada 
teíTeradecada ? N ã o , Senhores. E por 
que ? Porque não são nem menos, nem 
mais de quatorze os Conegos, com que 
fe cria eíta fanta Cathedral e para que 
fe viíle que na dedicação deita Sé não 
havia circumítancia , que o Euangelho 
não tivelTe prevenido , por iíTo não me-
nos que em trez partes por todo o Eu-
angelho fe ajuíta o numero quaterdena-
rio, para fymbolizar o numero dos Pre-
bendados de Mariana. 

Mais difficil me parecia a mim achar 
no Texto Euangelico a Conceição mu-
dada em Aflumpção porém depois de 
o ler attentamente, vi que iffo no Euan-
gelho era o mais fácil. Fui eu a reparar, 
em que contando S. Mattheus no prefen-
te Euangelho os Progenitores de Maria 
defcendo , S. Lucas os refere fubindo: 

o pri-
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o primeiro defcendo , porque defce de 
Abrahão ate J a c o b , filho de Mathan; o 
fegundo fubindo, porque fóbe de Heli, 
filho de Melchi , ate Deos. E qual ferá 
omyfterio de tão notável difFerença? He 
o querer demonftrar oEuangelifta a glo-
ria da AíTumpçao de Maria na graça da 
Conceição da meíma Senhora, ou que a 
graça da fuaConceição immaculada fe mu-
da em gloria da fua Afíumpção triunfante. 

Olhai. A Conceição he defcer, por 
iíTo a geração, ou conceição de hum fi-
lho fe chama defcendencia de feu pai; a 
AíTumpção he fubir, por iíTo a Igreja diz, 
que a Senhora fubio aos Ceos na fua Af-
fumpção : Maria Virjip Coclos afcendit. 
Suba pois hum , e defça outro Euange-
liíla : defça hum defde o Ceo , ou def-
de o feio de Abrahão atè Jacob , figu-
rando a graça , com que Maria fe con-
cebeo , porque a graça da fua Concei-
ção toda veio da gloria de. Deos : fuba 
outro defde Heli atè Deos , para fignifi-
car que a gloria, a.que fubio Maria na 
Afíumpção, lhe proveio da graça, com que 
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que Deos a prefervou da culpa. í k j ã o 
os mefmos os degráos, por que fe fóbe , 
e fe defce nefta efcada , ou arvore da 
fuá geração , para que fe veja que nos 
mefmos gráos da defcendencia, e afcen-
dencia da Senhora eftava figurada a glo-
ria f com que no dia da lua graça fe lhe 
dedica efta Cathedral. Ella he a gloria, 
que refulta à mefma Senhora da fua gra-
ça: efta he a graça de Maria convertida 
na fua gloria 5 e efta fera a empreza do 
meu difcurío , no qual moftrarei que íó 
fe faz patente , manitefta , e palpavel a 
graça da Conceição Mariana , quando 
no dia de fua immaculada Conceição fe 
lhe confagra efta Cathedral Marianenfe 
à invocação da íua gloria. O norte do 
diícurfo fera a gloria de Jacob na gera-
ção de Judas j e feus irmãos: Jaiob ati-
tem genutt Judam, & jratres ejus; m a s 
a luz , eguia paraodefempenho, . ló po-
de fer aquella Eftrella de J a c o b , que naf-
ceo tão pura, como luzida, para emble-
ma da graça da Conceição da Senhora: 
Ortetur Jiella ex Jacob. 

Ave Marta. 
Cc 
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Jacob atitem genuit Judam , fratres 
ejus. Matth. íiiprà. 

ÊNtre os Progenitores de Chriíto, 
dos quaes também deíceiide Maria 

Sereniífima, por fer Mai do mefmo Se-
nhor , Jacob gerou a Judas , e a feus ir-
mãos : Jacob autem gemittjudam , & 
fratres ejus. Ifto he o que diz S. Mattheus 
no preíente Euangelho , como epitome 
do gloriofo obje£to , que hoje celebra-
mos. As palavras são breves, mas com-
pendiofas j porque não temos circumítan-
cia nefte plaufivel , e folemnilfimo Tri-
duo , que não efteja refumida na brevi-
dade dothema. Confagramos applauíbs 
à pureza da Conceição de Maria , efte 
he o primeiro motivo dos cultos deite 
grande dia e affim devemos principiar 
o difcurfo pela immaculada Conceição 
da Senhora. Senhores , quereis conhe-
cer, como a Conceição de Maria foi pu-
ra ? Pois olhai para a geração de Jacob. > 

4 
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Jacob gerou doze filhos, que lòrao 
Judas , e feus irmãos : Jacob autem ge-
nuit Judam, & fratres tjus; mas fendo 
terrenos os pais , que gerarão , e os fi-
lhos gerados , tanto os filhos , como os 
)ais , parecem coufa celefte. O pai he 
mm Sol ; porque aífim como o Sol he o 
maior aftro , e a todos communica l u t 
tres , aflim Jacob foi o maior Príncipe 
entre feus filhos , e os encheo de luftre 
a todos. As mais deites filhos são como 
a Lua y porque aflim como a L u a , fen-
do creada damefma matéria lúcida, que 
o Sol , a refpeito do Sol he a Lua me-
nor Planeta: Luminare minus, aflim as 
efpofas de Jacob , ainda que procreadas 
do mefmo tronco, na razão de mulheres 
são menos que elle : Caput wulieris vir. 
Nãohafemelhança , como a deite af t ro , 
para as duas efpofas de Jacob e huma 
delias atè no nome fe equivoca com a 
L u a , porque fe chamava Lia. Ifto erão 
os pais; e os filhos que ferião ? Que ha-
vião de f e r , fenão Eftrellas, os filhos da 
L u a , e do Sol ? 

Cc ii Erão 
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^ Erão Eftrellas luzidas os filhos de 
Jacob , porque lhes communicava feti pai 
o efplendor, para ferem tão illuftres, e 
luzidos, como as Eftrellas, nas quaes fe 
reprefentavão todos : l/tdt per fomritum 
quafi Solem, & Lunam, & fiellas undc-
óm a dor are me. Afllm o dizia hum dos 
filhos de Jacob a feu pai , fallando de 
feus pais % e irmãos. Então pareceo fo-
íiho aquella brilhante elevação da famí-
lia de Jacob , hoje conhece-fe que foi 
verdade profética aquelle fonho. Sim. 
Jacob he hum Sol , que efpalhou iinmen-
fos raios de luz nafua innumeravel, luf-
trofa defcendencia ; Lia he huma Lua 
minguante na bclleza Raquel outra Lua 
cheia de formofura; os filhos são humas 
Eftrellas de incomparável grandeza , e 
luzimento j porque nas Eftrellas, na Lua, 
e no Sol tudo são luzes fem fombra, ref-
plandores fem mancha, candores fem ma-
cula. Efta foi a geração de Jacob: Qua-
fi .Solem, Lunam , É2? Jtelfos ; e efta he a 
pureza da Conceição de Maria. 

Maria na fua Conceição foi candor 
fem 



Da Cathedral de Mariana, 2 0 5 

íerii macula , refplandor fem maiídia, 
luz fem fombra , ainda que gerada en-
tre as fombras, ou quando occupavao o 
mundo todo as trevas da culpa original. 
Foi aquelle primeiro luzeiro , que vio o 
mundo brilhar entre as trevas do íeu prin-
cipio , como entendeo S. Vicente Ferrer : 
Fiar lux i ecce ( d i z oApoftolo de Valen-
ça ) ecceComeptto l/trgtnts Marine. Gran-
de fymbolo da graça da fempre Virgem 
na fua Conceição! 

Naquelle confufo embryao, de que 
fe formárão os Orbes , quando nelle ain-
da não fe diftinguião partes, e o feu to-
do era o nada: 

TJmts erat toto natura vultus tn orbe, 
Ghiem dixere chãos. 

neíTe chãos efcuro , e informe , quando 
fó as fombras cubrião a face do abyfmo: 
Tenehr* erant fuper fanem abyjffi, então 
creou Deos a luz. E nota o Sagrado 
Chronifta, que a luz fora feita : Dixtt-
que Deus: Hat lux. Etfattaefllux. P o r 
certo que parecia efcufada efta adverten-
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cia «o Sagrado Texto , em quanto diz 
2ue a luz fora feita , depois de dizer 

)eos , que fe fizefle a luz : Dixitque 
Deus: htatlux. Etfaftaefi. ParaDeos 
fazer tudo , baila que elle diga, que fe 
faça : a regra, que nós temos, para co-
nhecer que Deos fez alguma coufa , he 
fabermos que elle diífe , que fe fizefle; 
porque tudo o que vemos feito, he por-
que elle o diíTe, e o mandou fazer por-
que o diile , he que fe fez tudo : ghíia 
;pfe dtxtt, & fafta Junt, diz o Pfalmo-
grafo. Pois fe fe faz indefectivelmente 
o que Deos difle, qual ferá a razão, por 
que depois de referir Moyfés, que Deos 
difle , que fe fizefle a luz: Dtxtt que Deus: 
hat lux f advirta que a luz foi feita: Et 

'fafta eft lux ? A razão he porque o que 
Deos fez na luz, ou o modo, com que 
a luz fe vio creada, não fe acredita, fe 
o Efpirito Santo não differa, que fe fez 
aflim. 

A luz he tão oppofta à fombra, que 
não podem exiftir ao mefmo tempo , e 
no raefino lugar à fombra, e a luz. Af-

fim 
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fim o moftrou Deos , quando diviuio a 
luz da fombra, dando à fombra o domí-
nio da noite , entregando à luz o impé-
rio do dia: Divifii lucem à tenebris. /íp-
pellavitque lucem diem , & tenebras m-
Bem. Mas antes defta divisão fez Deos 
hum prodígio grande na luz, e foi , que 
exiíliíTe a luz com a fombra algum tem-
po. Entre o tempo, em que Deos creou 
a luz, e a dividio da fombra, houve ou-
tro efpaço médio , em que a luz eíteve 
mifturada, e confundida com a fombra, 
fem que offendelTe a fombra à luz; e ef-
te he o portento , com que fe diz , que 
a luz eftava feita antes de dividida : Et 
faBa efi lux; ou que a luz exiftio, e fub-
íiítio antes de feparada da íombra : Et 
fuit lux: lê a versão Caldaica. 

A fombra he privação da luz po-
rem eíta luz, que Deos faz, eftá brilhan-
do entre a fombra: Et lux in tenebris lu-
cet. A fombra ainda parece que tem o 
império do tempo , porque não eftá fe-
parada a jurifdicção da luz no dia ; po-
rém a luz jà fe vê refplandecer entre o 

hor-
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horror das trevas : In tencbrts lucet. As 
trevas reprefentão a malícia , e o mal; 
porem entre toda a maldade , que co-
brem as fombras , j à Deos eítá vendo 
hum a bondade, e pureza tão innata na-
quella primeira > luzente creatura, que a 
não podem occultar as lombras com to-
da a fua dominação: Vtdit Deus lucem % 
quod ejfet tona. Vedes aqui , Senhores, 
o que eftava feito na luz , confundida 
com as fombras, e o por que fe diz ? que 
eftava fei ta, e exiftia antes de fe dividir 
das trevas: Et fuit lux9 & dtviftt lucem. 

Sim. Erla he a luz prodigiofa na lua 
creação , efta he a primeira producção 
maravilhofa de Deos : Dtxuque Deus: 
frtat lux; efta he a primeira creatura da 
Omnipotência creadora; efta he a crea-
tura, que fahio pura , eimmaculada nos 
feus luzidos candores: hotta eji lux -> eí-
ta he a que nos feus refplandores ate ao 
mefmo Deos moílrava a fua bondade : 
I/idà Deus lucem , quod ejfet bona. N a o 
ha duvida que o principio da luz foi a 
fombra, porque das trevas nafceo a luz: 

tam-
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também he certo que a fombra peften-
dia eícurecer à luz a claridade porque 
a malicia, que fereprefenta na fombra, 
fempre prefume offufcar a bondade figu-
rada na luz ; porem a regalia daquelle 
primeiro candor efteve em que le viíTe 
o contrario no tempo , em que Deos a 
fez, e a deixou eítar fei ta , íem a fepa-
rar das trevas : Fuit lux, Êf vidit Deus 
Incem, fif divifit lucem à tenebris. 

E efta brilhante, innocente, candi-
da creatura he o mais natural emblema 
da graça da Conceição Mariana. Pelo 
privilegio da prefervação foi Maria a pri-
meira creatura , que fahio da boca de 
Deos : Ego ex ore Alitjjlmi prodivi pri-
mogênita ante omnem creaturam ^ porque 
antes de previfto o peccado primeiio, 
que cubrio o mundo racional com a trif-
te fombra da culpa , foi predeftinada j i 
Senhora no eftado da graça para Mãi 
do Verbo humanado. He verdade que 
quando a Senhora fe concebeo com ef-
feito, tudo no microcofmo erão mortaes 
aflombros do tenebrofo horror, do con-

D d fiuo 
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fuío chãos do deli&o originai: In tene-
brts , Ê f tn umbra morits fedent ; e q u e 
os mefmos pais , de quem fe concebeo, 
vivião nas trevas confufas dopeccado de 
A d ã o ; mas eife mefmo era o prodigio, 
eíTe era o privilegio, que das trevas naf-
cefie o candor, que entre as íombras bri-
IhaíTe a luz , para fer pura , e innocente 
na fua Conceição a Virgem Mar ia , co-
mo a luz primeira : Hat lux , ecce Con-
ceptio l/irgmts Marta, lux in tenebris lu-
cet, & vidtt Deus lurem, qnòd effet bona. 
Pois feaffim h e , íeja a geração lumino-
f a , e refplandecente de Jacob o efpelho 
da graça para a Conceição de Maria: 
Ftat lux , tcce Conceptto: Vuíiper fomntum 
cfuaft Solem, Lunam, É?flelias, para que 
fe patentee a pureza da Senhora ao ver-
fe o luzimento da geração de Jacob: 
Jacob autem genutt Judam , & fratres 
ejus. 

E agora entendo eu o myfter io, 
com que o Euangelho numera todos os 
filhos de Jacob , como progenitores da 
Mãi de Deos , que agora celebramos 

con-
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concebida em graça. Dos mais proge-
nitores de Maria fó entrão no catalogo 
da fua geração os que concorrerão para 
ella, e não os irmãos , que teve o mef-
mo progenitor. Abrahão gerou dous fi-
lhos , que forão Ifaac , e Ifmael mas 
como fó o primeiro foi afcendente da Se-
nhora , por iffo elle fó entra na fua ge-
nealogia : Abraham gentitt lfaac. Ifaac 
também teve dous filhos E faú , e J acob ; 
mas por efte fe tece a arvore da geraçao 
de M a r i a , porque aquelle não concorreo 
para a fua geração : Ifaac autem genutt 
Jacob. Jacob , ainda que teve doze fi-
lhos, fó deo hum para a geração de Ma-
ria , o qual foi J u d a s , pai de Fares: Ju-
das atitem genutt Phares. Pois íe Judas 
continiia fomente a genealogia , como 
entrão nella todos os feus nmaos ? H e , 
porque todos são filhos de Jacob , e co-
mo filhos de jacob todos são luz, e reí-
plandor: Quaft Solem, Lunam, & Jtel-
fos. E para que fe veja que a graça da 
Conceição de Maria he tão clara, e per-
ceptível , como a mefma luz , e que a 

* D d ii t 0 " 
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todas as luzes fe deve publicar immacu-
lada a fua Conceição , por iíTo fe def-
crevem todos os filhos de Jacob no li-
vro defte myfterio : Jacob autem genuit 
Judam, Êf fratres ejus. 

Mas qual ferá o dia, em que íe faz 
publico , qual ferá o tempo , em que fe 
faz patente efte prodígio da graça, nun-
ca percebido pela ordem da natureza? 
Digo que he agora: agora fe revela cla-
ramente eíte fegredo da Omnipotência, 
agora fe divulga efte arcano da graça, 
agora fe publica a altura da fua gloria. 
Agora? E porque agora, e não antes? 
Porque íó agora fe cria efta nova Igreja 
Cathedral Marianenfe, da qual para os 
prodígios , que celebramos , e fuás cir-
cumftancias, não ha figura tão viva, co-
mo a geração de Jacob : Jacob auiem 
yernit. Ora ouvi ; e fe eu for mais dif-
fufo, do que devera ncfta demonftração, 
releve-me da cenfura de morofo a novi-
dade da matéria, pois no commum pro-
metto não demorar-me. 

Tudo na geração dejacob he myf-
te-
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teriofo para o noíTo cafo; mas hum d o s 
maiores myfterios he o feguinte. Sérvio 
Jacob a Laban fete annos, para merecer 
por efpofa a Raquel 1 e ao paflo , que 
efperava em Raquel o premio das fuas 
finezas , lhe derão por conforte a Lia. 
Sentio Jacob a troca , e a difpendio de 
novos íerviços mereceq depois rqm Ra-
quel a mefma forte. Defpofado còm am-
bas o grande Patriarca, e amando mais 
a legunda, que a primeira, tiverão ellas 
entre fi grande diílensao lòbre humas 
mandragoras, hervas de pouco valor, que 
Ruben , filho de Lia , tinha trazido do 
campo. Ajuftárão-fe por fim amigavel-
mente as duas irmans . cedendo Raquel 
o commum efpofo a Lia por huma noi-
te para o thalamo nupcial ; e aífim que 
Lia aceitou o partido, que defejava, fa-
hio fervorofa de cafa, efperou a Jacob, 
que andava no campo, contou-lhe o fuc-
ceifo, e recolhêrão-fe ambos I Redeunti-
que ad vefperam Jacob de agro , egrejfa 
efl in occurfum Lta, &f ait: Ad me, /tf-
quit, intrabis , quta merceãe conduzi te 

pro 
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pro mandragoris filii mei. Admirável, e 
myfterioío cafo! 

N a verdade que pode aíTombrar ef-
te fuccelTo aos juizos de maior prudên-
cia. Pois L i a , aquella matrona tão mo-
defta, e prudente , que tem animo para 
foffrer o repudio de Jacob ; e por mais 
que o defprezo conjugal lhe penetre o 
coração , não lhe chega aos lábios para 
o publicar queixofa ; aquella Heroina t 

que tem valor para tolerar os ciúmes de 
Raque l , os quaes, ainda que lhe ferem 
a alma, não fe atreve a dizellos a lingua 5 
efta mulher tão fenhora de f i , como das 
fuas paixões, forte, varonil, e confian-
te , agora perde o pejo , fahe de cafa, 
vem à rua, efpera o efpofo , e recolhe-
fe publicamente com elle ? Parece defar 
da fua pudicicia efta acção ; porém o 
myfterio do cafo livra a Lia da nota de 
menos honefta. Allegorizemos a figura. 

Jacob fignifica a hum Bifpo eleito 
para governar huma Igreja, ou hum Bif-
pado, para o qual o mefmo Bifpo fe ele-
ge i porque não fe faz o Bifpado por cau-

fa 
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ia do Bifpo , mas ciria-fe o Bifpo por 
amor do Bifpado: Epifcopus propter Ec-
clefiam fit. Lia fignifica a Igreja , para 
a qual he canonicamente eleito o Prela-
do. Mais claro. Jacob fignifica a hum 
Bifpo,- Lia reprelenta a huma Igreja Ca -
thedral , vifto que he Igreja com Prela-
do y porque da Cadeira Pontifical he que 
fe chamao Cathedraes , ou Sés as Igre-
jas , em que refidem os Bifpos. Agora 
fe entende bem a razão, que defculpa a 
Lia do que parecia defenvoltura no ca-
fo referido. Era Lia figura da Igre ja . J a -
cob retrato do Bifpo ; na vinda do Bií-
po tem a fua Igreja obrigação de íahir 
a efperallo para o receber , por< iffo Lia 
fahio de cafa a efperar , e obfequiar a 
J acob : Lia egreditur in occurfum Jacob , 
quando Ecclefia cammcè Pr<elatum eliyiu 
T u d o commentou o Cardeal Hugo. M a s 
ainda não he efte todo o myfterio do car 
f o , que referimos : ouvi , que ainda pro-
fegue a fua allegoria. 

Depois defta defejada vinda do Pre-
lado ( continua o mefmo Purpurado In-, 

ter-
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terprete) fegue-fe outra eleição Canó-
nica , para que cada hum execute com 
diligencia o que pertence ao feu officio : 
Ex quo pracejjit Canónica eltclio , debet 
fequi fedula officii executio. Efta fegunda 
eleição Canónica bem a podemos enten-
der da eleição dos Conegos, e da crea-
ção de huma nova Cathedral, íem vio-
lência do commento , que feguimos; jà 
porque he poíterior à vinda , e recebi-
mento do Prelado ; e j à porque he Ca-
nónica , ou conforme aos Sagrados Câ-
nones j pois, porque devem viver na for-
ma deites, fe chamão Canonicos em La-
tim, e emCaítelhano Canonigos, o que 
nós em Portuguez dizemos Conegos, co-
mo fe declarou no Cap. IX. do Conci-
lio Moguntino : (Janonici Clerici canóni-
ca vivant. 

Iíto fuppoíto , perguntar-me-heis 
agora , quantos são os Conegos eleitos 
por aquelle Bifpo allegoiizado, e quaes 
são os que elege para eíta dignidade Ec-
cleíiaítica ? Os que cria , ou inílitue na 
dignidade Canonical, j à fe fabe que são 

os 
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os filhos do mefmo Jacob ; pois na lua 
geração, que propõe o Euangelho: Ja-
cob autem gemút Judam, & jratres ejus, 
temos o emblema d e h u m a S é . Agora o 
numero dos Conegos tem mais dificul-
dade em acertar-fe ; mas digo que são 
quatorze. Quatorze ? Q u e digo ? Se os 
Conegos fe figurão nos filhos , ou na ge-
ração de J a c o b : Jacob autem gemh Ju-
dam , Ê? fratres ejus , e os filhos de J a -
cob são doze fomente, como. podem fer 
quatorze os Conegos ? A razão ha de-
vos parecer muito diffícil, mas he muito 
fácil: e vem a fer ; p o r q u e Jacob não te-
ve fó doze , teve quatorze filhos. Eíta 
novidade ha de-vos parecer maior , que 
as mais , que tenho d i to , quando a não 
julgueis apocryfa , por parecer contra a 
verdade do Sagrado T e x t o , mas he mui-
to conforme a elle. 

H e verdade que Jacob não teve mais 
que doze filhos naturaes , elegitimos,-
mas teve mais dous filhos adoptivos , e 
com eítes fez o numero de quatorze. O s 
doze legítimos , e naturaes forao R u -Ee ben, 
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ben, Simeao, L e v i , J u d a s , Dan, Nef-
tali, G a d , A f e r , Ifachar, Zabulon, Jo-
fé f e Benjamin. Os adoptivos são Ma-
naíTes , e Efraim , os quaes erão filhos 
de J o f é , e netos de Jacob ; mas Jacob 
tomou para fi, e como feus, eftes dons 
filhos defeu filho, edeixou-lhe paraelle 
os outros , que o mefmo J o f é tinha ge-
rado : Duo ergo filit tui ... mei erunt, 
Ephraim , & Manaffes , dizia Jacob a 
Joíé . Notável maravilha! De maneira, 
que reprefentando Jacob a hum Bifpo , 
creando quatorze Conegos para a fua 
Igreja Cathedral : Jacob amem genuit: 
Ex quo pr<ecej]it canónica elettio, porque 
aquelle Patriarca não tinha mais que do-
ze filhos, tomou dous netos, e adoptou-
os por. filhos feus , para ajuftar o nume-
ro dos quatorze, que havião de fer elei-
tos canonicamente, ou para a dignidade 
Canonical: Duo ergo filti tui met erunt: 
Canónica eleBto. 

E que fariajacob com eftes quator-
ze homens tão dignos, como filhos feus, 
€ partos da íua eleição ? Ouvi-o com af-

fom-
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iombro, porque não fe pode referir fem 
paímo. Appareceo Deos a Jacob em Ha-
ran, e moftrou-lhe em huma visão intel-
leítual eíles filhos : vio o Patriarca efte 
portento da fua defcendencia, e em agra-
decimento de tanto beneficio dedicou a 
Deos hum T e m p l o , e confagrou-lhe hu-
ma Igre ja ; ifto quer dizer aquella pedra , 
que Jacob levantou , como padrão , ou 
titulo da fua gratificação: Tulit lopidem, 
Ôf erexit in tttulum, jundens oletm de/u-
per. E para que não houveíTe duvida na 
invocação daquelle Templo figurado , 
Jacob o difpoz de tal maneira, que > pa-
ra que fofle a Igreja da Glor ia , lhe cha-
mou Cafa de Deos , e diffe que eftava 
alli a porta do C e o : Non efi h)c altud, 
nifi domus Dei , & porta Coeli. Aflim o 
dizia Jacob admirado, quando vio efpi-
ritualmente gerados em Haran aquelles 
filhos , que depois gerou naturalmente 
em Mefopotamia : Jacob cutern gemit 
Judam, 6? fratres ejus 5 e aflim o repe-
te a Igreja , louvando a Deos na dedi-
cação de a lgum Templo : In dedicauone 

Ee ii Tem-
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Templi decantabat populus laudem. Non 
e/l h)c altud , tiift domus Dei, Êf porta 
Coeli. 

M a s , oh! Valha-me o Ceo em tan-
to abyfmo de myfterios , que por mais 
que quero regiftrar o Polo , e obfervar 
o horizonte , nãofei em que terra eftou. 
Cuidava eu que eftava ou em Haran, 
abforto na contemplação da myfteriofa, 
futura geração de Jacob : Jacob autem 
genuit} ou em Mefopotamia , vendo, 
e admirando gerados os filhos daquellc 
grande Patriarca: Genuit Judam , Ç&fra-
tres ejus; porem enganei-me, porque ef-
tasefpecies, que fereprefentão tanto ao 
longe à memoria , são o prodígio , que 
fe offerece hoje aos olhos em Mariana. 
Alli naquelle coro eftão os filhos do ex-
celfo Paftor , alli naquelle throno vemos 
também a Jacob leu pai ; Jacob não ja 
comoBifpo em figura, mas o mefmo Bif-
po emfua própria peíToa, emais glorio-
fo que Jacob» 

Jacob reprefentou a Chrifto : Ser* 
vivit tgitur Jacob pro Rachel, ideji, Cbri-

fius 
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,Ms pro Ecclefta } mas o nome de Cl) ri-
flo não o defempenhou Jacob , Patriar-
c a de I f rae l , defempenhou-o õ Peregri-
no , Sagrado Paftor, Príncipe defta Igre-
ja. Chrifto teve o nome de Manoel: Em-
manucl vocahitar wmen ejus ; deo-lhe o 
renome a Cruz, porque ella o fez Prín-
cipe illuftre : tatius efi prmcipatits fu-
per hum a um ejus ; e o noíTo Sagrado, 
Excellentiífimò Príncipe também fe cha-
ma D Fr. Manoel da Cruz. Efte m y f -
ticoJacob, efte Paftor prudente, e vigi-
lante também fervio fete annospara me-
recer no Bifpado do Maranhão a fua que-
rida Raquel nefta Igreja Marianenfe: fe-
te annos fervio, fim; porque fendo con-
faarado Bifpo do Maranhão em Dezem-
bro de 1 7 3 8 . foi abfoluto daquelle vin-
culo em i y. de Dezembro de 1747 . pois 
então o creou S. Santidade Bifpo delta 
l ^ j gÇQÍC ' í" 

Também o noífo Paftor foberano te-
ve duas efpofas , como o antigo J a c o b ; 

a Lia foi S. Luiz do Maranhão, a R a -
quel he e f t a Mariana. O Maranhão com 
n * efte 
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efte mei itiífimo Prelado foi o Ludovico 
Floro, fetimo entre os Luizes de Fran-
ça : deo-lhe efta ou com o nome do pri-
meiro Bifpado , que foi o mencionado 
de S. Lu iz , ou com as armas de Bernar-
do , feu Preclariífimo Patriarca, as flores 
de L i z , as quaes efcondem o ouro entre 
as íuas folhas para que principiando ef-
te grande Prelado a florecer efpiritual-
mente naquella fua primeira Diecefe, 
vieíTe depois colher em Mariana os fru-
tos de ouro mais íazonados em virtude, 
e maduros na obfervancia dos dez Divi-
nos preceitos , que aquelles dourados dez 
frutos , com que o Paftor Melibeo pre-
fenteava ao feu Amyntas : 

Ex arbore lefta 
/lurea mala decem mift: eras altera mit-

tam. 

Chegou em fim o novo Peregrino, 
e defejado Jacob ao thalamo efpiritual, 
ao throno de Mariana : fahio efta Igre-
j a tão formofa , como rica , com tanto 
fafto , como prazer, para receber , co-

mo 
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mo recebeo, o feu Excellentiflimo Pre-
k d o : Egreditur in cc curfum Jacob. L o -

o que entrou , começou a crear a Ca-
iiicdral com tanta ventura , e nobreza, 
como aquella , com que Jacob gerou a 
feus filhos: Jacob atitem genuit Judam , 
&fratres ejus. H e verdade que entre ge? 
ração, e geração houve grande differen-
ça ; a de Jacob foi corporal, e efpiritual 
a do noíTo Prelado, porque creou, e in-
ftituio aos Reverendos Capitulares com 
palavras $ mas a virtude das fuas pala-
vras não foi menos efficaz, que a gene-
rativa de Jacob , para que a geração def-
te fe poffa também verificar na creação 
daquelle, a exemplo daquelle Verbo in-
finito , que fó com a virtude das fuas pa-
lavras nos gerou a todos nós: Genuit nos 
verbo virtutis fu<e. S im; porque nos qua-
torze Prebendados prefentes reluz fym-
bolicamente a geração dos quatorze fi-
lhos naturaes , e adoptivos de Jacob. 

O Reverendo Arcediago he o R u -
ben bem vifto , como primogénito no 
merecimento, e o mais digno de todos: 

Ru-
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. (O ( i ) Ruben f td efl4 videte filium. Não 

oDoutor ha fymbolo deíla primeira Dignidade da 
j t f ? lde noíla Sé tão natural, como R u b e n ; pois 
Abmn- f e e f t e filho pertence aos olhos : Vtdete 
íheí' filium , os olhos do Prelado são os Ar-

cediagos , como diz o Concilio Triden-
tino : Archidiacorit , qui oculi dicuniur 
Epijcopi. E principalmente ef te , que pe-
los feus relevantes méritos não fó he o 
alvo dos olhos de todos , mas he digno 
de que todos o eftimem , como as me-
ninas dos feus olhos. O Arciprefte he 
Simeão , toda a forte deite confiftio em 
ouvir Deos : Simcon , idem cft, qnodaudi-
itoy vel exaudtúo, idejl, exauàivil Deus, 

CO diz o A' Lapide ,• e efte Arciprefte ( i ) 
não quer outra maior felicidade , fenão 

te ser- q U e a s orações, e louvores , que cantar 
a Deos naquelle C o r o , fejão com tal pu-
reza do coração, com tal affe&o, e pie-
dade , que fejão aceitaveis , e ouvidas 

He 3 \ me fino Senhor. Doutor O Reverendo Chantre ( * ) he na-
VíNn- turalmente o L e v i , terceiro filho de Ja -
MoC u r m c o b - L e v * 0 P a i > o u ° P r i n c i P e d e to-



Da Cathedral de Mariana. nj 

Jos os Levitas , que no Templo can-
ta vão louvores a Deos: Levi ,idefi> pa-
nw omntum Levitaram , diz o mefmo 
Author; e o Chantre para guiar a todos 
os Levitas , e mais Clero no Coro , he 
o Cantor M ó r ; eíta propriedade deíem-
penha o noflo Chantre , e a ília prima-
zia nos primores do canto o faz de ou-
tros cantos digno. 

O ReverendoThefoureiro Mór me-
rece ( 4 ) 0 louvor todo , que inclue o ^4) 
nome do quarto filho de Jacob : Juda% D

e
outbr 

te laudent fratres tui. Judas idem efi, 
quod laus. O nome deite Patriarca pare-
ce que convinha à quarta dignidade da 
noíla S é , porque outro do mefmo nome 
foi o Thefoureiro do Collegio Apoítoli-
co , mas não convém à pefloa do noíTo 
Thefoureiro Mór ; pois para não cahir 
na infelicidade do Apoítolo defgraçado, 
tem muitos finaes da fua fortaleza na de-
nominação daquelle antigo Patriarca : 
Lommendat trtbum Judá% à fortttudwe ; e 
para oítentação deita virtude, nos cam-
pos da fua ingênua fidelidade tem a noí-
F 6 F f fa 
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f a quarta Dignidade no proprio cogno-
me fortes , e altas torres para fe defen-
der. 

D a n , que fignifica juizo, ou deman-
da : Dan , id ejt, judtcinm, five lis, he 
o quinto filho de Jacob , e nelle eftá o 
cara&er do primeiro Conego o Reve-

(í) lendo Doutoral , - ( 5 ) 0 qual para diri-
Doutor mir as contendas judiciaes , e promover 
Alanis a s acções da juftiça , tem , como Dan, 
cobriu, Q dom da eípeciofà litteratura, e eximia 
Temfôi jurifprudencia, que Deos lhe deo, com 

f e Z v p r ° 0 . 0
 aufpicio do feu nome : Dan , id ejt, 

motjr Jajudtctum. Foi Neftali o fexto filho deJa-
Jjfhij\ cob , e íigniíica o artificio , com que fe 
/w*. aíFormofeão as palavras: Nephtalt inter-

pretatur artificiojum , Nephtalt dons elo-
quia pulchritudinis. Eíta propriedade con-
vém ao fegundo na ordem dos Conegos 

(6) o Reverendo Magiftral , ( 6 ) ao qual 
v\ntor ( ainda na fingeleza de cordeiro , como 

fe oitenta pelo cognome) não lhe falta 
guet a fciencia, e arte para as funções do feu Cor dei- • n magilteno. 

Gad he o fetimo filho daquellePa-
tri-
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triarca, e h e o m e f m o que fe di fleramos , 
cingido , felicidade , e for tuna: Gad9 
acctn&us, Gad, td eji, fortuna, fortuna-
te , feliciter. Efte muitas vezes feliz he o 
terceiro Conego o Reverendo Soares , 
( 7 ) que tendo j à a primeira inveftidura (?) 
Canonical na Sé do Maranhão, quiz dar 
à de Mariana a ventura de o contar en-*«"^-
tre os feus Capitulares, para que ( mui- Me/ire 
tas vezes affortunado) fizeffe foar a fa-
ma das fuas virtudes de hum Polo a ou-
tro Polo. 

O oitavo filho de Jacob he Afe r , e 
íignifica bemaventurança: Afer , id eji, 
beatus \ efta pertence ao Reverendo Co-
nego , ( 8 ) quarto na ordem delles; mas (8) 
tão bemaventurado , que depois de ter ^ e / r e 

a primeira Cadeira na Cathedral do M a -
ranhão, bufca nova gloria com o mefmo Gomai-
caraéíer no Ceo defta Igreja. Sahio Vi-ge de Al* 
cente no nome , por iflo fica duplicada- m e i d a > 
mente triunfante, e gloriofo: Extvit vtnr-
cem , ut vinceret. Para efte fegundo tri-
unfo tomou porappell idoonome de J o r -
ge , para que em huma fó peffoa fe ac-

Ff ii cu-
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cumulafle à fua patria mais dobrada feli-
cidade , do que teve Livia , mulher de 

.Ceíar Auguíto , por fer mãi de D r u í o , 
,e de Tibério Cefar. 
Tot hona per partus , quá dedtt tíla duos. 

Ifachar foi o nono filho de J a c o b , 
e fe interpreta paga , ou premio : Ifa-
char % 'td ejl, merces. Efte foi o enigma 
do Reverendo Conego Penitenciário , 

(9) ( 9 ) que tendo no cognome de Barreto 
xUrz. o aufpicio do barrete, com que fe ornou 
d \ S i ' na collação deite Beneficio, tinha na hon-rs/uoCd- . • • i c ' 

etam ra da Penitenciaria o premio da íciencia 
BJr;ii: Theologico-Moral , de que pende o feu 

racs. cargo, e em que tanto o diítingue a ve-
neração , e a fama. Em decimo lugar 
gerou Jacob a Zabulon , e eíte quer di-
zer habitador , ou habitação : Zabulon 
idem ejt y quod babttaculum. Myíteriofo 
emblema para o Reverendo C o n e g o , 

Hc l0l ( * o ) que entra em fexto lugar para ha-
k * t a r c o m o s m a * s ' deixando 

moFrei- fechado o Templo de Jano , como Ca-
rj> at valleiro , ou Freire da paz , com tanta 
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gloria entre os feus. acordes companhei-
ros , que por manfo , e pacifico fe fará 
fenhor não ló de toda a terra , mas dos 
corações de todos: Beaümites, quoniam 
ipfi poffidebunt ferram. 

O undécimo filho de Jacob foi J o -
fé , que fignifica ircrefcendo • Fiítus ac-
crefcens Jofeph; efta forte coube natural-
mente ao fetimo Conego o Reverendo 
Xavier , que fendo íuave planta da me-
lhor filva, jà pela gravidade do ornato, 
jà pela modeftia da compollura, e jà (11 ) ( , 0 

pelos frutos da virtude, pois em tudo he 
fingulár: 

Silva talem nulla profert siha"* 
fron de, flore, germine f 

não lhe falta a fragrancia da boa opinião, 
na qual indo crefcendo, terá fempre pa-
ra o augmento fegura a benção de J o í e : 
Jofeph ... augmentum rion dubites inter-
pretaria O filho decimo fegundo de J a -
cob foi Benjamin, que he o mefmo que 
dizer : O filho da mão direita : Benja-
min , idefi , fitius dextera. Myfteriofo 

acer-
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acerto! Pois efta forte fó podia íer com 
propriedade do Reverendo Conego, oi| 

ci i) tavo no numero, ( 1 1 ) e jerarquia dei-
jieverc- les , mas o primeiro que todos no affe-
Í i f ioxí y e m ^ m o P a r a c o m ° e x c e ' f ° i a 

bnro jj quem venerão. Daquelle caudaloío , e 
U i , a ' rico Ribeiro fallo , que defpenhado , e 

defempenhado na commodidade , e tra-
tamento do Peregrino Jacob , deixou cor-
rer o difpendio com tanta profusão, co-
rno Benjamin, a quem a liberalidade per-
tence por benção , e herança profética 
de feu pai : fiefpere dtvidet efeas ; mas 
porillo ornais amado de J a c o b , o filho, 
e morgado do amor daquelle excelfo Prín-
cipe j em fim o Benjamin das fuas ter-
nuras, e affe&os, e ifto pela fingeleza, 
pela boa indole, pela verdade, pela do-
cilidade , e pela dexteridade do mefmo 
filho amado: Benjimtn filim dextera. 

O decimo terceiro filho na ordem, 
com que fe devem contar pelo noíTo com-
puto , e o primeiro dos adoptivos de J a -
cob , foi ManaíTes , que fignifica o que 
faz efquecer: ManaJJes, ta ejt, obltvifci 

Ja-
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fadens. Nefte fe reprefenta o nono Co-
nego ( 1 3 ) 0 Reverendo Soufa, que ef* (• 3) 
quecido de fi, e dos feus, deixando CO— Rever?» 

mo Abrahão a commodidade de fua ca-
í a , e o mimo de feus pais , e lembrado ^ 
fó de D e o s , para o fervir nefta Cathe-
dral , tem taes virtudes, que fez e f q u e - ^ 
cer as grandes prendas dos feus compa-
nheiros, quando das fuas fe moftrou tão Afaria-
lembrado o generofoJacob, que o cha-
mou para o abençoar. 

O fegundo adoptado de Jacob , e 
decimo quarto na íerie de feus filhos he 
Efraim, o qual teve por benção o incre-
mento , e dominio d e j o f é , leu pai > ain-
da que era o mais moço a refpeito de leu 
irmão Manaffes: Ephraim, ideft jru-
Bificam, crefcem. Efte he o Reverendo 
ConegoBarros, ultimo de todos na for-
te , para fer a coroa de todos no augmen-
to, e dominação; pois com o aufpicio def- u*) 
te fenhorio tem no feu nome ( 1 4 ) de Re™n-
Domingos a denominação de fenhor , e 
de primeiro , (ainda que ultimo) como w * -
Efraim : Er ater ejus minor , matar erit. BarroSt 
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Aqui pois nefte illuftre Cabido eftá a 
myftica, e fymbolica geração de Jacob': 
Jacob autem genutt Judam , Ê? fratres 
ejus , ex quo pracejfit canónica ele&io. 
Mas para que eftão aqui eftes Capitula-
res ? Para que fe criao eftes Conegos? 
Para que ? Para que confagrando-íe ef-
ta Igreja a D e o s , como Cathedral, nek 
ta mefma dedicação fe manifefte a pu-
reza , a graça f a fantidade, em que fe 
concebeo Maria Sereniífíma, Ora ouvi 
o que talvez não efpérais. 

He muito de notar, que depois de 
S. Excellencia Reverendiílima inftituir, 
e collar a maior parte deftes Reveren-
dos Conegos no dia j . do prefente mez, 
e os mais no dia 6. que mandando-lhes 
tomar poíTe , como tomarão todos , no 
dia 7. de manhã , e vindó ̂ ^ítelles à 
Sé no mefmo dia de tarde a cantarem o 
Te De um laudamus em acção de graças 
pelo beneficio recebido , íó no dia 8. de 
manhã principiarão o fanto exercício do 
Coro. E porque nefte dia, enão antes? 
Porque o dia 8 . he o da puriffima Con-
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ceição de Maria; e para moftrarem que 
efta Cathedral fó fe creava, para que fe 
conheceffe a pureza da Conceição da Mãi 
de Deos, por iffo o louvor de Deos na-
quelle Coro principiou , e devia princi-
piar no dia da Conceição. 

Naquelledia muito cedo vierão pa-
ra o Coro , orarão , e depois pedirão a 
Deos, que lhes abrifle a boca para o fa-
berem louvar : Domine, labia mea ape-
rtes , É? os meum atmunitabit laudem tuam. 
Invocárão o Divino auxilio , para que 
Deos os ajudaíTe naquelle fanto exercí-
cio : Deus in adjutorium meum intende: 
Domine ad adjuvandum me fejiina. De-
rão gloria à Santiífima Trindade, reco-
nhecendo que fó para honra de Deos f a-
zião aquella acção: Gloria Patri, & fí-
io, & Spiritui Santfo, Sicut erat w prin-

cipio y Êf nunc, &femper , Ê? in fécula 
feculorum. Amen. E depois de moftra-
rem o jubilo, e alegria interior, que ti^ 
nhão , no Alleluta , que cantarão , pro-
feguírão immediatamente nefta forma: 
Conceptionem Ftrgtnis Maria celebremw: 

1 G g Ce-Ce 
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Celebremos, louvemos, veneremos, a-
doremos a Conceição da Virgem Ma-
ria. Adoremos efte myfterio, que he da 
graça: veneremos efta obra, que he im-
maculada : louvemos efta geração , que 
he pura: celebremos efta Conceição> que 
he fanta \ pois fe não foíTe fanta, pura, 
immaculada, e chea de graça, não a ha-
via de celebrar a Igreja , nem mandar 
que a celebraflemos: Lonceptionem Wr-
gtnis Maria cclebremus. Pois tanta pre-
fação , tanto preambulo de orações, vem 
a parar fomente na celebridade, e applau-
fo da Conceição ? Sim , Senhores $ por-
que como efta Sé fe cria para dar a co-
nhecer ao mundo aquelle efcondido fe-
gredo, com que a Omnipotência prefer-
vou a Maria da culpa original , e a en-
cheo de graça no primeiro inftante do 
feu fer, por illo a primeira acção de lou-
vor nefte Coro devia fer , como f o i , a 
veneração da fua Conceição puriílima: 
Loncepitonem Virginis Maria ceíebremus. 

AíTím fera ; mas parece que não fe 
defempenha aífím a dedicação da Ca-

the-
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thedral , e a nova invocação d o T e m -
plo. O Templo , como diiíemos ao prin-
cipio , tem novamente o titulo da Glo-
ria , porque he dedicada a Sé à Aflum-
pção de Maria. I f to , que pafla na reali-
dade , era j à defenho na figura do noflb 
Jacob. J a c o b , quando vio os prodígios, 
que hoje vemos, confagrou o Templo à 
Gloria , como nós fazemos hoje : Afon 
efi hic aliitd, ntfi domus Dei , & porta 
Coe li. In Cailfedralem pariter Ecclefiam, 
Jub invoiãfíone ejufdem AIjfumptionis San-
BtJJima Virginis. Sendo pois efte triun-
fo da gloria da Senhora , tem fido ate 
agora todo o applaufo, e celebridade da 
graça da fua Conceição ; e como pode 
fer que não paliando o Coro dos enco-
mios da graça, fejão o s louvores da Glo-
ria ? Porque ha de fer adoração reveren-
te do Myfterio da AlTumpção de Maria 
o culto da fua Conceição immaculada ? 
Porque ? Por iffo mefmo. Porque a ve-
neração da graça , em que fe concebeo 
a Mãi de Deos , he o obfequio da glo-
ria , que teve a Senhora na fua Aflum-

G g ii 
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pção. Não fe diílinguem os elogios da 
gloria , e da graça da puriífima Virgem; 
porque onde fe íublima a fua graça, ahi 
fe exalta a fua gloria. Grande cafo fuc-
cedeo a Jacob para defempenho defta ma-
ravilha nas prefentes circumftancias. 

Em Haran eftavaJacob dormindo, 
quando vio huma efcada myfteriofa, pela 
qual inceffantemente fubião , e defcião 
Anjos : Angelos qnoque Dei afcendentes , 
6f defcendentes per earn. Myfteriofo em-
blema ! Alguns Doutores Rabbinos di-
zem , que efta efcada tinha quinze de-
gráos; e eu accrefcentára, que eftes quin-
ze degráos são o Excellentiflimo Bifpo, 
e os quatorze Capitulares defta Cathe-
dral , porque fervem de inftrumento ao 
minifterio aos Anjos. Os Anjos defcião 
do Ceo para publicarem a graça , com 
que Deos havia de prefervar a Maria, 
defcendente do mefmo Jacob na fua Con-
ceição ; os mefmos Anjos fobem outra 
vez para o Ceo , para applaud.irem a glo-
ria da Mãi de Deos , em que fe rerun-
dio a fua graça. Vem aquelies efpiritos 
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da Gloria com a noticia da graça , em 
que fe ha de conceber Maria, para que 
os Miniftros de Deos na terra cantem, 
e publiquem a graça da Conceição da 
mefma Senhora : Conceptionem l/tryrits 
Marta celebre mus; mas ao verem públi-
co efte portento da graça , tornão a fu-
bir as mefmas Intelligencias fagradas, 
para admirarem no Ceo a immenfa glo-
ria , que provém à íempre Virgem da 
fua Conceição immaculada: J§W eft if-
ta% qué afcendit ? Pai a efte fim de engra-
decerem ao meímo tempo a graça da 
Conceição v e a gloria da Aflumpção da 
Senhora, he que fobem , e deícem dili-
gentes os Anjos, fem que entre o defcer, 
e o fubir medee outra acção : Angelos 
qunque afcendentet , & dep endente* per 
eam \ porque não ha meio , ou divisão 
entre a gloria, e graça de Maria, antes 
a fua graça he a fua gloria. Para huma, 
e outra he fó hum o emblema na efcada 
de Jacob : ftdtt m fomms fcalam, por-
que o inftrumento da graça também he 
o inftrumento da gloria da Mãi de Deos. 
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Em íirti naquella efcada myfteriofa os 
degráos , pelos quaes defceo do Ceo a 
graça , para fantificar a Senhora na fua 
Conceição, erão gráos de gloria, a que 
fubia a Virgem Sereniffima na fua A f . 
fumpção, para que fe viíTe a proprieda-
de , com que (imitada a geração de Ja -
cob na creação deita Cathedral) fe mu-
dava a graça em gloria; e era o mefmo 
a gloria, que a graça, quando fe admi-
ra a cafa de Deos para louvar-fe a glo-
ria da AíTumpçao de Maria ao dedicar-
fe eíta Sé a Deos no dia da Conceição : 
Non efi h)c altud, ntfi do mus Dei, & por-
ta Loclt. Coneepttonem Virgtritt Maria? ce~> 
lebtemus. 

Eíta he , ò Excellentiflimo, Sagrado 
Príncipe, a gloria, que refulta a Deos , 
e a fua Mãi Santiflima da graça , que 
V . Excellencia nos faz. Eíta he, amabi-
liílimo, e venerabiliflimo Prelado meu, 
a graça , com que principião o fanto 
exercício do Coro os novos Capitulares 
deita S é , para que logo defde o feu prin-
cipio pofsão dar a V . Excellencia muita 
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gloria. S i m , eftes são os primeiros íilhos 
efpirituaes de V . Excellencia, reprefen-
tados na geração de Jacob; e eftes erão 
os myfterios , que gíoriofamente para a 
prefente acção fe decifravao naquella ge-
ração illuítre : Jacob autem geriuit Ju-
dam , â f fratres ejus. De Direito anti-
go , como fe refere no Capitulo Novtt, 
de his, qua fiunt à Pr<ela<o%chamavão-
fe osConegos irmãos doBifpo; mas ef-
tes não querem, fenão o amorofo nome 
de filhos , para fe confeflarem íempre 
creaturas de Vofla Excellencia. Dê-lhes 
V . Excellencia com o feu fanto exemplo, 
com a fua incomparável ternura a educa-
ção de filhos, que elles cuidarão em to-
do o tempo merecer a gloria de terem 
tão bom Pai , melhor do que merecêrão 
os filhos de Jacob o luftre, e regalia de 
quem os gerou: Jacob autem genutt Ju-
dam, É? fratres ejus. 

Tenho moftrado o myfterio da ge^ 
ração de Jacob nas. gloriofas circumftan-
cias , com que fe cria a Sé Marianenfe 
a indultos da graça da Conceição de Ma-

ria 
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ria Santiífima , para lograr o privilegio 
de fe confagrar à gloria de fua AlTum-
pção. Mas contra toda efta allegoria ef-
tá huma duvida , que desfaz toda a no-
vidade da nofla empreza , e vem a fer } 

que os filhos de Jacob , dos quaes temos 
tratado , não são fomente filhos de R a -
quel , também são filhos de L i a , de Ba-
la , e de Zelfa ; antes os filhos de R a -
quel forão os últimos , que teve Jacob ; 
e fe Raquel he figura da nofla Mariana, 
e fe Mariana também he a ultima Igreja 
do noffo preclaro J acob , do noflo Bifpo 
excelfo, como pode verificar-fe na crea-
ção defta noviíTimaCathedral, ou na in-
ftituição d o s f e u s Capitulares, toda a ge-
ração daquelle grande Patriarca: Jacob 
amem gemit Judam , Éf fratres ejus ? 
Porque efta he a gloria de Mariana, ou 
da nova Raquel , em que fe reprefenta , 
a qual, fendo ultima, fe faz também pri-
meira , para ferem feus todos os filhos 
efpirituaes do myftico Jacob na creação 
defta Sé. 

Rachel plorans Jiltos fuos nolutt conr 
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folari, quia non Junt. Predifle o Prôfeta 
Jeremias a morte dos innocentes, e dií-
íe , que a falta delles havia de cuftar mui-
tas lagrymas a Raque l , porque todos 
erão íeus filhos, e como taes os havia^ de 
chorar a todos : Rachel pior an sfilm fuos* 
Não fei como fe poíTa verificar eíte di-
to do Profeta. O eftrago dos innocentes 
principiou em Belém , e continuou , e 
findou n o s feus arrabaldes: Occtdttomnes 
puer os, qui erant in Bethlehem f & in omni-
bus finibus tjus- Belém não he da Tribu 
de algum dos filhos de Raquel , antes 
he da Tribu de Judas , quarto filho de 
Lia : Et tu Bethlehem terra Judá. Pois 
fe eftes filhos são da primeira mulher de 
Tacob, como os chora Raquel como feus, 
fendo9 ella a fegunda efpofa do mefmo 
Patriarca ? Não fei outra razão, que dar, 
fenão a que tenho dado, e he -, que ain-
da q u e Raquel feja fegunda conforte de 
Tacob, t a m b é m fe faz primeira, para go-
zar a gloria da femelhança na creaçao 
efpiritual dos quatorze filhos de Jacob 
nefta Cathedral Marianenfe : Jacob au-

Hh tem 
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tem genuit Judam , fratres ejus': Ex 
qtío practffit canónica çleftio. 

Nem convinha outra gloria à nofla 
Raquel pela regalia dos myfterios , que 
celebramos , quando fe crião efpiritual-
mente eftes feus filhos na creação defta 
Cathedral : j à vedes que fe applaude a 
graça , e a gloria da Mãi de Deos. E 
qual deites myfterios merecerá primeiro 
lugar ? Refpondem os Theologos, que a 
gloria. He verdade que a graça he pri-
meiro , e fempre a graça precede à glo-
ria y porém a gloria, ainda que feja de-
pois da graça, como premio delia > fem-
pre he primeiro na eleição , e predefti-
nação. Pois íb nos myfterios do dia tem 
©ultimo o primeiro lugar, como não te-
rá o privilegio de primeira , fendo ulti-
ma , a nofla Raquel, ou Mariana, para 
lhe pertencerem todos os filhos , que ge-
rou Jacob para typo da prefente felici-
dade : Jacob autem jiemitt Judam , & 
fratres ejus , feaqul fó o que he ultimo , 
tem primeiro lugar ? He tempo de aca-
barmos com o Sacramento o difcurfo. 

Chri-
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Chrifto no Sacramento coniagrou o 
feu Corpo, e o feu Sangue; mas primei-
ro que o Sangue confagrou o Corpo: o 
Corpo no P ã o , que foi a matéria, que 
coniagrou primeiro: dccepit Panem, & 
dixit : Hoe efi Lcrpus meunt ; o Sangue 
no vinho, que foi a ultima matéria, que 
confagrou ; H*c efi Sanguts meus. Aífim 
fez Chrifto o Sacramento, e parece que 
inverteo a ordem , com que o devia fa-
zer , para que íeguifle a gi aça à nature* 
za. N o eftado da natureza primeiro fe 
forma, e fe coagula o Sangue, e depois 
defte Sangue coagulado fe forma o Cor-
po. Pois fe no Sacramento eftá o Cor-
po de Chrifto com o leu Sangue , por-
que fe não faz primeiro o Sacramento 
do Sangue , e depois o Sacramento do 
Corpo ? . 0 

A razão he; porque também no Sa-
cramento quiz Chrifto guardar o coftu-
me dá cafa de Jacob. N a cafa de Jacob 
difíe o Arcanjo S. Gabriel, que havia de 
reinar Chrifto : Regnabit in domo Jacob 
w £ ter num. Cumprio-fe efta profecia no 

Hh ii 
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Sacrâmento Euchariftico; porque nas eí-
pecies de Pão , e vinho confagradas oi-
tenta Sacramentado a mageftade do feu 
fer , afíim como a regalia da benção de 
Jacob efteve na abundancia de Pão , e 
vinho, que lhe prognofticou feu pai Ifaac : 
Frumento , vwo fiabtltvi eum; e para 
Chriílo o molhar aííim , confagrou pri-
meiro o Corpo , que era ultimo: confa-
grou ultimo o Sangue , que era primei-
ro ; porque na geração de Jacob não he 
primeiro o primeiro, nem ultimo o ulti-
mo , e lo os últimos são primeiros. 

N a geração de Jacob, que refere o 
Euangelho , ie conta Judas , como pri-
mogênito : Jacob atitem gentút Judam, 
Êf Jratres èjus; e entre os irmãos de J u -
das não foi elle o primeiro , porque foi 
o quarto filho de Jacob. Pois fe he o 
quarto, como fe conta por primeiro ? Por 
i-ÍTo mefmo. Porque he filho de J a c o b , 
e he dos últimos , por iífo tem o lugar 
de piimogenito, para que fe veja que nef-
ta geração myfteriofa são em tudo pri-
meiros os que fe creárão últimos. Ella 

; . " he, 
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he , b Illuftres Capitulares , amados, e 
venerados irmãos meus, efta he a voífa 
gloriofa forte. Sois os últimos na crea-
ção da voiTa Cathedral, porque efta Sé 
he a noviífima entre as da Lufitania; mas 
nos méritos, e nas regalias fois em tudo 
primeiros , e primeiro que todos, como 
os excelfos filhos de Jacob. Imitai cada 
hum de vós a forte , que vos coube en-
tre aquellesPatriarcas, para que defem-
penheis efpiritualmente nos progreíTos da 
graça a gloria , com que refplandeceo 
tão famigerada geração: Jacob autemge-
tiutt Judam, 6f fratres ejus. 

E vós , amantiífimo Senhor Sacra-
mentado, que nefle auguftothrono offer 
receis às noflas almas toda a abundancia 
da graça, e toda a immenfidade da glo-
ria , que nos quereis dar : Mens imph-
tur gratiâ; Ôf futura gloria nobis pignus 
datur £ para moftrar-nos que atè nefle Sa-
cramento venerabiliíTimo eftá a gloria, e 
a graça junta , quando no dia da Con-
ceição de Maria fe une a graça defte 
mvfterio com a gloria da fua admirável 

; D Aí-
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AiTuBpção; jàque em dia tãomyfterio-
l o permittiftes que efte louvor , que fe 
termina todo em voífa gloria, principiai-
fe pela graça de voíTa Mãi , fazei tam-
bém que os voíTos Miniílros , que lhe 
derao feliz principio,, etodo efte luzido, 
e Catholico povo , que aqui aífífte com 
tão pia devoção, imitando as acções do 
feuvirtuoío, SagradaPaftor, tenha taes 
progreffos nos a&os dá virtude , e da 
fantidade , que juftificados todos com 
aquella graça , que fantificou a Maria <> 
Santiífima na fua Conceição immacula-
da , fejamos dignos da gloria immenfa, 
a que a mèfma Senhora fe elevou ha fua 
Áíílimpção triunfante. Amen* 

- \ / 
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